/J £íV ** 



* 



TOSIAS BARRETT O 



OBRAS COMPLETAS 

IV 

DISCURSOS 




1 92'& G33 eDIÇÂ-q DO 
ESTADO DE SERGIPE 




RAZÕES 
DESTA EDIÇÃO 

I — Decreto n." 803, de 20 de Abril 
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de Sergipe. 

— Trecho da mensageoi do Dr. 
Graceba Cardoso, Presidente do 
Estado, 3 . Assembléa Legislativa 
de Sergipe, em 7 de Setembro 
de 1923, 



DECRETO N.« 803 



De 20 de Aee]l be 1923 

Manda fazer o edição c&m-pfcta das obras 
de Totrias Bar resto 

O Presidente do Estado, considerando a acção pre- 
ponderante que coube a Tobias Barretto na renovação do 
pensamento brasileiro, no ultímo quartel do século pas- 
sado] 

Considerando assim o valor inestimável da sua, obra, 
quer seja encarada do ponto de vista p-hUoiophko e ju- 
rídico, quer vislumbrada unicamente peio aspecto lirtera- 
rsa, critico, poético, oratorio e polemistko ; 

Considerando qtie se acham compteíamente exgotta- 
dos os trabalhas do .grande sergipano, e outros existem 
inéditos, os quaes, pelo £€« alto apreço, merecem divul- 
gados: 

Considerando que a publicação systematízada de todos 
elles contribuira para um conhecimento toais exacto da 
personalidade do eminente patrido e para a a ferimento 
preciso da transformação que a sua influencia irradiadora 
operou no dirdto e nas lettras. nadonaes; 

Considerando que é dever dos povos, zebr peta me- 
mória dos que glorificaram a Patria, e que aos Gover- 
nos cumpre, nesse presnp posto, contribuir para o esti- 
mulo moral das gerações futuras ; 

Considerando que não póde haver sndkor e maior 
monumento para uma agigantada figura intellectral do 
que a divulgação das suas ídéas generosas, altas con- 
cepções do espirito e arrojadas cneações do génio. 



decíeta: 



Alt. 1* — O Governo fará,, por conss do Estada 
editar as obras completas. de Tobias Barretto, comraissio- 
raando. para o trabalho de ccdügir inéditos e preparar o 
matenal a imprimir, pessoa de reconhecida capaüdade. 

A rt . 2.° — De accõrda com o art , 3.° das disposi- 
ções geraes da tei n.* S36, de 14 de Novembro de 1922. 
o Gorerrco abrirá oppDrtunameate os créditos necessá- 
rios. 



Falario do Governo do Estado de Sergipe. Aracaju, 
20 de Abril de 1923, 35.° da Eepublica. 

ÜAtTEICEO GrACCHO CaKBOSO. 

Hitnald Ssntafior Cardoso. 

Do "“Diário 0 í"f roiaJ"' do Estado de Sergipe, de 21 de 
Abril de 1923. 
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ELdição das obras des 
Tobias Barretto 

"A administração nio pode ser íiküÍ fcrcntc, â memó- 
ria dos que glorificaram a Pátria. Zelar-tbes pela per- 
man pr.hp e viva lembrança dai ideias grandiosas ou dos 
feitos varo cus é dever mesmo predpno dos governos, como 
um estimulo moral ás gerações faturas. 

Com esse alevauíado ínruito ioE que ordenei a edição 
completa, por -conta do Esiado, dos trabalhos de Tohias 
BarreJto „ 

Estou que essa resolução merecerá o vosso applauso. 
Ninguém pelo talento, peta cultura, peta comba tivi dade , 
fóra de Sergipe, levou aos píncaros mais altos do pensa- 
mento, a tradição mtellectual do Estado. 

A sua formidável producção poética, critica, oratoria 
e polemistica — apesar do papd renovador que exerceu 
nas kttras uacionaes no ultimo quartel do- sccuto XIX — 
permanecia já hoje, entretanto, de poucos couhedda, por 
se acharem completam ente esgotadas algumas das suas 
mdhores obras, e outras se conservarem até agora iné- 
ditas. 

Xo presupposto de contribuir assim para um conbe- 
dmento mai? exacto da personalidade do eminente pacri- 
do e para o aterimento de sua influencia irradiadora no 
direito-, na philosnphia e na lineracura brasileira, íoi que 
commissicaid o dr. Manoet tios Passos Oliveira TeUes, 
dndpulo t amigo que l"oí do grande meslre para collígír 
inéditos e preparar o material a imprimir da futura 
edição 



Da mensagftn do Prcsidaitc Graccha 
Cerdoso, ent 1923. 



X 




TCE AS BARRETTO 



•;ACS *1 A.NNOS1 




COMO PROLOGO (i) 



0 3 discursos que a Eeitor vai encontrar aqui são do Br. To- 
fales Bjtic*íi> de J1ec.«$B. 

importa dire-r que vai ]er, dSo es vulgaridades cos- 
iameiitò mas verdadeiros diseursceí, cfceioa 4e elocução * 
da grandeza jihe:aotneu.al do talento qne- os produiiu. 

Poeta e CrLtEcO, rhEl-osopbo e JorãEta, ca! como se teor 
mostrado desde ob seus primeiros ettíaioe at£ a hora actual, 
o espirito fecundo que o paiz conhece bem, e ob estrangeiros, 
prEocIpaLmente qa niltaães, admiram e applamlem, tem ainda 
nena fa-oe não menos pajaote e ntar — d- a de orador. 

A cTiUea per sana orgâos competeníes, a critica, digna 
teste nos, não o encarou ainda sole um tal aspecto; mas 
também não se fará esperar. 

Qtietn é que t» tem ouvido sem grande atWnçiD, se-ra 
máximo interesse-, nas boraa. em que sua paiairra ensina, 
vibra, fere, convence e encanCa? 

O orador que proferiu estes discursos realisoa eca ai o 
pensamento de Catão; * um “rir proíbas dicendi peritm"; 
ponqcie, na realidade elie reane ú íorça prodigiosa do latente 
a riqueza da cultora, ás explosões da paíavra eloquente, a 
brilhante aitivez do sen caracter.. 

ÍPama terra, como esta em que viremos e ramo £ todo 
este império, terra em que se confere o d-Eploraa de orador a 
qualquer espirito Eraqninh.il, que tem a EoquelU desenvcdviía 



II) Este prefacies -de Altir-c de AraoiOi. acompanhou a 3-*- 
fcll ® to doa IJiiciiríM, EE-tT, (Typ. Miranda), cutOlcajia em Fer- 
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o falia na catai-a ias deputados e no senado, de bflcca cteeia 
□o ** psrlanL-eufarianio ca liberdade doa escravos, no 

Ttuo HTre-”, etc., seria digna de estudo a impressão que 
tagwose um Toldas Earretto, empenhada a sua palavra em 
qualquer das magnas questões que no terreno do direito e da 
polülca egitnra-se aos tempos que correm. 

Seria curioso ouvir os JtlLids prompcameate dados. diante 
d aqqeELa intuição clara, d'3ijueLla ejrposL(âo magnifica, ecu 
^umnia, ía capacidade que edie possuç de vestir os seus pet- 
EAtoentos com imagens qaturaes, íareodo tudo isto animar-se 
peia pabtâo. e pomfo, para usar arprt de ama ideia de Emer- 
son, pondo o seu discurso na frente do auditorio, na frente 
da humanidade!... 

InCeSimiente não haverá nisto mam do qae tun sonho, 
mais do que tuna aspSrsçâot até porque- este pais dos "esta- 
distas e oradores, parlamentares", embora com a “Jlherrscoa' 
reforma do Sr. Saraiva, não o elogenã, porque teta ainda 
muita mediocridade a aproveitar. 

PurÊ os espíritos amantes do que ba de mais elevado pas 
regiões do- talento e da. cultura, este livro ê vim riquíssimo 
pressa te. 

Como as suas pedias. os seus estudos de critica, de plt- 
Josophía e de direito, os dlscnrsos de Tobias Barretto ião 
outros tantos triumptns. 

O ülirstra lenta da nossa taeuEdade de díresto não per- 
tencerá sõtneate á geração que o vio surgir c á que ainda 
agora o admira. “Jíon omnís moriar", elle pode dizer -com 
o poeta latino. Pertenre-ih* o lutaro. a gloria ê sua. 

Janeiro de 1SS7. 

A. d? A. 
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VcrLficaçao de Poderes 



(AsseitBLti de Ph&hambuco — Sessão em 10 de 
Deeembbo be 1878) 

Se. Tobias Baejlettq: — Sr. presidente, bem qui 



zera desistir da palavra, ainda que este meu acto tm- 
portasse para mim uma quebra de repotaçio inteLlectuaJ 
perante o jirizo do publico, uma vez que, poréns, dessa 
desistência resuttasse itáo estarmos mais aqui gastando 
inutilmente o nosso tempo, com visrrd prejuizo da provin- 
da, com visívd prejuiao do povo, que sirmlhante ao Con- 
dido de VolJaire poderia dizer-nos : '"eu nada entendo das 
vossas recriminações, eu nada entendo das vossas, dis- 
cussões estereU; o que sei é que tenho fome, e preciso 
que venhais dar remedio aos males, de que padeço.” 
(èfvito írem), 

Mas, Sr. presidente, devendo faiar, eu acho um meio 
de conciliar este dever com 3 necessidade do momento : 
é falar pouco. 

Antes de tudo, entretanto, quero fazer á casa uma 
confissão bem singular: sinto-me possttldo de medo di- 
ante do pequeno numero de iHustres cabeças da opposEçiu 
conservadora. {Riso c snssurr# ruar galeriai;). 
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Sim, não è sem muito receio que me aventuro a 
faiar; tenha medo com ef feito que renha por ahi uma 
dessas amabilidades aguçadas e pereudentes, de que os 
iUustres aspirantes tracem Ião cheias as suas aljavas; um 
desses lances de espirito moEestos, com que só dfes têm 
procurado defender a sua causa iadefoisrèel E este meu 
recdo é tonto mais fundado, quanto é cato que os dignos 
opposjdoiiistas não representam aqui um papel que lhes 
compita, aqui não vieram e aqui não se acham, senão 
proposnatmente para provocar, para ferir,, para lançar 
nc-ste recinto, que eu ainda tenho a ingenuidade de supfrar 
ser una cousa seria e respeitável, a confusão e a desor- 
dem, que possam depois servir de assumpto permanente 
nas columnas dò seu jornal. 

O Sb. Morbiia Alves : — Vimos defender a nosso 
direíto. 

O Sb. Olyu pio Masques : — Esla doutrina não é 
nada Eiberat. 

0 Sh. Tobias ; — Liberal ! Ai f minha Phryné, 
não me tales de amor; conservador. não me fales em 
liberdade ! (Appla stroj da tmiaria, rumar nas gol frias). 

O Sbl Gonçalves Ferrejba : - A liberdade não ê 
privilegio de ninguém, 

Ss. i oh [As ; Xão obstante, Sr. presidente, est 
arrisco-me a af írnutar as iras,.. 

O Sft. Gaspab Drl-jimokd : — As iras- não. 

O Sn, Tgbías ; — Quero dizer, as iras sictidas e as 
ptLherias reaes dos nobres pretendentes, dedaiando-lbes, 
por minha vez,, como Já lhes fez sentir o illustre preopi- 
nante, que não lhes reconheço direito algum de rirem 
taxar de (ilegal a eleição de qualquer de nós. 

O Sn. Olvmtjo Mabqves t — Vamos ouriE-o, va- 
ntes ver as razões. 
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O Sic, Tobias ; — E apresse-me em dizeb-o : quando 
mesmo a eleição de qualquer do> trinta e nave deputados 
receai becidos pdo parecer da cnanússão fosse realsnente 
irregular, lião era aos nobres aspirantes que caberiam em 
partilha os resultados Immedíatos dessa irregularidade, 
{Apoiados da nutieria.) Porquanto, a exclusão de um de 
nós r.ão importa ipso fatio a inclusão de um delks. Simi- 
thante idéia nitria fazer do velho e estragado principio 
de ■coutradicção o supremo regulador em matéria politica. 
deste modo : o que não é A, s B; o que mo é liberal, é 
conservador; quando os lilera.es não têm razão, os con- 
servadores a têm.., 

Ora, tudo isto é falso. 

O Sr. Olysípio Marques : — Concordo. 

O Sr, Tobias : — A rasão e a verdade podem não 
estar de nosso lado r sem comtudo estar do lado de Ss. Exs. 

O Se. Olysipio lE.saqvrs : — Também concordo. 

O Sb. Tobias : — A eleição de um de reós póde ser 
illegicima. sem que aliás este fado venha legitimar a 
eleição dos contrários. 

Ssto- assentado, pergunto eu : que valor, que rigrai- 
ricação tem o longo strme ftdtstris, a homília política 
do nobre orador, que encetou o debate ? 

O Ss. Olysifjo Marques : — Aquillo que S, Ex, 

está pondo em duvida. 

O Se. Tobeas : — S. Ex. falem e falou muito; mas 
de todo o seu discurso só fícou de pé a sua honrada 
personalidade, (Ríimor, aplausos; reclamações). S. Ex. 
sentiu quebrar-se-lbe nas mãos o bastão ou o caceie, com 
que nos procurou ferir na cabeça... 

O Se. Gonçalves Feheeiíí.a r — Isto c a imaginação 
do nobre deputado que c multo fértil. 



HSCTEfWÍ — 3 



/ 



rimus BAKKETTp 

rpm rT i: "- ' ~ í>,ai ' e iCr; a imaglaaçâo também 

rem o direito de faJar... 

. í TjdOS n ® «^ecemo-ncs do que disse S. E*. para 
£ admirar a sua habilidade, a ** paciência, a sua ^ 

ae fmgoaçm a mcançaWüAufe dos seus nrgaos voófcs. . . 

™° se S ‘ Ex - *"«* apostado comsigo me?w a TCr M 
era capar de talar dous dias ou mais. mel teu mãos ã obra 
’ como e faca! de comprcliender. ganhou a aposta. 

E gardaou~a por Sai mcxlo, por um modo tão brilhante 
que pode, unta vez por todas, diante de tão forte f_ 

CCTnpreboKÍf r a justeza e eacactidão de um dito do 
grande JXKía ilahauo Grcamo Leopsrdí : - 



- II citar di tutte 

Cose olfin sente sasdetâ, dei soano, 
BeRa d anca r dei canto c delTmúore, 
Pmecr piH earí cite tl parlar di língua ; 
Ma sasictd d: hitgttã ij cac-r no» sente. 



. ^ •"** o rora^âo sacia-se r do srnimo, da dansa 

do canto e do amor. prazeres mais caros que o trelar da 
[mgua; mas a saciedade de Eingua 0 coração não sente.' 1 

° '~ 3hnte líarra ^r. que nos inimoseou e om um 
pretendido historia» da quadra eleitoral nesta prorincia 
, tunda Eemhrar. não sd porque, umas chfctosu 
iberas de Lucz XV I. de quem se conta que. depois cie 
ouvir pregar na capeüa real 0 atihade Maurv, volíou-se 
para um da comitiva regia e disse-lhe ; “Si Jabbé oaas 
avait paríé uu peu de rdigion, i! nous auraít parlé de 
° Üt U me5mo P®í'snws nhs dizer do- esplendido orador - 
íe nos trvesse talado um pouco da eleição, ter-iws-hà fa- 
iado de tudo. Reafmente o sen discurso, que pouco faltou 
qiie se occupasse até da inrâltibilidade do papa e da habr- 
übibdade da iua r não encerra, todavia, uma palavra, uma 
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só, sincera e verdadeira, a respeito da marcha do processo 
eleitoral ... 

O Se, Olviipio IIaroctes: — Dá um aparte. 

O Sr. Tobtas : — Disse apenas palavra- inspiradas 
pdo interesse partidário. Mas para que entrar. Sr. presi- 
dente. nesta apreciação? Eu comecei por dizer que não 
reconhecia nos illustres senhores da oppoaição conserva- 
dora direita algum de rirem aqiri taxar de illegitima a 
eleição- de um ou oulro dentre nós. 

E‘ de meu dever provar este dito, e conseguindo, o 
resultado seira que a nenhum de nós corre também a obri- 
gação de responder a ataques dirigidos por quem não 
tem, o direito de atacar. 

O Ss. Gonçalves Fekeeira: — E' melhor balar-nos 
para fora. 

O Se. Rosa e Silva: — Xôs item como o nobre 
deputado temos o direito de defender os nossas diplomas. 

O Se. Topias; — E’ sabido, Sr. presidente, que os 
honrados aspirantes e comliateiríes de nós oulros apre- 
serdaram-se neste recinto munidos de diplomas conferi- 
dos por uma cantara suspensa.. . 

Vozes da opposição : — ! llegalmente . 

O Sr. ToaiAS ; - Que, não obstante a suspensão, 

cojitmuwi a e.vercer íunoções próprias do cargo. fazendo 
a seu modo uma apuração de eleiçõe.- e conferindo dipfo- 
mas de deputados provi nciaes a quatorze seus correligio- 
nários. E f sabido ainda que csie facto, publicado nos 
jornaes e dmdgadc por outros meios de noticia, deu 
lugar a que a autoridade competente providenciasse paia 
íazer e; festiva a lesp-ansabi] idade dos vereadores ánírin- 
getates do an. 140 do Cod. Criminal. Eis o que -é incon- 
t estável. 

Porém convém ser justo; «nqtianto o tacto arguido 
de criminoso compunba-se unicamente das seguintes 
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phases ; suspensão como antecedente togfco, reunião ao 
edifício (ta Propagada ra l apuração, expedição de dipla- 
ma?, e publicação pela imprensa, não Inana realmçntc 
co_.tra os vereadores suspensos, senão uma simpíe-= pie- 
sumpçâo de criminal idade, pois que c sc'o incriminado é 
da natureza daqueELes que. se compondo de ema serie de 
uxntwntos successivos, nd cwmínj* finem spectantía. «•> o 
idtim-o inoinento é que dá ao acto í-eâ^Lo criminosa, por 
ser justamme este momento ultimo que vem pemirtiar, 
como perturba todo e qualquer crime, a ordem de direito. 

Ora, Sr. presidente, nem a reunião dos vereadores 
5 Uspens'o. no edifício da Propagadoro. nem a apurarão 
dos íoELígios e expedição de dipEomas, nem íinatmenCe a 
publicação nos joroaes, eram factos capazes de estabelecer 
o coníUctn de direito, de lançai a perturbação da ordem 
jurídica, Até i pnblicaçao pela imprensa podia-se suppor 
que 3 í amara suspensa estava gracejando ; esses diversos 
actos por eUa praticados podiam ser considerados tio 
scmpEes, tão mnoceutes. como uma representação tbeatral, 
cm uma parodia carnavalesca, Era precisa alguma cousa 
de rea! e positivo, que viesse accentuar o delictr. e fechar 
o cytío de sua crnisummação. Essa alguma cousa de rcaE 
e positivo, que veio completar o crime, como o ponto em 
cima do s. íoê a presença dos nobres aspirantes neste re- 
cinto, com os dipEomas expedidos peb vice-raniara sue- 
pen,sa_ A mera presmnpção de criminalidade que até então 
havia. Ss. Exs. vieram converter em facto indubitável, 
fi mando a convicção da existência de nma v rotação da lei. 

Eu não quero fazer comedia; quero discutir seria- 
mc-nte. porque creio que se trata de uma cousa seria. 

lisjA voz da iirxoaiA : — E por ser seria ê que nós 
nos schantos aqui. 

O Sá. Tobias: — Não parece; pois que, se consi- 
derassem uma cousa seria, não estariam créando obsta- 
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inilos para que não se realise a iníiallação da AssemWéa. 
(Apoiadas) . 

Sr. presidente. como ia dizeudo, foã o tacto de apre- 
semarem-se entre nós os dignos oppossrionislas munidas 
desses diplomas, que veio coroar o ddicto, o qual sem 
isto não pedia existir. 

E porque a apresentação de Ss. Exs, sesta casa o.- 
troa assim como cansai no cenjirncto de catcsas do delicto. 
auxiliando a pratica deile, facilitando a sua execução, 
pondo-lhe o aocento final, es nobres aspirantes diploma- 
tisados pela camara criminosa são complices do sen de. I teto. 
cerno efla delinquentes, como ella sujeitos ás penas do 
ast. 110 do Codigo Criminal. 

Uma voz ba mixojua: — Já sei que vamos ser de- 
nunciados. 

O Sn, Tobjas: — Eu não sou denunciante. 

Discuto o Taci,, no terreno do direito e tiro as con- 
ctusoes que me impõe a lógica. Frafpcs, ?twfj êeottírs: 
esta e a verdade. 

E notai bem, meus senhores: trazendo paia aqui 
Crie facto, fazendo menção do acontecimento, muito sa- 
bido, da suspensão da camara, da sua recalcitrarão ma- 
nifestada pdo aclo de conferir diplomas de deputados, 
sem ter para isso competência, eu uâo quero quebrar uma 
lança em favor de S. Ex. o Sr. presidente da província, 
com quem não tenho Dumpromissos de ordem alguma, 
nem mesmo o compromisso tanto de partilharmos das. 
mesmas crenças e sentimentos políticos " não quero que- 
brar uma lança em favor de quem quer que seja; falo 
somente em nome do direita e da verdade, ou ao menos 
daqui tio que reputo tal. 

Se pois, Sr. presidente, os honrados pretendentes, 
como demonstrei, se acham indiciados em cumplicidade 
do crime csnanetlido pela camara suspensa, crime punido 
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°™ as P** 33 dc > "t- ]« do Codigo. eEles não tem rasão 
alguma de estar nesta casa discutindo a legitimidade de 
nossa eltiçso. 

ÍSC0 pois qite eu não quero exigir muito 

da atíenção do ausdttorio, visto como enleado oue aqui 
nao comparecem-, para fazer exhibiçÕo de talentos ora- 
tonas, porem unicamente para tratar das necessidades da 
província (Apoiados do maioria) r peço ã V. Es.. Sr. pre- 
sidente, peço i casa, que cliarne é ordem esse processo, 
que tem corrido de tint modo iuteirameotc irregular. Pelo 
piopno FEginienlo, pelo regimento que sahiti das otíiciuas 
conservadoras, dá-se uma solução contraria ás p retenções 
dos illustres membros da opposição, Elíe estabelece nos 
arts. 6. 7 e S duas hypoiheses: a hypotbese de que a ccm- 
inissão verificadora, concluído o seu estudo, dando conta 
do seu trabalho, duvide da validade desta oo daqudla elei- 
ção. caso fote, «n que, precedendo discussão, se põe a 
votos o ponto duvidoso' e 3 hvpotbese do are. 8. o qual 
diz r 

"Quando o parecer ria eominissão concluir peêa an- 
nudação da eleição de qualquer deputado. ficará adiado 
para ?er votado depois da installação da Assembféa..." 

O Sb. Olyupiü .VIabqces: — Apoiado. Foi o qne 
eu disse no í;m do meu discurso. 

O Sn. Tosms : — Porém parece quç no caso a hy- 
jjotbese é nutra ; a romnussãu nem sequer mencionou ás 
nomes ck Ss. Exs, os senhores depotm:dos ou depu- 
tadas fti fie A ... 

L'ua voz da iíjnohja : -- Deputado in fseri tam- 
bém é $. Es. 

O Sa. ToBt.cj ■ — A comoiissão não conriuin nem 
peb validade, nem amnillação das eleições, 

0 ~ fii ^ os * E Sií.va: — O que imuto admira. 
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O Sr. Tobíss: — E hão de coníesai que essa nova 
hypothe;e surgiu sambem de um novo facto. 

Este novo lacto foi □ de fe apresentarem querendo 
ser deputados cidadãos investidos de poderes reconheci- 
dos e outorgados por uma camara criminosa, per uma 
cantara qne não tinha autoridade para assim proceder 
(^oroífoj c não apoiados)* 

Q Sn. Olocio Uiipis: — Isto é que está em 
discussão. 

O Sb. Tosiaí: — Perdão! E' uma falta de lógica 
da parte de S. Ex. 

Isto não está em discussão; ssto c uma Fasão por 
ruim agora apresentada ;. o que se discute é o parecer da 
cammissã-o. 

A camara não podia conferir esses diplomas: é o 
que está provado. Mas dirão, como dizem os upposicio- 
oistas, a cantara podia-o. 

Digo -lhes nr: a c amara estava suspensa. Oppor- 
mc-hão ainda; a suspensão c- illegal. Ao que eu lhes re- 
plico: Isto é nutra questão; e não são Ss. Exs. aulori- 
sados a julgar e decidir da iílegalidade da suspensão. 
{Apoiados € wí apoiados'}. 

Suppotihamos de barato, Sr. presidente, que o actu 
da administrarão fosse com efielio iflegal. Fergunta-se: 
em tace dos principieis ria nessa legislação pçnaJ, a re- 
sistência ãs ordens I1ega.es. para tomar- re justificável 
e como tal ser considerada, não deve passar peles trami- 
tes ordrnarius.? Aquelles çue resistem, não estão sujdtos 
a processo, a pronuncia, etc., e não ê sónveute diante dos 
tribimaes respectivos que- se podem defender e justificar? 

Simiíhan temente, não sendo os honrados conten- 
dores competentes para julgar da : Ilegalidade do neto da 
presíucncLa, como também incompetente c a cantara sus- 
pensa para aquilatar dessa illegahdade e qualificar de 
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iuíta 3 Siiz recai ri i ração, mister este que cabe somente 
aos tnbunaes, a consequência é a que já tirei- é que 
_ Exí - co-frás de uma tai responsaiiKdade, oão podeim 

nar. derem estar entre nós, sob pretexto de ser iUegat a 
suspeusáo da camara. atropdkodo a marcha dos tra- 
balhos. 

O Sa. Gonçalves Fímeiea : — N& compartilhamos 
a responsabilidade dos vereadores q we foram suspensos. 

O Sn. I obias : — E que nos. importa a nós que 
aceitem ou não essa responsabilidade J 

Se, Olvtípio Masqoes: — Dá licença para um 
aparte? (jr^maí -de cssartimeuto do orador) , Combine o 
que S. Ev. acaba de dizer com e,te artigo do Codigo: 

{ Ir rtdo J “O que executar a ordem EUega], será conside- 
rado como se tal urdem não existisse e punido pdo ex- 
cesso de poder que comnnetter ' . 

Q Sr. Toejas: — £' exactamente o que ê preciso 
verificar, se no caso se trata de uma ordem LUegab 

Esse artigo suppõe já a íUqgaüdade reconhecida. 

O argumento de S. Ex. ê inteiramente sophístKO. 

, ° Se ’ Oí-v jj pio Mabqches : - O nobre deputado 
esta abusando de seu talento. 

O Sa. Toaras : — Creio, Sr. presidente, que a casa 
esta bem informada dos motivos, pelos, quaes entendo 
qite os senhores da op posição não têm direito de atacar 
o parecer da commissão, assim como cós, por essas mes- 
mas ^razões. não temos obrigação de defender a nossa 
eletção, qualificada por etles de iliegitima. Se depois de 
segmda a marcha regular deste processo verificar-se, ao 
menos para mim, que todos os treze deputados em con- 
Thcto com os nobres opposiriodsras, todos ou qualquer 
■JcIJes-, tem contra ç[ a irregularidade de sua eleição, 
acrediíe-ijK 5. Ex., Sr. presidente, acredite-me a casa, eu 
lerei coragem bastante para opinar pek itullidade da que 
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me diz respeito, csso seja eu um desses trregularmercte 
efeitos. í .■: nita bctx, calorosos applmsas das galerias} , 

Porquanto, meus senhores, ira qualidade de um es- 
pirite barbaro, que ainda não se aocommodou cosn cerías 
regras de convivência social ... 

L jí a voz da Mi NOEJA : — O - que ê muito louvável 

O Sn. Tobjas: - — que não tem bem deseíivo]-! 

vida a fatuidade dc viver, que consiste sobre tudo na 
faculdade de agradar, eu não com prebendo uma só pala- 
vra. se quer. destes combates inglórias. Na grande luta 
pdo direito, que c uma das formas da luta pela verdade, 
3 qual ainda é, por sua vez, uma das íónrtas da immensa 
[uta pela existenda, eu não vejo que esteja connprehea- 
dida a íníu par um diploma , ... 

Nestas condições, peço a S. Esc., Sr. presidente, que 
se digne de dar aos trabalhos a sua marcha normal, e pôr 
em pratica o a rí. &.» do regimento. 

Ao terminar, seja-me Ikito ainda dizer aos honrados 
Srs. aspirantes que não lhes assenta bem comparecerem 
neste recinto, ou onde quer que seja, para proferir em 
nome dos princípios de seu partido a condem nação do 
panido contrario. Confessemos sinceros: lodos nós temos 
maculas. {Sinsafâo, applausos das galerias) . 

O Sa. Otrupio Mahoues: — Concordo. 

jr Q Ss. Tobjas: — A realidade mesma é urna grande 
maenía. o seu contacto conspurca sempre, e o que ha 
exaetameate de mais ma cn La dor, é o contacto da triste 
realidade política, tristíssima em nosso paiz. E r pai isso, 
Sr. presidente, que admitia todos os meios de ataque do 
particEo opposiacmísta, menos as recriminações, menos 
qt:e venham os senhores conservadores falar aqui em li- 
L.eráade. invocar o ntnte da deusa, cuja imagem quando 
esíãc no poder são tão dispostos a quebrar ... 
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U 5-ft. Olímpio Marques : — E aqudles que na 
oppostçao invocam a cieusa. oo governo também a des- 
respeitam ! 

O Sb. Tobias: — Deveriam saber que a ibeoria é 
í-anca e generosa e a pratica estreita t mesquinha. 

LM a voa ba minoria: — Isto ê paia todos-: tanto 
pam nós, como para vós. 

Ü Sb. Tobias: — De accôrdo; poréns, sc sabem 
disto, para que ousam agora, cm nome da theoris, cm 
nome dos princípios absolutos que nau são mais que^ 
princípios falsos, invevtivar o partido que governa ? Todos 
nós temos, macula, repito, os nossos costumes, políticos 
estão feitos, pessimamente feitos. Mas pergunto : por 
esse estado de cousas, por essas condições miseras. a que 
chegamos, quem é o principal responsável? beguramente 
o partido, que mais tempo tem governado. Se assim é, o 
partido conservador, quando está nos setus zrij m rtv-í-, . 
não deve recriminar o seu irmão de lutas, não tem o di- 
reito de acciisal-o em nome da liberdade, quando foi dk 
o primeiro a sacri Ei cal-a, quando foi elle que ctetiu o 
hibiío de governar a custa da liberdade, com o sacrifkÊo 
delia, (jlpoíúd os ) . 

Ei' muito bonito, Sr. presidente, invocar a todo 
proporito o nome da liberdade, Dizia c* jj>oeta frauçez 
J. Giêníer : 

i 'ouitc-vuus ii\t pitblic capiivcr it luffrage? 

Du jhoJ df Sibêrté soupoifdTcs Cifre ouvnçc. 

E' isto mesmo: basta trazer as algibeiras cheias de 
liberdade. para produzir o eífeito desejado... Mas não: 
aqui devemos trazer as algibeiras cheias de verdsdes, 
confissões reciprocas, ccmo as que estou fazendo e quero 
que façam, das- nossas fraquezas, das nossas misérias 
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rxrüitkas. Coníessem Ss, Ess, por sua vez. que não são. 
siã.> direi os senhores, mas seu partido, qae entretanto 
represcntaítt, o maior ctdpado de todas estas iruserias. 
Soffrant de bom grado... E J esia a ordem das cousas: 
chegou tambetn o nosso dia. 

O Sa, Leonardo de Almeida: — Faço votos, para 
ijue o nobre orador continue de amanhã em diante a sus- 
^ tentar neste recinto a mesma tinguagem. 

[Jüa voz DA HAiottiA- — E‘ de esperar do caracter 
do nobre deputado, 

O Se. Tobias: — Não gosto de fazer promessas 
publicas ; parece-me que ba ndias alguma cousa de tbea- 
tralí mas posso declarar ao meu caro culLcga que cum- 
prirei nesta casa o nessa dever... 

O Sr. Leonardo de. Almeida : — O nosso dever t 
(Apoiados dfl maioria). 

O Sft. Tobias: — ... como já o esteei cumprindo; 
obíervand», portm, a Ss. Eacs. que se mostram ião cuida- 
dosos do cumprimento do ww» devei, que comecem, por 
me dar o cxempLo era cumprir o Jeifj retirando-se deste 
recinto, pois que não são deputados. 

O Sh, Leonardo de Almeida : — Se aqui E içasse, 
seguiria O íítsCsnlo caminho. 

O Sr. Tortas : — M-eu* dlustres vollegas. alíeiçoa- 
dos. sympathieos t amigos, não tendes razão de insistir, 
^deveis retirar- vos. Não estais no vosso (empo, nem no 
vosso lugar. 

O Sh. Olyssiuü .tí arções : — No nosso tugar esta- 
mos ; no nosso tempo é que não, 

O Sa. Toucas: - Cotníco, dizia Aristóteles, isto é, 
produz impressão cômica tudo aquilEo que não está em 
seu lugar, nem em seu tempo, se nao involve perigo, 

pois que, se o involve, :erã então trágico Ss. Exs.. 

produzem uma ial impressão; toda nossa contenda con- 
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sLste em que Ss. Exs. querem fazer da sua situação 
cômica uma situação Eragica; nós, pelo contrario, que- 
remos que Esto não tenha perigo, que permaneça no co- 
ndoo. Principiamos sorrmdo, acabaremos sorrindo. 

E ' ainda nec essa rio que Ss, Exs. conqjrehendam que 
□so estamos a sos ^ em tomo de nós ha alguém que nos 
escuta. Eia aíguem que nos vigia e que tem direito de 
pedirmos contas do nosso procedimento. {Calorosos ap~ 
píffjtr&i tras galerias) - 

Uma voz da hinosta: — Julga-nos a todos. 

O Sr. ToaiAs : — Fci isto mesmo que eu quiz dizer; 
a todos nós. Mas havendo aqui duas ordens de procedi- 
mento, □ povo escolhe e decide. o povo jiitga da nossa 
toleraucia. da nossa paciência {Apoiados tfo i>\QÍorúi \ • 
o povo que tem uma certa sabedoria, resultante da ex- 
periência dos tempos, tuna especie de sedimento dos sé- 
culos, que tem o nome de senso cowtwiwjH, dirá nas suas 
horas de reflexão: u partido conservador, quando no 
poder, não dá tregoas ao seu adversário; se isto fosse 
do tempo do partido conservador, stmíThante luta já 
teria acabado, simtlhame Euta não exibiria. {Apoiadas 
das gol irias ) . Agora que está de citna o partido Literal, 
tantos obstáculos lançados á sua marcha; que quer dizer 
isto?,.. 

Adiais vos que o. povo deduz dahi a fraqueza do 
partido liberat ? Xá o. O povo sabe que este partido tem 
em si não somente numero, mas também forçai 

O povo tira outra conclusão, canetusâo perigosa, pe- 
rigosiisima; pois elie diz ccmsigo: a razão de tudo 4 que 
o partido conservador, a th ando-se sempre de posse da 
governação, habituou-se a eiJs e sem ella não pôde viver. 
{Apoiadas da maioria} . E.' que o partido conservador 
:em por si as synnpathias da supram causa. 
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E cana eííeito: os conservadores podem repetir as 
palavras do poeta: "as grandes naturezas contam tom 
que sio-,. as pequenas com o que lazem.- Sim, nós o«- 
trrií liberaes, polií icameníe salando, coníessama-nns pe- 
quenos em contar somente com o que faiemos-, não 
obstante twdo o que fazemos ser esquecido ou desprezado; 
vós outros, porém. contais sómente costi o que sois; basta 
ser conservador, para julgar-se com exclusivo direito de 
governar, de governar sempre, Em uma pahvra. Sr. pre- 
sidente. e para semdr-me de unta imagem rasteira, pmém 
expressiva, efireâ que a orgar.isação política brasifeira pó- 
de-se figurar sob o jir/msjiw de um enorme banquete, de 
muite-s milhares de talheres : vós. conservadores, sois os 
homens da primeira mim ; nós libern.es os bomeas da rc- 
qaniij. que já vamos, em grande parte, roer os osses que 
no- deixais. Atraz de nós e que vem a pobre ntrurêa. que 
ainda não comeu... — são os republicanos... {Biso). 



V 






O Sjs, Ou jipio Marques t - — Os senhores estão 
agora na primeira mesa. 



O Sr. Tobias: — Senhores, vós governastes, nia 
quem entrar a a apreciação, se bem ou maL Seria murto 
factl. recordando os factos, mostrar que o governo de 
vosso partido acabou muito tml. Kão podeis ccurt estalão. 
Oe acabou sob o intpufsc das ci i da msí anelas, acabou ex- 
haíísto de força. Para. que r pois, esta resistência contra 
unta situação política tão natural? Deixai -nos também go- 
vernar. deixat-nos também exercer o nosso direito. Mão 
queirais agora fazer-nos carga dos nossas iráos habites 
políticos, que aSãs são obra vossa. São qtteiracs agora 
3a2er-n.es carga de cousas de que todos nós já tentos co- 
nhecimento, prlndpalmente o povo, que já tem bastante 
experienda delias, o povo que já. está sceptico. 0 que niu 
mais acredita nessas pb rases de ef feito. f,-f poiados rfn 
mereria 1 . Por conseguinte, para que continuar nesta Juta 
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c darmos ainda «ma vez um espectáculo íriste? Estamos , . 
) oo nosso lugar e nu nossi* tempo, deixas-nos. \o miwemo ' 
preciso, em um momento de benn ou máo bumor, o vosso 
grande fwmem diamar-vos-ha: ao poder. 

Porém, agora tolerai que aqui isquemos. 

Temos sobre vós um niasor grau de presumpção em 
n&SíO Eavur. Não sois deputados, não podeis reclamar 
conlra a vaüdade das nassas eleições, porque, peço des* 
cuJpa para diaebü ainda «ma vez, sois. co-réos do crime 
praticado peia camara suspensa, (Apfdtuisos; bravas ca- 
lorosos dos galerias. O orador ê compr imo > \tad o por quasi 
iodas as pessoas presentes ) . 
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Reforma da Regimento 



ÍAísemblèa de Pekíaixbuoo. — Sessão e >r 1 de 
Feveèejbo de 1879) 

SiL Tobias : — Sr. pre-idetue, pedi p. palavra para 



fazeT simplesmente uma indicação, e isto de accórdo 
com o disposto no art.. 148 do regimento. Ahi, com efíeito, 
se determina que nenhum artigo do mesmo regimento 
será suppriruído. substituído, additado ou alteiado. s-?m 
preceder indicação, sobre a qual fcaja parecer da com- 
missãu de policia, devendo passar pelos tramites dos pro- 
jectos de lei. Eu pretendo indicar a suppressão de um 
arrtgo: rertbo, porém, necessidade de fazer perante a eara 
a getteiica da mioha indicação- 

_]ã houve um memento, Sr. presidente, em que jul- 
guei necessário, ao menos quanto a mim. c creio que, 
rumo todos os membros desta casa, tenho todo o direito 
ce ser respeitado e acreditado nas minhas opiniões, jul- 
guei necessário, repito, que, de conformidade com o 
Eir. 41 do regimento, se nomeasse uma eommissâo e;pc- 
ciaE, com o fim de ir. em nome desta assemtdca, te-íe- 
mmdiar e fazer sentir á S. H:t. o Sr. presidente da pro- 
vsnria o desgosto resultante de unna certa alteração, de 
uma certa desbarmonia plantada na íamitia liberal em 
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Meus senhores, ainda que m. pensar de um gramfe 
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i:ada se íe*n feito contra ai oCÕsrõí.í sye.quaoia se não 
eiacam as pessoas, todavia eu entendo que esta idéia sin- 
gular está sujeita a muitas restricções e a caridoso con- 
sdiici, que ella encerra, não ê de twío- aceitável. Porquanto, 
por mais calamitosos que sejam os dias que atravessamos, 
ror tmis que lenha baixado a temperatura da utnsi-s- 
phera moral que uns envolve, ainda não chegamos a- 
ponto de poder qualquer julgar -~e ótspeitsado :3ü> de- 
veres de cavalheiro; ainda náo chegamos a um daqufiflea 
momentos, de que falava. Mallet du Pan, momentos ta- 
taes c extremos de diminuir os motivos de ser virtuoso, 
quero dizer, de ser sincero e razoavel, pedido e generoso, 

E' fácil de cwmpreheeideT. o pensamento que cri- 
va! vem estas palavras, e qual seja > ! quarto termo ds 
minha proporção. A cousa c simples: tratando de 
S. Ex, n Sr. presidente da província, que coma nesla 
casa amigos- e defensores. en estou para os amigos de 
S_ Es. r como os amigos de S, Ex. estão jíara mim . fie 
sinceras =ã» as razões que os determinam a defendel-o. 
sinceras também sâo as razões que me determinam a 
aocusai-o. Indagar, portanto, dos motivos pessoaes, sub- 
jectivos da minha accusação, seria tão incabível, coma 
indagar eu também dos motivos rcsscees, subjectivos da 
■—sua defesa. 

E aqui, Sr. presidente, ôccom-me a nroposito unta 
reminiscência de minhas leituras. Lembro- me ter hdo 
n'um jornal — TE; Adiííut, — cie Jiora-Voík, que c alli 
um dos orgães dirigentes da opinião publica, estas pa- 
lavras significativas e dignas de ser ponderadas : 

u O traço característico do político anglo-saxoaeo é 
a sua disposição natural a considerar qualquer di ff crença 
de opiniões como conciliável cem a pureza do» motivo*, 
e matar 'os adversari- * como homens racicraaes e hones- 
tos, cujas vistas podem ser influenciadas ou mudadas 
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por mrio de razões. D"esfarte. a fé na honradez geral e 
«n una geral mcsonalrdade póde ser tida como o íurida- 
mcnto do nos -o svstema de govenro. ■Qualquer influencia, 
que se esforço por enfraquecer es^a fé e ensinar ao povo 
que os adversamos sao insensatos e indecentes, é p í itce - * 
dimento mexicano du trar.-ctz, em caso nenhum procedi* 
menia americano, almt de ser absoLutâmente hostil à vida 
ccjistinieiocnaL 

Ora, não vejo razões, porque não possamns também 
proceder assim. 

lü ê jor-ta mente este mutuo respeito, esta mutua 
crença na boa fé e honradez de todos, que eu reclamo 
em tire li favor, quando tenho a franqueza de dedarar 
que muito assentaria no caracter desta assernbléa. se 
láe íosoe possivd, por uma c omiti is sã o especial, ievar ao 
conhecimento do Sr. presidente da província o descnirteit- 
tanceato produzido pela sua potitica dúbia e vactClantc, 

Haveis de lembrar-vos, meus senhores, de que neste 
recinto jâ ergueram-se vozes para aecusar íortemente os 
íurtos de S. Ex. 

U Se. Babão de NazaBeth ; — E também para de* 
f endd-os . 

O Sr. Tobias : — Isco eslá dito.,. 

Sü. Bauãu de \ r A ZACETH ; — Mas ect quero ra- 

ti ficar. 

U Sjl T-obias: — Como podia ter falado dos defen- 
sores de S Ex„ se não tivesse aqui appareddo quem o 
defendesse? 

Porém, nessa occasíão, posto que jà me sobrassem 
ratões para tomar parte na luta, eu pude con ler-me. 
pude gxiardaF silencio, a despeito de um certo ímpeto 
qise me levava para esse: tado. Não é que eu quizesse 
ainda esperar do tempo, da suceessão dos factos, ou de 
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Liin estudei mais acurado do proceder de S, Es., maior 
numero- de provas da sua incerteza de vistas. maior 
nccuniulaçlo de desgostos provocados pela sua adminis- 
tração. Não era isso. meus senhores; nada mais havia a 
■colher, a vindima estava Feita, e quasi que cu pedia dizer 
com o poeta ; ctaudiie iam riu os, pueri... 

Porém havia ainda uma vantagem na. minha re- 
serva; era não contribuir logo e Lego com a minha 
(jtmta de honrosa rebeldia para tornar cada vez mais 
aliente a immensa discórdia que grassa no seio do 
partido governante; era. também, pelo que particular- 
mente me toca. não fornecer d r est’arte a traia cena 
ordem de prophetas, áqtselEes espi ritos calmos, de pisadas 
macias e movimentos calculados, um eptimo pretexto 
para exuitaran e dizerem ; Liem que nós vaticinámos, 
eis ahi a. ccra formação do nosso vaticínio: o homens é 
reabneate um doido 3». {jÇift?}. 

Era isto, ao certo, o que eu queria evitar, àla* 
afinat cheguei a convencer-me de qne tudo è inútil : 
nada aproveita empregar meios, de qualquer natureza, 
para. manter a união, que stma vez feri quebrada; não 
aproveitam reservas e cautelas de ordem alguma, como 
remédio contra o mal. que dilacera sem piedade o cota- 
ção do partido; e, quanto a mim, é o presidente da pro- 
vinda a causa immediala de simílhante desordem. (AptiMr- 
dos, irar? a-paiadas) , 

Ainda ha pouco, Sr. presidente, por occasião e a 
pTijpositij da tdtima crise ministerial da ltalia, qme 
terminou pela queda de Cairoti, dizia a Gazeta de Co- 
ionia : "Dá-sc com os partidos políticos o mesmo que 
se dá com. os corpos vivos: kgn que delles retira-se 
o espirito, os átomos se áesaggregam e elles se dis- 
solvem. ' Sós estames assistindo a este processo, não 
«a se chimkro ou luetachimica. de dissolução do par- 
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lido liberal em Pernambuco t porque deílé retsrou-se a 
força que o anünava, retirou-se o espirito da harmo- 
nia, graças ao máo influxo do Sr. Atloípbt» de Barros. 
Já se vê. portanto, que valor devia ter a re^llsa^ão da 
minha idéia que tive aliás de abandonar, cedendo, máo 
grado meu, á disposição r-egimenlal. 

Porém, não ika ahi. Um novo embaraço me é agora 
oiferecido pela mesma disposição, lssnt que em sentido 
contrario, em presença da idéia, qite íambem me appa- 
rece. de apresentar uma moção de louvor ou Felicita- 
ção ao «Ilustre moço petnam botai», ao digna depu- 
tado geral por esta província, o Ur. José Ma ri ano Car- 
neiro da Cunlsa. {Apoiados do rainio ç das galarias). 
Uma moção de louvor... Sim ! Ponhamos de parte, meus 
senhores, as roas ide rações políticas oat antes as conside- 
rações partidarias. pori que. em ultima annlyje. nós não 
ternos política, porém somente partidos, não temos go- 
vernos politiccrí , mas governos panidari- >: et f eitos de 
velhos habitas enraizadas, que aôs, é verdade, não esta- 
mes na caso de ref armar. Mas, íaçínaos um esforço, 
ponhamos tudo de parte e falemos com Eranquezar desde 
qce Pernambuco teve a felicidade de ver o distracío 
meço, no verdor dos annos, mostrar força e coragem br- - - 
tante paia arcar com um ministro poderoso; desde que 
leve a felicidade de vèl-a aífrontar o pengo, como quem 
levava daqui, por assim dizer, a tesoura de Datil a para 
cortar cs cabe Lios de um novo Sansio. a província deve 
orgulhar-se desse acto nân coiumum de seu iÉlus:re filho, 
e. pondo de lado qualquer consideração de outra ardem, 
apoiar o seu procedimento e animal-o, ccm«j merece. 

Entretanto. enMa-.camo-itu* bem : eu não pege d - 
gios, não proftJTih-P uma moção tfe louvor para aqutlln 
que disse, ou cor ventura tenha dilr- • 3>r. T-teé Ma- 
riano; o qne julgo digno de preito, é somente o acto 
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em si; não me retiro ao que elle disse , porém, ac que 
elk fez; e no munda polidc®, tanto quanto no mundo 
moraí, os factos sáo sempre superiores aos ditos. Ora, 
se o íacto é raerjtorio, se o íacto é beraâoo, s idéia de 
li ma felicitação,, neste sentido, seria de todo aceitável, 
como grandiosa e nobilirante. se não tivéssemos infeliz- 
meníe pela frente o arr. 145. iüm taes conjunetur&s, 
parece-me acertada que se suppeíma similhante artigo, 
pelo que, assim justificado, mando ã mesa a mtnfia indi- 
cação. (O orador nrtíid aí mesa o indicação de qae faia). 
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Üpposiçao so Sr. Adolpfco de Barras 

(AsÉQOtii k l Peksambtioo. — Sessão em 7 »e 
FEVTERE tKO DE IS 79 ) 

A Sb. TdKíAS : — (Ao mldr a trihuiw o orador f- ca- 
^ lorosamcntc saudado feias galerias}. 

O Sr. Peescdente^ — Attençãal As galerias . aio 
pódeiYi dar rignal de isiam Etstsção alguma. 

O Sn, Tostas : — Sr. presidente, tomando a pala- 
vra para sustentar. para prestar o meu coacurso, ainda 
qí*e íiacü, ( não apoiadas) ss. justas queixas. do nobre 
plepcitado, autor do requerimento, eu sántomc ainda unia 
vez obrigado a chamar em iraru auxilio a rmua ds esvüi- 
liade; ssnlo-roe obrigado a invocar um principio supe- 
rior, que domina sobre (odes nós: o do reciproco res- 
peito. E não é porque rue arreceie de ver em publico 
desvendadas os meus- defeitos, oa magoadas as minha;- 
feridas; mas tão somente porque eu, que já vou entrando 
na kfedE canônica da gelada prudência e do prosaico 
íwt» senso, que faz trindade santa com o bãi r. tom 
. e o bom gosto, começo a provar um asco irresistível con- 
tra as represaüias, as qaaes, no caso, talvez me for- 
çassem a ir também magoar as fendas alheias; proce- 
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dtmereto este que. além do mais. ■' irnproprio de espí- 
ritos euftos e i ru a paz de produzir iTUfcra cousa seu lo 
um documento de esterilidade, um tristissimo testemunho 
de pobreza. 

Assim, Sr. presidente, tratando de sustentar, como 
disse, as justas queixas do itobíe deputado contra a 
adusmi s trarão da provinda, eu julgo poder usar da fran- 
queza que o lacto exige, de tecia aqueíla franqueza de 
que sou capaz e que ereto ser para mim um dever im- 
presriièdmL 

Enlreeanlo, não se entenda que esta minha altitude 
alenta na presnppoíição. geralmente aceita, de que 
nos corpos deliberativos maximê na. espltera poEitica. a 
opposiqão e sempre uma necessidade; prisicipro apreo- 
ristico e arbitrário que só seria exacto ~e prevlamente 
fosse demonstrado que, onde quer que dia se levante, 
a oppos-ipUj está sempre do lado de Ormurad, no reino 
da luz, deixando os- adversários ao lado de Ahriman. no 
reino rias trevas : que a oppnsição ê sempre composta 
de interpretes- privilegiados da justiça e da verdade. 

Ora, isto é absurdo, para não dizer, ridículo e 
pueril, já se vè, portanto, que sendo o primeiro a des- 
conhecer essa tão falada necessidade d'» papel de uma 
espeefe de avuKattts diaboSi. 3 quem incumba. em todo 0 ' 
caso, tingir de preto o que os outros pintam de rose», 
atacar tudo, cp pôr-se a tudo ex-offhio, não c ura capricho 
a satisfazer, não è uma formula a sj-gnir. on um desejo 
particular de reagir contra a corrente, o que determina 
o meu procedimento. Tenho mouros poderosos, motivos 
muito sérios- para tomar a posição em que me acho. e ao 
ponto, de qne se trata, apoiar. como apoio, os reclamos 
e accusa-ções do meu illustre colfcga. [ Apeàaâos ) . 

?r. presidente, disse Charle? ie Rémusat ; 
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"A pülitica faz passar os espsrisos pelas mesmas 
provações, porque Fal-os passar a philosoplTiia . primei ra- 
mente agarramo-nos a certos princípios. depois duvida- 
mos deSks. ainda depois não. c* vçroos mais c afimL 
nos tomamos indiíkrrata ou absclutsstas, 

Eu. não sei, ao certo, em qual desta phases estou; 
jnas sei que não me acho m primeira, já não creio na 
verdade e sinceridade. ram que entre nós se diz pro- 
fessar os principies ti bera es. (Applausos tias gakri&s). 

O Stt. Cisjv èrgs : — Eu ãá -descri, lia rouitu tempo. 

O Se. Tostas: — Agita-se nesta casa. e a propo- 
sito, uma questão particular, que entretanto, tem um 
caracter geral, om cararter que aífecta. qoe dá a verda- 
deira feação á nossa actualsdade. 

Não possa admiüir, Sr. presidente, permitta-me 
o nobre preopinante qoe assim, o- diga, não po=so a- 3- 
mittcr a distincção metapliysrca estabelecuta pot S. Etc. 
entre questão política e questão administrativa; não 
sei o qoe seja no nosso pjaiz liro administração, que 
não traga a cor pojilica do respectivo partida. {Apoiados)* 
E falemos com franqueza: nós não pifemos ser mo- 
ralistas políticos, não esiamos no caso de ratanhar 
e, sobre tudo, eatonisar de tal mudo, que são sempre 
virtimas desses mementos de catnmsmo amigos nossos e 
correligionários sinceros. 

O Sn, pEEsmENTE: — As galeria- não se pódctn 
manifestar. {Ri-dobram as ej>f!atisós, O orador senta -se. 
Reclamações das galerias) . 

Vozes: — - Queremos ouvir o orador. 

O Sn. Tossas: — Peço ás galerias que me não deem 
imam íestações ; desta maneira estão me compremef- 
tendol.,. Más ia eu dizendo, Sr. presidente, que nós ou- 
tros liberaes. não menos do qoe os conservadores, nossos 
adversários, não estamos, tio caso de ser moralistas 
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politícos. A política e a moral não são duas palavras si- 
gnificativas da mesma cousa- Cada uma deltas tem a 
sua espíicra de acção, o seta objecto especial. Não deve- 
mos transportar para o do-nrimo de una aquilto qué 
es-ciiísivaitiente pertence 30 domínio da outra. 

De mais, que moraE se invoca? De que moral se trata r 
De uma moral muitas vezes duvidosa e contestável, de 
uma moral, cujas regras já estão um pouco velhas e 
estragadas. Não- quero com Esto dizer que, por prúiriplo 
de partido, por dedicação ã religião política que se pro- 
fessa, tolere-se e anime-se todo e qualquer desatino, 
lodo e qualquer desmando dos noííos irmãos em crenças. 
O que eu penso, e □ que quero dizer, é que não se deve 
appticar uma medida moFal a factos, sjte estão íóra 
dessa espbera, que nada têm que ser com a moralidade; 
e sendo um desses o caso. de que se trata, o presidente 
da província não devia, de mãos dadas com o chefe 
de policia, compre beader e Eevar o seu eatoJtúnte ao 
ponto- de, por meio de uma demissão- acintosa, ferir a 
dons distlrscsos amigas poLitkos. (Apmados)- 

Sr. presidente, sabe S. Ex. que em geral a politka 
faia mglcs. Vejamos, neste sentido, quaes são os ens- 
tmnes dó paiz dasstco do regtmen. constitucional. Õs 
ingleaes ítm um complexo de princípios e regras, de uma 
especie de moral política, a que elles dão o nome de 
Ethics of jxirtj . Não sá-o principias tomados de emprés- 
timo á moral commum, porem, regras baseadas nas 
necessidades do respectivo partido, e aquclle que as- viola, 
é olhado com repugnanda pelos seus correligionários, 
SErca de exemplo a posição tomada, em relação ao seu 
partido, por d-r-iis eminentes estadista- ingleacs. Weltin- 
gtoa e Rcibert Peei. Sabemos como elles procederam: e 
no emtanto são assim julgados por Erstine May: "Como 
hom en s perante a humanidade. eEles -cumpri ram o seu 
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dever- são digne* de louvor, mas como membros, como 
cheíes. de partido, procederam sem honradez, desleal e 
indignamente' 

Ora. Sr. presidente, eu, ado pie estes principio*, e 
eoctio tal não hesito em dizd-o: desde qcie S. Ex. o 
S r presidente da província e o Dr. chefe de poiicin. 
«sem atlenderem ás recessidades actuaes do partido, e 
ainda que íossEjn a isso levados por escrúpulos de mo- 
ralidade. assentaram em demiUir, como demitcÍTam, a 
esse* dous dedicados amigo- nossos, demissão esta. cujos 
cífeltos, se se faziam predsos, poderiam alia* ser obtidos 
por meio* mais regulares e menos oíEcnsivos, nós outro* 
politkos. a falar sínceramEirte. não podemos apoiar um 
smiLLhante acto. não podemos concordar com similhante 
rasgo de moral td ade, soda particular e sem propósito. 
Não duvido, ê verdade, que m-é-ris de soas consciên- 
cias. diante de seu oratorio, os senhores presidente da 
provincía e chefe de policia. esteiam quites com Deus e 
com a moral; mas não estão quites com o partido 
a cuio serviço se acham, e que póde bem dispensar o 
concurso dos moralistas ; porém, a dar-se moralidade 
política, necessita principabnente que cila se mostre em 
lodos os actos daqudle que administra. 

Eu notei, St. presidente, que o nobre deputado, que 
falou contra o requerimento, cccupcu-se de preferencia 
com a defesa do chefe de polícia, e só per aceidens tra- 
1 toqt do presidente da provinda. 

O Sk. Gervazio C.aji teixo ; — Sáo solidários. -.Ha 
IBirffoí apartes). 

O Sk. ToiEtó ; — Entretanto, se houve erro coroo 
creio, esse erro é compartilhado em igual quinhão por 
ambos eBes. Não sei que o presidente da província es- 
teja ad st ri cio ás solicitações do chefe de polida- O que 
houve de mati no procedknento deste aííecta igualmente 
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a S. Es. que de tão bom frade concordou com o arto 
do mesmo chefe de policia. 

O Sr. Ejcsíireo Goutenkg: — O presidente da pro- 
víncia toma a sua parte de re-r-onsabilidade, 

O Sr. Tobias: — Poderá náol Se todo homem toma 
a responsabilidade de setis setas, como não assftn o pre- 
sidente da província ? Não n snppoiibo idiota ou men- 
tecapto : só em ta! caso poderá deixar de aceitar a res- 
ponsabilidade do que pracka. 

Meus senhores. compunge-me dizel-o, mas som for- 
çado a esso; S. Ex. o Sr. presidente, com essas duas 
demissões. veto afinal, uma ver por todas, comprovar 
o juízo, que já errada ia na opinião pubdica, isto é r que 
nos não temos, na administração desta província, um li- 
beral. porém um conservador, (XSo afn?iados. Applausos 
caio rosas das galerias). De novo peço ás galerias que não 
me deem applausos. Assim une comprometEem. Devem 
saber muito bem os meus caros amigos -que com isso se 
póde especular, e chegar até s dizer que eu me reservo 
para vir aqui somente receber estas manifestações! 

O Sr. BjulSc» de Tabatik&a : — Isto é que é muito 
nobre; e assim deviam proceder todos. 

O Sr. Tobjas ; — Sim, Sr. presidente, essas demis- 
sões vieram provar o que ha muito se dizia, vieram 
tornar patente que não temos rnn administrador liberal. 
E o peior é que, ao passo que cs liberaes estão con- 
vencidos de achar-se na presidência da província um 
conservador, os conservadores ainda crêm que têm peta 
frente um tiberal 1 AEii é que está o maior mal. (üwc). 

Lembro-me, Sr. presidente, de ter conhecido em 
minha terra um caçador íanaíico, um desses homens 
que timbram, que fazem consistir 3 sisa gloria em ser 
grandes- escopet eirós. O bom do meu vdho conhecido 
armava-se. preparara- se para a caçada e nesse intuito 
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corria campos e florestas. or.de via muita corça bonita, 
■tnaito veado nédio e robusto, mas íaEtava-Ebc a coragem 
de atirar contra o? znimaes bravios, e assim voltara 
^gn ter ousado dar. sequer, um sò tiro; porém, na ancia 
de mostrar a iodo custo o sen cscapclerisimo, ao chegar 
em casa. fazia fogo nas aves domesticas do proprio 
terrcim... E' a figura do Sr, Dr, Adolpbo de Barro- í 
passeia n as florestas eira serradoras, vê e contemjda muita 
cat;a de importância, muito veado agi] e formoso, mas 
não tem animo de atirar, e vem então descarregar sua 
arma, vem mostrar que tem mão certeira, contra os pn>- 
prkis liberaes í„ 

O Se. Cukha e Mello : — Apoiado. 

O Sn. T oh ias: — O que ha ainda de mai~ singular, 
é que o nobre aíSminbtrador da provinda, cujas intenções 
respeito, mas cuja tino administrativo não posso dentar 
de contestar. o que ha de mais singular é que elle. 
segundo parece, tem querido somente governar ao aceno 
da üpposiçãü conservadora, ao som do apíio do TVwjho. 
E lastimarei tem sido a fignra de S. £x. desse modo 
adsiricto á vontade dos adversários: assim iiha-se à nm 
desses moços de navio, que nbedecem cegameiite ás 
ordens do capitão, e isto debaixo de um chuveiro de 
desctnnpostiíras. E r assim que o Tímpo diz: "Presidente 
inepto, demitte esta. demitte aquelta autoridade \” E afe 
S, Ejç. cumpre a ordem. "Presidente inepto, faze mais 
isto, faze mais aqui lio.” E oromolamente a cousa se faz. 
S, Ex. vai assim em tudo curvando-se ao mando do 
T cmpo f attendendo em tudo ás suas reclamações, acom- 
panhadas de insultos e impropérios 

reio que ninguém achara simEiliante procedimento 
tíign.; de louvor; pelo contrario elle é mtiito c mui: o 
censurável O partido liberal em Pernambuco, secundado 
por uma administração dem natureza, acha-se de todo 
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ccmpromcítida e completamente estragado. E vós deveis 
saber, meus senhores, qual é o juko, qual é a opinião 
que ;á va: se formando no espirito das classes, das qones 
depende o futuro do paia. das classes que constituem o 
nosso potv, pois no Brasil não conheço plebe. A opinião 
é esta. que todos já vão repetindo : neste jcaiz não se 
póde ser liberal ; neste paia só se póde ser conservador L„ 
(Calmas tfp/feKíiJí das gaterias }. 

E qual c a causa disto? £' jtistameute este proce* 
der dúbio, esta timidez, esta tibieza de acção, esta falta 
de energia de administradores como S. Ex. 

(Ha mu aparte). 

O Se. Tomas : — Uni presidente de provi neta, que 
veio iniciar uma situação, devia mostrar-se irtai.> enér- 
gico ’ não devia aceitar, a todo proposito. as suggcstões 
de um jornal de oppusição. 

Sr. presidente, a questão suscitada não póde ser 
debatida, senão neste terreno. EEJa não póde ser discutida, 
nem com plsrases de moralidade, nem com princípios de 
direito. Não se trata disto. Os nobres deputados, defen- 
sores do presidente e chefe de polida, se tbes fosse per- 
guntado, em que artigo da nossa legislação penal Incor- 
reram por ventura o delegado e o administrador da cadria, 
pelo lacto que motivou a sua demissão, achariam eerta- 
meme bastante d !ÍF icul dade em dar uma resposta. E se 
alguém sabe que m'o diga.,. O farto praticado por esses 
dons íurtc-cionârios não è daqnelles. cuja criminalidade 
está de ante mâo determinada por Eci. Ha duas ordens de 
íartcs que a lei pune nos empregados públicos : as acções 
ou omissões, true ímporEam crimes; e as acções ou omis- 
sões meramerte disciplinares. As primeiras têm penas 
estabelecidas pelo codigo criminal e leis complementarei : 
as segundas têm penas traçadas nos respectivos regula- 
mentos. Pergunto eu agora, onde está no nosso eoàigo 
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determinada 3 pena que deveriam sofsrer o delegado e 
o administrador da Detenção'* E se no codigo ião se 
sdü qual é a disposição regulamentar. que e-Eabelece 
jjínalLdade para p uctn que elles commerteTain ? 

O Sr» Mauiqoias: — A pena é 3 mesma que se 
a p plica aos que afagam d» poder. (Grande rumor das 
galerias. Protestos, .llgans Srs. deputadas levsKtamsc 
grile do : 6 ordem! d ordem! 0 Sr. presidente agite for- 
lematic a campainha. Só depois de ufífr<its bmhwhm conse- 
gue-se restabelecer o süencio}. 

O Sm Tosias: — Respondo ao 3 pane... 

O Se. Ma la^uKílS; — Já 'í o nobre deputado que 
eu. não posso dar aportes; peço-lhe.. portanto, que não se 
dirija mais a tnnm. 

O Sr. Toeias: — O nobre deputado não pôde direr 
que eu tnnSia por isso responsabilidade alguma. 

O Sm Míuquuj ; — O que fu digo. e que não 
pos-o. sequer, re>pnnder a uma iitlerpelfaçáo feita pdo 
orador... 

O Se. Tobxas: — O afasso do poder, pelo nosso 
direito, é t:m concesto gvral f do qual ~e desenvolvem as 
diversas hvpotheses e precisões da lei. Abusa -se do poder 
deste, daqutUe e daquelle omro modo; e conforme a 
variedade destes diversos modos, variam também as pe- 
nas. Ora. ahi mesmo e que está a questão: no meio 
dessas diversas fôrmas «ia morplvcilogia crimina! do abuso 
-L p.-ier, pergunto eu, em qual delias está :' incurso» o 
defecado da capital e 0 administrador da Detenção ? A 
q-iiesião ê esta, e não pode ser respondida satisfacto- 
naoiente. 

Pelo que toca ás pena? meramente disciplinares, 
Rinda ouso perguntar: qual ê o regulamento que praíiibe 
0 actu praticado pelos dons empregados demiteides ? E no 
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caso de haver reafmente essa pruhibtção, qual a penali- 
dade que lhes e aprpücavel, pela violação corranettEda ? 

O Sa. Ernesto Fketke : — O nosso codign criminal 
marca penas para os casos rJe falta de ex acção no cum- 
primento dos deveres. 

O Síl Tobias: — E 1 exacümtenje o que se ques- 
tiona. Isso ê uro sophisma do nobre deputado. Trata-se 
precisa me níe de saber, se houve da parte das doas fisnc- 
eioíiario- * I escunrpr imem o de oin dever. De nmb, a falta 
de evacção presuppôe alguma cousa de negativo, e o acio 
arguido e um acto pç-v-itivn, que se quer entretanto, sa- 
ber que k-i violou. Já se vê que o aparte do nobre depu- 
tado não íot muito feliz. 

E a pois daro, Sr. presidente, que a administração 
não procedeu regularmente, pois que aão se tratava, nem 
de um crime propriamente dito, nem mesmo de uma vio- 
lação de preceitos disciplinares. Porém, demos de barato 
que fosse um crime: não era esse o meio. como aqui já 
se íez sentir, de punir os fbnerionarios descttmprridpres 
do seu dever: o meio de justiça era fazef-os responsabi- 
lisar peio sei; ac to criminoso. (Mtâto 6«», Apoiado). 

E se o facto estava em condições de ser punido, se- 
gundo as norma:- legues. a em presidente zeloso da boa 
nota do seu partid> . a uin político zeloso da harmonia dos 
seus correligionário;., corria o dever de não escandalisal-os 
por meio de demissões caprichosas dadas a dous membros 
notáveis da apossa ctiramun crença política. 

Alinha qiiestãt c sómente esta. Crdo que tenho me 
feito entender : eu não faço cabedal da moralidade oa 
□ão moralidade do acto; pois que comecei por dizer: 
em politica não admita? a bitola moral, não sei o que é 
polilica moralssante ; em politica, na nossa política, não 
coraprebendü eaíoiióroww, pois nós não temo* Catões. 
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Qualquer partido. qualquer grupo, qualquer facção 
po titica, entie nós, é onde quer -que se ache. não passa 
*!e çyna galeria dc estatuas mutiladas. Todos nós temos 
as nossas mutilações. Para que pois lançar mão desse 
ineío, o meio de mural isar, qu-e aliás se abandcita ■an 
outras occasiSes, oode por ventura seria mais titil -o seu 
emprego? Que quer dizer, em taes casos, o manejo da 
e.-axirta moral idade? Se devessem sempre e sempre pre- 
valecer os principias de estricta moral e absofuta justiça, 
minguem dirá seriamente que nós outros aqui estaríamos. 

Prometí i. Sr. presidente, franqueza e sinceridade. 
Os nobres deputados hão de pentiiiltr qoe lhes diga: 
nada Faiemos, nada conseguiremos, se quizermas, como 
políticos, -éguir á risca os chamados principias de mora- 
lidade, sobre ttid-o, se se attende que a administração da 
província só se lembra deites, para ferir e abater o par- 
tido liberal. Isso dará sómente em resultado áugmentar 
o desanimo e o desgosto, que Já sentem muitos de nossos 
«HTefigionarios. 

Assim, Sr. presidente, Já vê S. Ex„ que rarão de 
sobra tem o nobre deputado, soror da requerimento, para 
pedir informações sobre tat negocio ; razão de sobra tero 
ellc para queixar-se e lastimar que tenhamos chegado a 
este ponto, em que aos pobres liberaes Já não Festa, se- 
quer, aqudla convicção que cá uma certa segurança de 
direito. Por st^tirança de direito publico entendo aquelle 
estado em qne o bramem pertencente a um credo político 
pode ai íÉrtuar comsigó mesmo: ao menos emquanto es- 
tiver de rima ® meu partido, não ser-me-ha tirado, por 
capricho político, o cargo qne exerço: confio que nelle 
•scTei conservado. 

-das nem mesmo esta confiança podem mais ter os 
Liberaes. Kstío acabadas para eiles todas as garantias que 
deveriam encontrar natural mente em um administrador 
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sectário cfc. me»rao ]mrtído ; deste partido cm lucta com lúd 
outro, que abá-. não se distingue pda perseguição ao- seus 
c orreHgicín, a r i os , 

Notai bem, meus. senhores. A rida aolidca eh.' Brasil 
é um verdadeiro jogo de doas parceiíus. Ness* jogo, 
nessa hxta pelo ganho, empen.1 ia-se o futuro, empenha-se 
tudo. L'rn dos parceiros, ■ partido liberal, quer ser sin- 
cero. que- timbrar de honrada quer fazer de homem de 
bem; o outro, porém, que é haMcssitiK' na arte da 
fíK/ófíiicjfío i rucf ) sabe tirar vantagem da honradez tio 
seu contendor, ganhando-lhe a fortuna inteira ; c o pobre 
do maluco levanta-se perdido, tendo apenas a cousoenciá 
de se haver derrotado com toda a sinceridade- (Rifo)* 

Ora, Sr. presidente, -e sabemos de tudo isto, para 
que mostrar tanlo rigor sobre o negocio que st discute? 
Se esses' fiinedoisarios delinquirsm, que -e os mandasse 
processar. Nesse processo elte-s teriam oocasião de escEa- 
recer a cousa, de provar a sua irtoocencia we a sua cri- 
minalidade, Mas assim de chofre, summariameiite, dar- 
se-lbes uma demissão, cuja justiça póde ser contestada, 
e realmente eu contesto, por mc parecer que foi antes 
um atrto caprichoso t- despondera.de... oh ! isso não era 
digno de passar em silencia. E. eis porque voto em favor 
do requerimento. 

Sr. presidente, é preciso que. attendamos ; o nosso 
partido não está seguro. Eu tenho serius receios peèo fu- 
turo do partido liberal, e os meti- receios são sendo cada 
vez mais alimentados por estas e outras anomalias. 

Um Sr. Deputado : — Anomalia é o que está di- 
zendo o nobre depmado. 

Outro Sr, Dttutado: — Tem dito muitas vCFda- 
des que lhe desagradam. 

O Sr. Torlas: — Sim, Sr. presidente, tenho receios 
pela sorte do partido libera! em Pernambuco, onde ti- 
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ven3"s a inídkrdade- se mandar enmo presidente, como 
cpeador, por assim dize-, de ama situação e iniciador 
d3 nova phase politiea. na província, um espirito íLmidu 
e acanhado, iuceirameníe baldo daquetla torça e energia 
do caracter, que deve distinguir a todas os políticos, prin- 
cipalmente a um administrador. 

Disse uma vez Agostinho Tluenv. e jã na ultima 
quadra da sua existência: 4t Hu lutei, estudei, caminhei e 
■difeguei eirtíim, por amor da scienda, a este ponto, em 
que me ve jo — cego, oampletameníe cego. Pois bem : se 
me fosse dado começar de novo a minha jornada, ett 
seguiría exactamente o mesmo andar, percorreria exacta* 
mente o mesmo caminho,'' 

Ora, pcis. Sr. pres’dente, quero aquc servir-me das 
palavras do mestre: eu cheguei a este ponto; mas se me 
tosse concedido refazer a minha viagem, seguiria de novo 
o mesmo cri Ião, dormiria ã sombra das mesma.-- arvores 
colheria na estrada a* mesmas tlores. em uma palavra, 
andaria exaaamente pdo mesmo caminho ; só havia uma 
ditferença: é que uão acreditava mais no liberalismo ot- 
íieial de Pernambuco. 

'i Prolongadoi applausos flar galerias. O orad&r é 
eoinfriuí cxtíad o ) . 




IV 

Ed u cação da mulher 

f ÀSSEMBL-ÈA iVY. PêEXAMSUCO- — SfiSSAO ESI 22 DE 
Hmço de IS79) 

Sb. Tosias: — Sr. presidente, trata-se, ac que pa- 
^ rece, cie mm questão importante; e eu não tive a fe- 
licidade de assbtir ás duas primeiras discussões do pro- 
jecto. que foram, segundo consta, de um valor sdentifico 
não commutti. Não tenho lambem, portanto, a vantagem 
de me achar catn o espirito esclarecido pela observação 
do muito, que de bom e I ominoso aqui se lenha porven- 
tura enunciado, para entrar, como agora entro, com a 
imnha parte de interesse e dedicação convicta, na matéria 
que se debate. 

E não é só isto. Além de não ter a vanlagem, de 
que íalo, accresce ainda que me sinto embaraçado pela 
considerado do perigo, a que me exponho, de vir talvez 
repetir, sem sabd-o, alguma cantiga :á conhecida, e 
dest'arte reduzir as minhas palavras a não serem mais 
do que uma segunda ou terceira dynamitúsação do que 
oirtroi ja tenham dito. phenomeao que não é raro nas 
nossas corporações $ (dantes. 

Este perigo, que corro, como correm rcdos em iguaes 
condições, inquieta-me sobremodo ; e e por isso, Sr. pre- 
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^ que o meu primeiro e maior trabalEu* será o de 

EV ' tar ^ TaJ es€ ’ dho ' V a ™ ^ repisar 
' ? píS3d °- **** não ™«ner o sobejo alheio. quero . 

rJ.zer nao servir smaplesmente de teixo de resommda 
d^rLIo rprc_ nesta casa íoi ^ q Uer a fj#TOr 

rv ' l rr3 . ° P™*** 0 em di^ussâo. Cada cousa ,; ern as _ 
nove faces, diz o provérbio, 4 

Por mai, q ue ÍBustis deputados, que romaria 

ÍTÍ qE,eStar '' Cenham í*»™*» todas as dobras, 
1 ed ' 3 ^ é * presumir que %rm 

ponto importante passasse despercebido, «, pdb’ meins 
nan tosse devidamente apreciado. 

Eu ouso pois confiar na boa causa que trato de de- 
e 110 501,1 q*» inspira, o gênio do reeo- 

" e ão cu!t0 ' «**d«do ás exrellencias do beflo 

* US * CDnfl3r ' P«terei também contribuir 

com algitmas, verdades, seriamente meditadas e franca- 
mcntc expressas, para arredar desta assembléa a ün meiwi 
responsabp idade de toa pecrado imperdoável coartia o 
d ° progresso - * Lim crime de lesa-riwüsa- 

qUal ^ rÍa iem tlu " da 0 de ficar aqui 
' mdido, barbaram ente decidido e assentado, que a mulher 

nao tem capacidade para os misteres scienri ticos. para cs 
misteres que demandam uma afta cultura inteÜectuaL 
V ozes : — Aí oito bem ! 

O Sjl "Ws: - Existe, Sr. presidente, um certo 
gemera de assumptos, sobre os qdaes i mais fácil escrever 

mn j LTr l d ° qUe ’ 3m d '^' Z °- A eSCe *“*"> per- 

, o thema, qu* nos exxmpa; nio, considerado em sua 

ÍS “ COra ° *"* * **“ - modesta 

de uma menina intdbgenie, que veio impetrar 

Pr ™ ? - UEna 5U^enqáo para ir estudar medicina. 

r ^*“ r 1 ° trjrrar ^' mm 85 proporções, qite lhe 
™ r krandoc para o chamado «w* tdcniifka. avfr 



íiísetíMrsGS 



43 

aliás é certo que a sbeorla sustentada pelo nobre depu- 
tadr. o Sr. Dr. Mabquíi~. jâ de ba muito reriroti-se ■=■'5 
combate, envergonliada de à mesma, tbwria derrepits. 
^ razão de ser. pretendida physiofogrta* da mulher 
condem nada por na rareza â incapacidade e sç areazo men- 
tal. tbeoria que já hoje. ao mundo da snaicta, repre- 
senta o mtíiní papel- qu« representa, no mundo pjfAKo. 
n iitsuba maldição cbssica dos vales mdigpados contra as 
IfariíWí sempre ir gratas, as Marcisí sempre craeis. as 
Jânios sempre traidoras. 

Quando digo. Sr. presidente, que este assumpto 
presta-se mais a um Livro do que a um dsscursn. uao 
;, s0 por certo um livro de doutrina, porém um livro de 
historia, tio qual se narrassem todas as phases, por rpte 
tem passado a questão aqui suscitada, e ■ - estado em que 
dia se acha. Tal é o muito que se tem escripto a respeito 
e tanto que es-a questão possue. por si só. uma Lmmensa 
btteratura. Se pois alguma cousa me pôde cansar admi- 
ração. é ver um espirito culto, qual è o- nobre deputado, 
combatente do projecto, um digno representante da meds- 
cina entre nós, por eapricho ou mão humor... 

O Sr. Mju-aquias: — Não apoiado. 

O Sr. Toaras: — ... abraçar-se cem o cadaver de 
uma theorta inanida, que ji não pertence aos nossos 
tempos, que deve -er enterrada na mesma íossa, em n^’- 
dorme o pobre dogma do peceado original, de quem c.la 
è íilha bastarda, o dogma da queda de Adão por culpa de 
Eva, e O terrível stmátcln m: . . . sub tvrí pctcílote eris et 
ipse d&nimbUuT JniL. Sim. é isto que nte admira.^ e 
esta admiração sobe de ponto, quando considero que tei 
em nome da scienria. que o iflustre deputado pretendeu 
talar j que Eoi em nome da seieacb, e ruela força unlea do 
adverbio — pkysiologíea t» £ sruT f , que pretendeu demonstrar 
a inferioridade da mulher. su? de|>enderwia perpetua cm 
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rekçáo ao homem, sua EnaptEtude pa ra m «tudo; senos 
,!udo isto «cripto, como dle pensa. no proprio cerebro f e - 
miorno: o que, entretanto, não passa d e uma espede de 
tmaw dwAa - È* b qu 2 | se tem a pretenção rf e lèr 
massa cerebral da rnuEher o seu predestino, os i Emites do 
seu deaeavotfmm to, o acanhado de sua inteiUgenda, * . 

O Ss. itAugoiAs: — P retenção mutto legitima, 

'J Ss. Fobias: ... da mesma forma que as i» 

enm ' fettkdras Leem na palma da mio a sorte boa ou 
ma dc quem quer que a éhs para isso se ofíere^ 
Uar-se-ha que a phystaEogia seja também uma cigana? 
par-se-ba que dia se arrogue o dom de predizer e ser 
mtalbvd em mas predirções ?. .. A physíologia. da qual 
alias diz um homem tfmnpem&te, que deve ser muito au- 
tonsadn para o nobre deputado, o Sr. Augusto Laugd. 

, ruma dans les jfwtrrj phyíiques, como d'ri5e ex- 
pnme-se Littre... a physiologia, sim, da qual diz esse sabío 
qne, como. todas as sdenrias na infancia, está sobrecarre- 
gada de observações, ^ f a 3 sa£F 06l incompletas ? 

O Sa. Maujjuias: — ■ Dá um ajtarse. 

O Sa, Tobias : — Este estranho modo de uensar 
da parte do nobre deputado faz-me comprebender a exa- 
ctjifâo, com que ha pouco tempo o grande sodogo aüe 
mao Lari^Scraper, um dos mai, fortes adversários de 
hrnfcto Haedíei, escreveu que no demônio das sdencias 
venfica-se a mesma lei natural, que se dá na vida dos 
povos, a saber: o vencido tem sempre alguma influencia 
sobre o vencedor; e assim vemos que a zootogía es tá 
pr«tes a admitrir o nxtindo praticado naquelfa ordem de 
ideas, contra a qual dia tem d c preferencia combatido, 
e cre ter ganho a vÈctoria, isto é. está prestes a admEtür a 
_ al '^ tüía «" dogmas. que por se dizerem scíentificcs, 
nau sao menos iBOMirprebenrivds que os dogmas reli- 
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Neste caso está o dogma impertinente, o artigo da 
fé tradicional, que se quer impor amo baseado em pravas 
physiolqgicas, relativo a não sei que incompeteoda natu- 
ral da mulher para o cultivo completo de suas faculdades, 
menta es. 

Costuma-se dizer, Sr. presidente, qae. m espbera 
pobtka, nada existe de mais terrível do que a àtcíadura 
âã espana. Pois bem : conheço alguma cousa de similhante, 
alguma cousa de igualmente horrrvd na esphera scienii- 
íica : — c£ dictadura éa escaíprSo. 

Mas eu me üiudo: estou querendo fazer a pbysirv 
fagía. ou qualquer outra sciencia medica, responsável 
por um modo de ver pessoal, por uma insistência no erro 
da parte de quem quer que ainda creia poder provar, 
cem factos sciemtifieos. que a mulher é, por natureza, 
medi ocre. 

O Se. Malaqujas : — E’ a lei quem o diz. 

O Se. TWtAS : — Que tem mais que vêr a pbyslo- 
logia. a sdeneía do homem em geral, com simiihante 
Snachrauismo ? 

Sr. presidente, permilta-me S. Ex. que eu conte uma 
pequena historia. Ha cerca de ^5 arinos exístío na ca- 
pita! da Bahia um velho philolog», latioista e hellenista, 
doct cw scrmtmes -aínicsijHe jifipjrcr, a quem uma ve a oc- 
c-orreo a lembrança de tentar prosar, par jBi rio da algcbra, 
que a alma humana é im mortal. Firme neste proposito, 
metteo mãos á obra. e estabelecendo a sua equação com 
o competente — A" — . depois de muito suar e lidar, achou 
emfím o que queria, ficando ufano e contendasinjo da sua 
descoberta; e morreu convicto de ter com efírito demon- 
strado a ifomortabdade da alma — algcbrica mente , r . „ 

E preciso todo o sério, que inspira o espectáculo 
do s tumulas, para conter o riso diante de tal tentativa, 
diante dessa especfe de déSií manquí phiEosüpbsco de um 
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jMjhrç espirito, que assim se finou na graça de Deu< e da 
madre igreja, com cheiro de idiotismo. 

Ora, a esta. classe de demonstração, tnuiaiis tmiiandis, 
exccptis escepiendis, pertence aquella que se julga feita 
— physioiQgicsmrnitj, — com o fito de de:xar claro que 
a mufber é incapaz de compartilhar com o homem de 
iodos os esforços e todos os proventos da eivíli-ação e do 
progresso. 

Seja-me licito. Sr. presidente, repetir aqus as pala- 
vras de um grande espirito contemporâneo, rnn notável 
professor da universidade de CbiJenhague : 

'Ka sooedade moderna. diz elle, o indivíduo que 
neDa entra e com elia vive. encontra, por assim dizer, 
um ant:go vestuário de prejuízos, que elle deve ageitar ao 
seu corpo. Como assim? pergunta d mísero condemnad-:- 
a etiiEar, nsau grado seu. o uniforme social, é indecLim- 
veLmente preciso que eu tne embrulhe neste ntanto esbu- 
racado? Não posso dispensar a velha roupa que toii.is 
vestem: E.' inevitável que me pinte •.? to.' to, cu que ponha 
também a minha mascara? Dev.:- eu necessariamente crer 
que PoEkhlnello não tem giba, que Pierrot é um homem 
honesto, e Arlequim um homem sério? fvão se concede, 
neste sentido, uma graça em favor de alguém?... Ne- 
nhuma graça se ccmcede se tu não queres ser açoitado por 
PoluJiinelln, escouceado por Pierrot e palmatoriado por 
Arlequim/’ 

Magnificas palavras que subscrevo de coração por- 
que ellas exprimem períeitamente a triste verdade das 
cousas. 

Ora pois: eu aí f tonto impávido o táiego de Pcrfí- 
chineUo e a férala de Arlequim, para dizel-o aho e bom 
som : um desses antigos vestuários dc prejuízos e ern - 
neas opiniões consagradas, uma dessas peças de roupa 
velha, mais anaebronica e ridícula do que cs colktes de 
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paysagem e a - calças de alçapão do- nossos antepassados, 
,v a ijéa preconcebida, a opinião extravagante de que a 
mulher não tem tafento- para a cultura -cientifica, 

G nobre tfeputado, a quem aprouve dar ã presente 
questão uma cor. que não se fazia aqui precisa, e ciís- 
maJ-a para um terreno, onde eíla correu, se ainda não 
corre d risco de ier uma sc-lução dtsfavoravd á jovest 
petrcêonar» : o nobre depurado, que poz o =eu talento a 
: stvlço de uma causa má. porque importa a sustentação 
ue uma tbeoria atrazada, ]«nnittLrà que lhe diga: ou 
ri, Ex. acha-se ao farto de que existe de assentado a res- 
peito da aptítude feminina para os estudos médicos, e 
suffksentemente informado sobre as phases que tem 
atravessado essa questão: ou não se acha. Xo caso aífir- 
mativo', S. Es., não tem desculpa de haver guardado se- 
gredo-, de haver escondido que ha de roais novo sobre 
a matéria, para cornar um ponto de vista inadequado e 
prejudicar assim a p retenção eia impetrante. Se porém, 
ignora, o que duvido, ainda menos desculpável é S. Ex,, 
pois que devendo inteirar-se do verdadeiro estado da 
questão, e não o fazendo, não póde insistir, como tem in- 
sistido, na defesa de sua opinião, que é mai segura, desde 
que em tomo delia não se agrupam factos comprobato- 
rios e argumentos fornecidos por unta tbeoria mais vi- 
gente. [A faiados}, 

Sr. presidente. a questão que aqui hoje nos oceupa, 
a ijuestão de saber se a mulher póde estudar e exercer 
a medicina, já não é uma tal, jà não tem caracter pro- 
blemático para o alto mundo scientiíico. Póde-se até 
fazer-lhe a historia e enumerar ns seus nromcnJccir diver- 
5o~^ FoE em dezembro da armo de 1867. que na Europa 
se deu o primeiro impulso para um dos maiores movi- 
nietiios dos tempos modernos, sendo conferido a tuna 
nutfber, cm acto sotemne o grão de dotUora em medicina 
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por uma emir ers idade celebre. a universidade de Zõrich. 
Essa mulher é uma russa e seu nome Nadescbda Sus- 
bwn . Fos esta, sim, a primeira vez que se resolveu alii 
praticamente e de modo satiriacícrio o problema inquie- 
taste dos estudos universitários da mulher, em eommaim 
com estudante; do seco mascuKttn. Até então não se tinha 
suscitado duvida séria sobre a competência, ou ineom- 
oetenda ddla, para as íuncçces especíaes de medico. 

Este facto que na occasião tomou as proporções de 
um acontecimento f não deixou de ter sua mfluenaa. O 
exemplo de Nadeschda Suálowa attrabio a Zürich ou- 
tras aspirantes j e tres ansos depois. a 12 de março de 
>870, recebia igualmeíite o gráo doutoral a segunda me- 
dica daqudla universidade, tuna moça ingleza Ehsabetb 
Morgan, sobie cujo caracter e talento se çxprirmram do 
medo mais booroso, na occasiâo do grão. diversos pro- 
fessores da escola. Tal foi a impressão do acto e do 
Itrillzaate papel da moça medica que não resistiram ao 
desejo de manifestar a sua admiração. Ao decano da fa- 
culdade o professor Biermer, emite argsil-a a respeito 4a 
dissertação, que tratava do seguinte ponto: — Sabre a 
atrophia proffressk-w dos museulos* Creio que é iun ponto 
sdestiíico e de alguma importância. Creio, digo eu, por- 
que nestas matérias sou um simples devoto, um simples 
crente ; posto que, é verdade, quando menino, na minha 
terra, cm visse muitas vezes alguns devotos discutirem 
theotegia com o vigário. (Riso). A moqa doutoranda res- 
pondeu a todas as dbjecçBes de um modo tão vantajoso, 
que o professor não poude comer o seu entbusiastno, 
dirigindo-lhe entre outras as seguintes palavras: •'Vós 
tendes, maduuaisdle, uma boa parte na solução do grande 
problema social que aqui nos cocupa. Pelo vosso serso 
-cientifico vxis tomastes um modelo para as mulheres que 
aqui estudam; e eu não duvido nm sò instante que, em 
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vosso, próprio Viesse e para bem de muitas entras, ba- 
vc r s de applicar dignamente: os conhecimentos entre nós 

adquiridos . ” 

Do meio dos ntoqos estudantes, pois que naqudla 
universidade leem dles o direito, que oxalá existisse 
também nas nossas faculdades, de arguirem os doutoran- 
dos. ergueram-se então duas var.es a atacar duas das 
tkests, não sei se por um arto de grosseria, ou de simples 
gaknteio, e a ambos os oppoentes. dia o autor, a quem 
devo estai Énfonnsções, a candidata respondeu tranquilla 
r sàlisfcsioriarnsnie. Terminado o ano da promoção de 
jjíss Morgan á doutora de medicina, cirurgia e obste- 
meia. um outro professor universitano, na al locução que 
proferiu, riisse-tbe ainda: Acabais de dar-nos uma 

nova garantia do bom êxito da experienda, que ia/emas 
em Ziirich, para a solução da questão sodal. que hoje mais 
que qcalquer outra preoccupa o mundo: a questão da 
jnruLber.''' 

Isto dava-se em março de I&7Q. Em outubro de 
]S71 e no acto do doutoramento de outra medica da 
mesma universidade. _ o anatomista professor Hermanu 
Meyer dizia também ã joven aspirante : Mostrastes 

pdo vosso exemplo que é possível ã mulher dedícar-.-e 
com todo o sério à vocação medrcal sem por isso renegar 
o caracter feminino, ’ r 

Como se vê, o facto estava assentado e ninguém 
ousava contesíai-o. Eis que, porém, nesse mesmo aano 
de 71, levantou-se uma voz, uma ismea voz autorisaria 
para protestar contia dle, e tentar ainda convencer o 
publico da incapacidade feminina para os misteres mé- 
dicos. F.s ta voz íoi a do Dr, Frederico Bssebofí. pro- 
fessor de physiologia na universidade de iimsech, o qual 
escreveu uma obra especialmente destinada ao assumpto. 
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í]MC tem |tor titulo : Do «tudo c dá exerácio da medi- 
cina {fias mulheres^ 

Apparoeendo este livro, no qual, depois de apre- 
sentar todos os argumentos e considerações lheoricas em 
apoio de sua opinião, Ehchoaf teve a franqueza de de- 
clarar que nunca tinha ensinado a mulher alguma, nem 
iámais admittfl-as-hia ernre os seus discípulos, ini como 
qne uma proviwação aos professores de ZÈrich, e a refu- 
tação não se fez muito esperar, Os Drs. Victor tíoemert 
e Hermann, r&ão aquelie, cie que jã faiei, mas um outro 
Eente de p%siialogia, sahiram ao encontro de Bischoff, 
o primeiro nu eseripto: O estudo da.ç mulheres, segundo 
as cxperienãas da universidade, e o segund em usitro 
escripto: O estudo das mulheres e os interesses da escola 
superior dc Zürich. Dous pequenos livros. eni que as idéas 
preconcebidas de BiscEioíf são de todu combatida* e mos- 
tra-se ciaramente o anachronico da sua obra, o fraco 
da sua argumentação, que ainda se basea em grande 
parte na urdem providencial da destino da mulher e sobre- 
tudo a singularidade de falar a firiori de uma cousa, 
sobre que não tinha conhecimentos práticos. 

Kão iscou ahi. Alguns outros professores ainda 
acharam occasião de dar o seu parecer sobre o ponto 
questionado i e homens, como Erey, Eente de anatomia e 
histologia comparada, e o iá mencionado Bi-ermer. decano 
da faculdade e lente de clinica se expressaram de ma- 
neira a não deixar a mintma duvida : “Be accõrdo com 
as minhas experiencias, diz Frey, que todas se fundam 
na instraeçao pratica, sou foiçado a reconhecer em um 
grande numere de cabeças femininas uma alta capaci- 
dade para o estudo das disciplinas anatômicas, e até para 
os pontos usais dlíf iceis da arialotstia superior.., Exacta- 
mente na microscopia, çartt Lmportamissima da medicina 
moderna, a mulher tem um iutiirtj.” E BÉermer expri- 
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me-se assim: "Na clinica muitas mulheres se têm distin- 
guido e asagnaladu par uma cuidadosa indagação e cima 
excdlente diagnose." 

Já isto ■•he ria íiastanle. quando mesmo fosse tudo. 
Mas não é tudo. Saiba mais o nobre deputado. n»eu il- 
íustre e respeitável antagonista na questão debatida, 
que quasi por esse mesmo tempo, em que taes cousas 
se davam na Suíssa, adiaiittira-se na universidade de 
Edinburgo o ensino das mulheres. Succeàeu, porém que 
os estudantes ingiezes. impellidos não se por que muiivu r 
entenderam dever fazer barreira á tendenda dominante, 
e reumndo-^e pata :sso píLieionaram é faculdade, e esta 
resoiveu por 6 uMj contra. + a exclusão das discípulas. 
Contra uma tal exclusão protestou o lente de anatomia 
Dr. Handyside. e seu protesto é tanto mais digno dc 
consideração, quanto é certo que foi festo, sem intenção 
possível de lísongear o bello sexo. em uma carta par- 
ticular. dirigida ao Dr, Soèmert. em que elle declarai: que 
ClS estudantes tinham: feito aqudle movimento levados, 
de pretextos frívolos \on very frhfJtms pre tenrrs) . E 
temujMju a carta (o nobre deputado tome nota das ex- 
pressões do seu et !ücga i dizendo; “E. ridículo, em nossa 
profissão queier-se; ainda lutar contra a corrente, pois 
as muEheres são sem duvida admiravelmente caniouna- 
das para brilhar (jfp excel) em anatomia, cirurgia, obs- 
tetrícia, pharmaria e muitos outros departamentos da 
profissão medica." 1 

Eu creio. ^r. presidente, que cm presença de tantos 
e taes factos, confirmados pelo testemunho de homens 
competentes, não é possivd insistir no modo de ver con- 
trario. Onde existe a cultura, existe de parceria com elia 
a docilidade, c 1 meu honrado collega. combatente do pro- 
jecto. ha de convir que neste ponto deixou-se mais «*,- 
duiLr por um máo humor... 
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O Sn. MiUfitrus : — Não apoiado, 

O Se. Toe ws : — — por nm capricho, por urn 

desses ímpetos de mommo... 

O Sil Babão de Naiaretii : — Quem sabe se o de- 
feito não está do signatário do projecto?.,. 

O Sr, Toejaí: — ■ . .. pois. que tendo bastante ha- 
bilitação, como !he recorihecemos... 

O Se. Babão de Nazarztfe : — Apoiado. 

O Sn. Tobias : — sendo mesmo autoridade na 

matéria por eQe discutida, deve saber e concordar que 
não se trata de uma questão tiieorica. de uma questão 
que se possa resolver eom dados aprioristkos, porém de 
ama que só no terrenn experimental pode ser elucidado . 
Ora, no terreno experimental, esta questão esta resol- 
vida do modo mais íavnravet ã mulher. 

O Sr. Barão de Naeabeth : — Apoiado. 

O Sr. BÍAxaouiAS : — Não apoiado, 

O Ss. Tobjas : — Os fartos ahi estão e ceou edes □ 
testemunho de hc-uwn s notabilíssimos. Não é mais pos- 
sível insistir de encontro ao que já é verdade «conhecida; 
salvo, se se pretende qualificar todos esses, homens de 
incompetentes, ou animados de paixões inconfessáveis, o 
que não é admissível. São homens sérios, que estudaram 
a matéria cora a seriedade da sciencta. 

O Se. Ebmiejcí CocmHHo: — Autoridades. 

O Se. MáUgaus: — Existem também muitas em 
contrario. 

O Sr. Tqbias: — Agora, Sr, presidente, passará 
a apreciar outro ponto da argumentação do nobre depu- 
tado. Segundo constou-me, a maior parte das conside- 
rações feitas por S- Ex. contra a idea contida no projecto, 
Feferio-se ao cerebro da mulher. Eu disse nas minhas 
palavras átirises que a tbeoria professada pelo nobre 
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deputado é uma tbecria decrepíta. Não fot isto um dito 
da occasião, mas um dito de convicção. 

Essa theoria, repito, que ensina a determinar o gráo 
de intcíiigencía unicamente pdo peso do cérebro, c cousa 
um pouco desacreditada e não faz muita honra a quem 
quer que ainda queira basear-se ndEa. E' quasi o mesmo 
ponto de vista da velha doutrina de Galí. 

E não é preciso ser espíritu absta, ramo eu não o 
smr no sentido vulgar da palavra, para assim pensar. 
Se para ser mareriaSista. no sentido scíentífko» se faz 
necessário. inàedínaveLtnente necessário, que se cc-mniun- 
girem taes doutrinas, então itão sou também matéria- 
íisia, porque não admitto essa mee ha nica cerebral essa 
proporção entre a massa do cérebro e o grão de ínceili- 
gentia. Acho-a inccmprebensivel e arbo-a assim porque 
não vejo razão alguma cie força, que a possa sustentar, 

O £*. MAugmAS : — As leis pbysiologicas. 

O Ss. Tosias: — Quaes são elfas ? 

O Sn. Uaúqvias: — - ■Quanto mais bem desenvol* 
vido e o orgão, melhor c a imcção. 

O Sb. Tobxas t — E isto já seta de certo uma lei? 
O maior peso do cérebro é par st -ó Luna prova de 
maior derenvoEvímeuto ? A phyriologia, que até boje. 
como diz pessoa competente, não se tem ooaapado nem 
com as íunoções do desenvolvimento, nem com o desen- 
volvimento das fuueqóes. bem pomas I eis apresenta, que 
não possam soffrer contestação ; e nesse numero não se 
coartam as que dizem respeita ao cerebro. 

Basta-me o seguinte tacto: Nós temos conhecimento 
do peso cerebral de alguns grandes homens. Perguntarei 
pots ao nobre deputado ou a outro qualquer que siga a 
mesma tlieorEa. como pi, d," explicar este pbentimcr.o : a 
cctebro de Byion, por exempto, pesou 223S granums, c 
o de Dupuvtren 1-136, um peso tal que ofíerece para com 
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o primeiro uma dtí feretiçs de 802 gramsnas. uma libra 
e tres quarta*, pouco rriats ou menos. Ora, a uma difse- 
renqa tamanha no peso do Dt-rebru ceverta corresponder 
uma notável difíereuça tnreUeotuaE entre os dntis espíritos, 
Mas porventura Byron, como poeta, foi maior do que 
Duptmren, como drurgiio ?... 

O Sa. Mauüous : — Como cirurgião ioi o pri- 
meiro do seu século. 

O Ss. Temas; — Coo: o Byron também o primeiro 
poeta. Admittído, pois, que a massa cerebral tivesse a 
significação, que se lhe quer dar, se ao peso de 223& 
grammas corresponde um gento poerico da estatura de 
Eyroa, ao peso de 14o6 não poderia corresponder um 
gênio cirúrgico do quilate de INrpíiYtren. 

.Mas ístD não diz tudo; a questão tem ainda uma 
outra face. Na pergunta que vou íazer, está a morte da 
theoria que combato. Eis aqui o que vai matal-a : qual ê 
o peso normal do cérebro humano? (Paurir). 

O Se, Malaquias : — Ha uma media. 

O Sa. Tobias : — Uma media não é peso normal. 

Peço ao nobre deputado que ek dè tun peso certo e 
determinado. 

Quantos cérebros iá foram encontrados com peso 
jgual tms aos outros? Não se conhece. Sempre ofiere- 
cem differenças e estas ditíerenças estã" dizendo que não 
ha Karn\aiid&di . não ha uma lei íixa a respeito. 

Além disto, ainda temos a considerar o seguinte : 
a tbeoria do peso do cérebro, como medida intellectuaC, 
é anachromca e insustentável,, não só pekas razoes, que 
acabo de expender, como também por urn outro morivo 
que peço ao cobre deputado se digne de apreciar, fvós 
sabemos da grande importância, do grande des envolvi - 
mento, que cem rido a doutrina da sehuçoo usíamí de 
Darwin, sobretudo reformada e engrandecida em mais de 
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mn ponto por Em cito Haedcd. Pois bem: emre Sás- 
da íonfüntwíSo mi adaplatãa indirecta, de qtte íata Hae- 
dítl. está em prâneiro Sogar aqadia que elle chama da 
adaptação indkidmçl, e segundo a qosi os indivíduos de 
uoia mesma especie Tranca são tocaímoite iguaes. 

Ora, pergunto eu r a differenciação cerekra í não 
c mesmo um díeito desta lei? O peso do cetebro náo 
se explica também por essa adaptação indwidstol pela 
qual nunca se encontrarão dons indivíduos com igualdade 
de massa cerebral? E, sendo assim, como querer-se, 
comparando a mulher com o tomem, deduzir de pequenas 
di ff crenças oo orgão do pensamento uma enorme dis- 
tancia entre um c outro na capacidade ínteílectuaL? !,., 

E’ inadmissível. 

Sr. presidente, a questão que se ventila tem duas 
taces: uma tace particular, a que nos diz respato, ao 
caso determinado, e uma tace geral aquella que se refere 
ás grandes ideas dó século, que se prende ao movimento 
do mundo dvilisado. Aqui falou-se da emancipação da 
mulher, com o proposiio consciente de prejudicar a peri- 
donaria.., 

O Sn. Barão oe Xazajleth : — Apoiado, 

O Sb, Toeiae: — , Mas essa mesma questão da 
£T»iBKÍp(2ç3tr da mulher não é ama cousa extravagante; 
t o nome dado a um dos anais sérios assumptos da época, 
em roda sua complexidade, EUa oíterece ires pontos de 
vista distmetos : o ponto de vista fioíitíco. civil e social. 
Quanto ao primeiro, a etnanctpa-ção pobtica da mulher, 
confesso que ainda não a julgo precisa, eu não a quero 
por ora. 

Soa rebtivista : attendu muito ás c mi dições de tempo 
e de lugar. 2ião havemos mister, ao menos no nosso estado 
actual, de fazer deputadas ou presidentas de província. 

Eu Sb. Deputado: — V, Eix, é opportunÉsta. 
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O Sr. tomas: — Pelo que toca, porém, ao ponto 
.e vista ctvH r não ha duvida que se faz necessário eman- 
cipar a mulher do jugo de velbos prejmzos, kgaJmentt- 
oonsagradce-, Entre nós, nas relações da íamiha, ainda 
prevBjece o principio biblsc-o da sujeição feminina. A 
cnulJaeT ainda vive sob o poder absoluto do homem. El ia 
não lem. coroo devera ter, um direito igual ao do marido, 
por exemplo, na educação Aos tilhosr curva-se. como 
escrava, â soberana vontade marital. Essas relações, divo 
eu f deveram ser reguladas por um modo mais suave, mais 
adequado ã civilisação. 

O- Síl Clodoaiíio: — Lom igualdade absoluta de 
direitos ê impossível a familia. 

O Sí. Toejas: — Igualdade absoluta! São lermos 
()ue se repellem, pois a igualdade é tnua telação, 

O Sr. QjQDOaij>d: — - O que eu quero dizer é que não 
mmpiehendo a sodedade conj Ligai sem uma autoridade. 

O Sk. Tobuls : — Esta autoridade esLaria ara lei. O 
que eu desejava, pois era que 3 lei regulasse as relações 
■ La samilia de tal maneira, que não podesse apparecer nem 
a anancMa nem o despotismo, 

O Sr. Clouoauxj : — E e o que temos. 

O Sft. Fobias: — Perdão! Xós temos o despotismo 
na família. 

O Sr. Cloooaldq: — Não apoiado. 

O Sr. Tobias: — Se, por um lado, podemos apre- 
sentar exempLc», somente devidos a uma boa Índole, ce 
maridos que seguem os conselhos de suas mulheres, 
que condescendem com a vontade delias, por outro lado, 
encontramos muitas vezes verdadeiros déspotas, simi- 
lliantes aos rds do Oriente, para quero a vida claustra! 
é a missão suprema da mulher e que, fazendo todo o uso 
de sen direito, querem porque querem, mandam porque 
podem... rí terra $íluk in conspcctu rjuj.. 
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Mas ram® so lado social da questão. Àhi c que 
esti coraprehendidE a emancipação jcímtiíica e Ütte- 
rana da mulher, emancipação que consiste em abrir ao 
se« espirito os mesmos caminhes que se abrem ao espi- 
rito do bomem ; t a este lado é que se prende o nosso 
assumpto. Se pois não se trata de lazer uma concessão 
de !al natureza, que venhamos d aqui a annos sei uma 
deputada *-•!* aspirante á presidência da republica; se não 
se trata mesmo de conceder á mulher esta ou aquella li- 
berdade no donraiio do direito rivit propriamente dito; 
se é unicamente um pa^so dado fiara a emancipação social, 
nc sentido em que falei; se è este o primeiro exemplo 
que vamos dar. ã primeira porta que vaanos abrir, um 
incentivo que vamos crear para o beílo sexo em geral ; 
porque não fazer essa concessão, quando ella é tão pe- 
quena: qitando í um lavor rãci simples, que quasi nada 
custa ã provinda? (.d/njiadcj),. 

Examinemos ainda uma vez a ibeoria. nu antes a 
opinião caprichosa do nobre deputado. 

O Stt, Malaqvi as : — . Não apoiado. 

O Stt. Tqbias: — Essa theoria leni sua historia. 
Cumo eu disse ao principio, ella í filha bastarda do rlegma 
impertinente do peccado originai. Passou <fo velho para 
o novo testamento e incorporou-se á? doutrinas áe São 
Paulo, o qual na sua primeira epistola a Tiirutoíco, ca- 
pitulo II, v. 11 e 12', assim se exprime; — “línltcr ia 
sdsnlio discai nrui om m subjectioxS— — Doce re a-itienc 
nudieri non permiíto, nequs dominari it\ -riram ; sed (SSC 
in sãentio. 

E quer agora ver o nobre deputado que razão ad- 
duzio S. Paulo para fazer uma tal probibição e impor á 
mulher tão barbara lei ? Elle mesmo diz : — é que Adão 
íoi -areado prunetro Adam rnrjit fríuim formatas tst r 
deinde £m„; — O órgão das fimcqõcs lógicas estava 
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um pouco desarranjado no grande creador do catlmji- 
c istmo. Mas a =ma na :õo prevaleceu, e até hoje a mulher 
Lem estado e ainda se quer que esteja cm sBcntio, 

Já se vê que a doutrina do nobre deputado é a mesma 
velha doutrina da igreja, filha da hibtia sagrada... 

O Se. MauuQüias : — Não apoiado. 

Ü Se, T oaiAS : — ... e a doutrina tte S. Paulo, a 
d-ouirina do catholkismo, cuja influenda se fez sentir 
na jurisprudência italiana da idade media, e não só nesta, 
como também na jurisprudência allemã dos séculos 15. 
16 e 1/. E asseai que Paulo Zachias. medico-legista 
desse tempo, resumiu tudo o que pensara sobre a mulher 

nas seguintes palavras; /éi.v ípeit raf tjcbi.i rrn, ytn. su 

gc&artn, J èstuat : a mulher itasint para ter ff lhos. 

E os juristas italianos, como quasi todo> da época, 
tinham ptnases feitas para designar a inferioridade fe- 
minina, — ctmsSium iwvoUdtcm, imórLtfTiiat, (nfirmitas 
ítiífutr, fle._ o que tudo, queria dizer que a mulher não 
Tem cabeça, que é fraca de juízo !... Eis abil 

Eu não sei. Sr. presidente, como o nobre depu- 
tado. antagonista do projecto, espirito emancipado, póde 
chegar, sob este ponto de visla, a abraçar-se com a santa 
igreja, a abraçar-se com S. Pauto. (Apoiados}. Ora abi 
está, meus senhores: acabo- de fazer uma conversão, con- 
verti o Sr. Dr. Malaquias. 

Q Sb. MsuqjofAS t — Perdão ; eu estou nos braças 
da scienda,. 

O Sn. Tobjas : — Engana-se ; está com o eatholi- 
cismo, está com S. Pauto, está com g.< santos padres, que 
tinham duvidas sobre a alma racional da mulher, oomo 
hoje se duvida do seu cérebro, está com a jurisprudência 
cathotica da idade media, esíá com toda essa gente... 

O Sb. Gervasio Caitpeixo : — Então está salvo. 
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O Se. To-bus: -- Se rã.? se tratasse de um t-spiriio 
anaucifadú, como arai» de qualificar o nobre deputado, 
não Lançaria mão desta ordem de considerações, pois que 
e]la, em relação a outro, não teria razão de ser. E’ ura 
argumento nd hamincM, que só tem força, applícado ao 
nobre deputado que sem ideas Iszrss e não faz nenhum 
snvsterin do seu modo de vet anti-catbulieo. E é jusla- 
mente por isso que a attítude de S. Ex. seria para mrm 
uma cousa inconcebível, se eu não vbse udla um mero 
arroubo de cccasião. 

O Sr. UíUQQIAs: — Não apoiado. 

O Sb. Tobiàs: — Com ef feito. Sr, presidente, dizer 
que a roufber não tem cconpetencta pata os altos estudos 
.■screntiikos é. além do mais. um erro historko. um atten* 
tado contra a verdade dos factos. Seia-an* licito aqui. 
lançando de passagem unta vasta retrospectiva, indicar 
uma série de m ulher es, extraordinárias, cujo brilhante 
papel na historia não ios ainda superado, comparando- se 
mesmo ccm os grandes homens. 

Assim vemos apresentarem-se na Grécia. além de 
Sapho, Myrtis e Corinna. também poetisas, a quem cabe 
a gloria de terem sido mestra? do maior tyrieo daquelSa 
nação, mestras de Pindaro, E não sómente a poesia, a 
ptiilusophbã teve igualmente suas dignas. representantes, 
Dest'arte nomeia-se como primeira philosopSia CLobulina. 
filha de Cleobulo. que floresceu na época dos sctc sábios. 
Pythagoras oontott, entre os seus disdpuloí, grande nu- 
mero de mulheres. Diz-se mesma que elle aprendeu a 
philosoplna com sua irmã Tbemístoclêa, e que a sus roais 
a p r>1 irada discípula íot Theanu. «tia muíher. Xornera-se 
ainda a ThargeJia, de Milito, mestra de Aspada, a mulher 
de Pertcles, a mestra de Socimes,.. 

Nos tempos posteriores e saltando por sobre a idade 
media onde a mulher desapparece de rodo pelo toco re- 
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ligioso, pelo isolamento da v:da efanatral, posto qixt 
menino assim, coais de uma, nessa época. se possa 
mostrar, bem digna de lotxvor e adni ração, sabemos, 
por exemplo, de uma Nina SíciEiana, de uma Qlvmpia 
Morata. A tradição tala de Helena Calderini. filba de 
GíovaruH Andréa CaLderioi, professor de direito canonico 
na universidade de Pa dita, a qual costumava substituir 
a seu pai, qisasi sempre oocupado em missões diplo- 
máticas; e quando isto fazia, subindo i cadeira, era es- 
condida por detraz de uma cortina., para não distiáhir, 
cora a sua belEeza. a aftcnção dos seus ouvintes ! E" farto 
btstorico incontestado que ainda no século passado cuatro 
mulheres preeacnram cadeiras magisl raes na universidade 
de Botonha. Foram dias: Laura Basst, professora de 
philoscrphia ; A mu Mo rand i ManzoEini, professora de 
anatomia ; baetana Agnesi, professora de jjecwnetria, e 
Ootílde Tambrorti. professora de g reger Xão cão íaeto- 
convincentes da capacidade feminina?.., 

Xos últimos tempos vemos em Franca, aléns da 
celebre StaeE, e a não menos celebre Saiu!, tuna Ddpbrae 
Ga>\ uma Louise Coliti. Marte Deraisnne, Julie Daribiv. 
Clemence TCoyeF. Daniel Steroe: vemos na Allmtanha 
Fanny Lewald, Elisa Sctumdt, Hahn Hahst, Betty P.loIÍ, 
DuriâgsfeEd, Jenny Hiryrk e Eantas outras; na Ingla- 
terra uma llartineait, mb SomervilLe ; na ftaiu erma 
Permeei, uma Ala ide Beccari, mufier arlmiravet. que 
padecendo de uma pandysia e só podendo escrever com 
a mão esquerda, i todavia a nalactom constante de um 
jornal publicado em Veneza e consagrado á defesa dos 
direitos do beflo sexo, sob o titule La Xtan-iKr. 

Onde está pois, Sr. presidente, o fundamento da-, 
preterições em contrario? Como teimar-se em opinar que 
a mulher e por natureza destúuida de íorqa sufíkiente 
para uma seria cultura intellectual ? 
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Os argumentos que de ordinário se maneiam contra 
a intelligtaria feminina, são do genero daquelle que em- 
p regou o velho Aristóteles. quando disse que havia es- 
itaros, que havia homens nascidos para a escra- 
vidão. Peia existência e condição social do escravo, cujos 
eífeítos, em virtude da leí da herança foram se rrans- 
anistíndo de geração em geração, era natural que o seu 
cérebro passasse por alguma alteração, que Ficasse de 
algum medo atropbiado, não >e prestando ao exercício 
desta ou daquella faculdade mental. D’áhü o engano do 
pbdoeopbo, que observando o homem escravo já nesse 
estado do desenvolvimento histórica, ponde concluir que 
elle efíectivamente nascera para a escravidão. 

E' o que se dá, pouco mais ou menos, quanto ao 
modo de julgar a mulher: porque ella não tem tido, no 
correr dos tempos, uma educação suííidents e dessa 
mesma taíta de educação tem resattado para o sexo um 
ral on qual acanhamento, chegou-se também ao ponto cie 
suppÒr que ella não é susceptível rle cultivar -se e illus- 
trar-se da mesma fôrma que o bomem. Mas abi é que está 
o erro, e nós devemos reconhecei- o. A mulher sem as 
mesmas disposições naturaes para os estudos superiores ; 
o que ha mister é cultura, trabalho e esforço; o que ha 
mister é que se lhe franqueie o templo da sctencía. Dizia 
ba pouco mus escriptora aISemá, a Sra. Kedwig Dobm. 
em um livro intitulado A emancipação scientifica da 
mulher: 4 ‘Nós, não queremos bater á porta des parla- 
mentos, queremos 7 -ater à porta da sciencia, á porta das 
universidades; é esia sómente que nós pedimes que se 
nos abra.” 

Eis a verdade ; não se quer mais do que isto e o que 
>e que- é jurto. Assim, não se continue a lançar mão de 
argumentos prejudicados, que já não ferem a questão, 
que são caducos, que não provam mais cousa alguma. 
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E possível que. procedendo-se a uma analyse dss 
qualidades masculinas e femininas, descubra-se realttienie 
no homem maior gráo de desetivcdrimento ; mas, este 
pbenomeuo se explica pela razão que acabei de íisdicar e 
que ê incontestável: a educarão Incompleta,, a cultura 
escassa da muilier. Até hoje educada só e sú pata a vida 
ínfima, para a vida da família, ella chegou ao estado de 
parecer que é esta a sua isnica missão, que nasceu exdhs- 
sivameate para bto. E aal ê a ilEusão. em que laboramos : 
tomando por etíeito da natureza o que é simplesmente 
tmi ef frito da sociedade, negamos ao bello sexo a posse 
■de predicados que alias dle tem de com mu m com o> sexo 
masculino. 

Entretanto, é para notar que, até certo ponto, a 
mulher como que íoi talhada mais do que o homem para 
os estudos sdersti ticos. A proposição parece paradoxal ; 
mas. não o è; e em tratarei de pruval-a, sendo mesmo o 
nobre deputado, meu i Ilustre antagonista, quem me ha de 
fornecer as armas, 

Mão ê exacto, pergunto eu, que para o estudo sério 
de qualquer sdenda, tem-se necessidade de muito es- 
forço, de muito trabalho? Não é também exacto que 
esse mesmo trabalho e esforço envolvem a necessidade 
de irrrta rida sedentária, de unia rida de gabinete ? Mas 
agora ainda pergunto: quem está mais nu caso (ie sup- 
portar um tal modo de rida, o bomem ou a mulher? 

O S*. Barão nr Nazaset®; — A umílier. 

O Sa, Tgbms ; — Porquanto, não è certo, como di- 
zem os competentes, que a mulher tem menos necessidade 
de oxygeneo do qut o hem em ? 

O Sa. MalaqOías : — V. Ex. , está agora pedindo 
á phvsiolagia argumentos que ainda ha pouco combate. 

O Sa. Toblas : — Eu não combati a phystología, 

- — V. Ex. não tem razão. Disso apenas que a conside- 
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ainda uma scieneia Lncomplela para. querer essa- 
bciccer certas leis e leis que reguLem relações de ordem 
rã* complexa, comn se dá Tia questão q-.te debatemos. 

□e mais, eu creio que no ponto mencionado já vai 
de envolta otrtra scieneia. Indagar se ha no homem ou 
na mulher preponderância de carbono ou de exygento, 
já não í simplesmente physiolt^w. 

O Sst. Malacuias: - Mas a cbimka é a base da 
phrsiologia. 

O Sr Tobjas: - Dizia, pob, Sr. presidente, que 
3 rnulber tem menor necessidade de oxygeneo dn que u 
homem, c é por isso que n homem sente mais do que a 
molíier o ímpeto da vida exterior, o desejo do ar livre. 
Ora. sc para uma continua applicação e estudos pro- 
fundos, è mister uma vida sedentária, de solidão e 
recoLhímento, não ha duvida que a mulher, por este 
lado sobrepuja o homem em disposições naturaes para o 
iultrvo das sciencias. Pouco importa o íacSo que eu; 
não nego. de haver no mundo ’ emmino um certo pre- 
domínio da sentimentalidade.* EfEeito da educação, e nãn 
*3n natureza, esse phenomcno cessará, desde que cesse a 
sua causa. Como nãn ge chegar a sãmíLbanse resultado, 
como não dar-se na mulher essa preponderância do 
timenio j obre a rasãa, se alé hoje a sua educação tem 
sido preponderanteruense sentimental ? Começa pela edu- 
cação religiosa, que é toda de sentimento ; vem etn 
seguida a educação moral, que ainda e de preferencia 
dirigida à sensibilidade, e afinal completa-se a obra c- m 
o dispertar do sentimento c-sthctico, — é o piano, e o 
canto, é 3 musica em geral. Isto por anuos. airavez ffce 
muitas gerações, não podia deixar de produzir as conse- 
quências que alit vemos. 

Tome-se outra direcção; e outros tamberu serão o> 
resultados. Qualquer reforma, neste sentido, uãu será de 
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certo tttií para a geração presente- mas isto não é razão 
para. que deixemos de ir logo dando os primeiros passos. 

E possimelj ainda insisto, descobrir actisalmente no 
homem um grande numero de qualidades espirítuaes 
sn penares ás da mulher. E' possível mcsm'i que o mais 
bonito homem seja sempre superior em belleza á mais 
bonita mulher, como já houve quem dissesse, posto que, 
de minha parte, nlo duvide em opinar diversa mente ; e 
sendo sabido, como é, que Byron, por exçmpl -. foi ms 
homem fomiosissinio, todavia eu preferia sem hesítacin 
dar íim beijo no pé da Guiídoli a beijar a fronte d ■ 
grande poeta. 

O Sft. CloocwlUjo: — Somos rious. 

€» Sr. Tobjas: — Tudo é possível, menos, porém, 
sustentar-se com razões piau ss ve is, que a muíher não deve 
estudar, por não dispõr de um rtrehro accommoíiado ás 
mais diíísceis funcçôes do pensamento. 

Quanto é falso este modo de ver. acabo de mostTax 
exi ibe ran te mente . e não simplesmente com razões lógicas, 
porém ram facto- e com attestaqão de homens autu- 
risadas. 

O Sb. Babão ne Nazakexu : — Apoiado. 

O Sb.. Tübiasi — Na questão que nos occupa, e que 
já esíã praticamente resolvida, as mulheres fizeram jus- 
tameate, ramo Dicgenes, o pí’<iJaéopht> grego, para quem 
o melhor modo de responder ao sophista, que negava 
movimento, foi tami*har r foi ntoairr-re. Assim prece- 
deram dias. A aquelles que lhes negavam capacidade para 
©.=• estados superiores, niasime para o estudo da medicina, 
dias disseram: aqui estamos, eis-uos m meio de vós a 
praticar Dam vantagem a scienda medica. 

E foram enrâo appareceudo mulheres. como as irmãs 
BladcweD, aos Estados-Uítidos. duas medicas famosa?. 
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que chegaram a ter um redito animal de 15 a 20 mi] 
dcltars. A roais velha delias Elísatwifi BEackwelE. ios 
afina] residir em Londres,, c a outra. EmiEy Blackwell. 
ficou em New-Torlt. como professora no MedUal CoHeac. 
Sobre aqurila. ha até de notável, como dir um bãographo, 
que ao principio não se sentia com vocsçáo alguma para 
o mister, nem mesmo pensava nisso ; mas. succedeu que 
assistindo ã doença de ama sua amiga, ouvtsse-a conti- 
nuamente lamentar que a medicina não íosse exercida 
pelas mulheres, para obstar que as pobres doentes se 
vissem obrigadas a cõníiar-se a um homem. E dabí nas- 
ceu a sita deliberação de faeer-se medica ; o que realísou 
a despeito de sacrifícios. 

Atém das irmãs Blackwdl. aponta-se ainda tia Ame- 
rica uma Ctemence Earier, itrna Harriot Himt, ambas 
celebres por uma vida de rrabalho e dedicação á causa 
da sdeneia que professam. Na Europa, nitre outros, o 
nome de uma lliss Garnett imporia a mais completa 
refutação das opiniões adversas ao estude e exercido- da 
medicina pefas muEheres. 

V ato, pois, Sr. Presidente, em favor (lo projecto. 

Entretanto, seja-me permistido DÍfcrecer urn additivo. 
Já disse uma ve* que essa concessão a intelligmte me- 
nina, filha do Sr. RomuaEdo Alves de Oliveira, era cima 
concessão pequenina, era um favor de pouca monta, para 
a provinda. 

Votando, portanto, como desde jã empenho o meu 
'-Oto em favor do projecto, eu ouso addidonar-lhe uma 
■emenda, em próE de um outro espirito esperançoso e 
promettedor, de quem tive, por algum tempo, a honra de 
*ei mestre e mestre que muitas vezos fere de possuir-se 
oe uns certos receios diante do talento de sua discípula. 
Retiro-me a Sra. D, Maria Amdia Florcntína, filha do 
ir. João PEorentiiia Cavalcanti. 
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Esta moça estudiosa, aproveitando a occasíão que 
roais azada se lhe oífereee, dirige assim. pw meu imer- 
roediOj á representação da sua provinda um pedido que 
jâ ha sEgum tempo projcctara dirigir-lhe. para ver se 
consegue tevar a efíeilo o seu mais intimo desejio, que 
é o desejo de iUustrar o seu espirito, o- deseio de 
instrurr-se, 

E eu justamente encarreguei -tne de apresentar acpu 
o seu pedido, porque tenho pleno conhecimento do seu 
talento, conheço períeitamenie, quanto pode a sua iinello 
gencsa, e renho convicção de que salterá tirar iwia a 
vantagem. para si e para a provinda, do favor que se 
lhe taça. Já tem, pelo menos, instrucção preparatória 
suí ridente para hahiliíal-a, em pouco tempo, aos estudos 
universitários. 

Xão sei se os meus nobres colidas oonhecejn a moça, 
de que íaLoj não sd se tem tido oceasSo de apredar de 
perto o seu grande talento. 

Mis posso afiançar-lhes. e sem exageração, que e 
um espírito elevado, é uma dessas mulheres, qtte nasceram 
para o estudo, que nasceram para o frtro, dedada de uma 
certa cunasidade scirmifica, que não é cummum nos pró- 
prios homens, naquelles mesmos., que se têm na couta de 
muito devotados á sdercda. 

Mando á mesa a jnirtihn emenda; e. ao concluir, 
Sr, presidente, peço ã casa. e ao nobre deputado a quem 
de preierenaa me dirigi, que, se por ventura, no oorrer 
da mmha argumentação, escapou-me alguma coúsa mesto* 
conveniente ou of fenriva, dignem-se dc me desculpar, pois 
de cerío r»ão foi voíuittaria., nem houve de mi ah a parte o 
minimo proposito de of tender a quem quer que seja, 

E' de esperar, e -eu espero da ássemhléa, que comece 
desta vez a aàjrir a porta da sciencia su Etdlo seso de 
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Pernambuco, que muito necessite de mstracção: < talvez 
rf : a esta mesma a mais nrgemte necessidade da provinda* 
{j4f>aiãii0s') * 

Todo homem tem a sua mania; e é infeliz a que lie 
que não a lem: a minha mania, senhores, e pensar que 
grande parte* senão a maior parte dos nossos males vem 
exacfamente da falta de cultora inteUectwal do sexo femi- 
nino. {Apoiados}. {Muito bem, muito bem. O or&ior £ — 1 1 
íompn iwc fitado ) * 
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Ainda a educação & mulher 



I Assemblèa dk Persam bucq, — Sessão eh 23 be 
Março he 1S79) 

Sr. Toe ias : — Se para firmar, Sc. presidente, ema 



ve por iodas, o juizo vantajoso que de na muito 
íormo do talento do nobre deputado, ainda houvesse 
mister de qualquer piora, outra melhor não poderia 
>er-me offeredda, do que o discurso tpe acabamos de 
ouvir. Ndle vejo ccm eííeíto um importante dccumenío 
ile sua alta capacidade. 

Q Sfi. Malaqu ias : — E J bondade de V. E:í. 

O Se. Toa tas: — Mas dito isto, e dito sem lisonja, 
-levo também declarar que a denwnstraçãa que o nobre 
deputado de novo produzia em piól da sua tbese, não 
[ra,receu*-me ainda satisfacioria. S. Ex, lançou mão dos 
mtsmos aT^umentos. tias mesmas considerações qoe jã 
taram combatidas, esiorçmvdo-ss era vão, posto que re- 
v ciando snmmo Talento, por dar-lhes uma apperenda de 
novidade. E' que lhe falsaram mdbores razoes ; e o 
talento, que seja mesmo em grão superior, como o do 
nchre depurado, não pôde chegar ao ponto de desvirtuar 
a ratureza, de contrariar a verdade das cousas. 
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O qite íez roais Jtupressão, de todo o hku discurso, 
no espirito de S, Ejc., íol ter eu dito que a sua iheoria 
é uma iheoria deerepita filiada no catboíicismo, irmã 
do dogma do peccado original— Ora, pois, insisto 
nessa idea ; e não reoeiu que se roe accnse de exagerado 
ou injusto. 

Deveis notar, meus senhores, se é que tive a honra 
de merecer a vossa, attee-ção, que a minha argumentação 
não íoê, não pedia ser physiologica, visto que não sou 
ph^siologo, nada entendo de tai matéria. O meu com* 
(jate f 0-3 de preferencia dirigido contra a dcducçãa que 
o nobre deputado procurou tirar de dados que smppòe 
certos para aí limar assim a inferioridade intdíertual 
da mulher. AhE è que eu me colioco em antagonismo 
eom S. Es. e ainda ouso, como ousei, dizer-lhe que essa 
tbeoria. pretensamcTjte derivada de fonte scieno Eira, não 
passa de uma velha doutrina religiosa, que nada tem que 
vér com a sc iene ia, nem a sdenria com e!fa_ 

O Ss. Malaqsiias : — Não apoiado. 

O Sb. TotttiVS : -- Dado mesmo de barato, que a 
mulher etn geral tenha □ cerebro menus pesado que o 
do hnmem; dadu mesmo que quanto ao volume e á ri- 
queza de circui>t^oiiiçõcs t o cérebro feminino seja regu- 
lamente inferior ao masculino; ainda assim nada se es- 
clarece, nada fica. resolvido cm favor da tlieoria do nobre 
deputado. Porquanto, não obstante a meuor riqueza de 
circtiuivofuçòes, não obstante a Inferioridade em volume, 
e no que roais possa ser, a questão permanece a mesma . 
qual é o pfeo normal do cerebro humano? Qual e o peso 
que determina a aptidão para as sciencias ? 

Se í possível que a mulher, tendo, na bypoS.be se, 
um cerebro de peso inferior ao do homem. mesmo asatm 
se desenvolva, mesmo assim cultive com proftriencia este 
ou aquelle ramo scteniiiicD, para que nu-s lanqar mão de 
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/mdbantes aígumemos. que não passam <ie conjecturas, 
á JtrmentiJas pela expersencia ? Com ei" feito, já não se 
etbes de uma mera possibilidade, trata* se de um tacto: 
►em cxtstidc e emstem oa época de hoje mulheres aotaveis. 
:ue se hão dedicado com vantagem a estudos superiores. 
H f um facto: para que deseonhecd-o?... 

Eu lü acedo, que a mulher, a raolbex de talento 
mesmo, por exemplo, aqudta russa, a que já me referi, 
primeira doutora de Zttricb. tenha o cérebro menos pe- 
sado do que qualquer medico iMsdligeníe. Mas pergunto ; 
que importa essa dí f f crença : Desde que etla com o seu 
cérebro inferior em qualidades pbysicas, como é o peso, 
não obstante mestra praiicamejite possuir toda a compe- 
tência para o estudo e exercício da medicina, já não é 
licito pôr cm questão o que se acha resolvido e dar ainda 
a essa pequena dífíerença de uma impor Landa que tila 
não tem. 

Sabemos que rèru sido medidos e pesados diversos 
cérebros femininos e comparados com os dos ãonseiis. 
Assim Huschke avatirm o termo médio do conteúdo do 
craneo Jo homem europeu em 1 .446, do da mulher en- 
ropéa em 1226 centímetros cúbicos. Weissbach estabeleceu 
a respectiva media entre sim e outro com a seguinte 
proporção — SÍSiEOOO. Pdo lado do peso, segundo o 
professor Bischoíí, o cerebro masculino excede o ietm- 
aíno em 13+ grammas. 

Rodolpho Wagner, dc- Gôttmgen, dia ter verificado 
■le suas experíencias que o cerehra feminino e mais leve 
que o masculino cerca de 1/11, isto é, aqudle é tgual a 
10/1] desie ; relação esta crue me ias lembrar a que 
extste justamente entre o wi edema metro e a fsiho vara. 
Eu estou pelo iwíiíaVrffs.., 

Ora, meus senhores,, admitíindo isto, não como lei, 
^nas, como simples regra, pots que nmi lei pbysnkjgka 
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não póde estar sujeita a ser desmentida. a cada momento, 
será possível que uma differeraça de l/ll em rdarão ao 
cérebro do b ornem produza na mulher o smgníar eífeita 
de lomal-s incapaz para estudos, de ordem mais elevada? 
Xão efflnprebendo. 

Esta mesma menor riqueza de d rcumvol Lições, a que 
al Judio o nobre deputada, este mesmo volume e peso 
menores, tudo isto se ezplica perieitameme, como disse 
□ proprío nobre deputado, pela Jd da adaptação ao meio 
natural, mediante as condições physkas da alimentação, 
do ar. da luz, da trio, do calar, e as condições moraes 
da edccação, dos costumes, das crenças, em uma palavra, 
do ambiente socEaJ em que a mulher tem vinda. 

O Se. Malaqdt.ss : — São in Eluencras que não- des- 
troem o principio. 

O Ss. Tomas: — O principio que S. F.x. estabe- 
leceu, e que eu aceito, de que a intdligenda iníUie no 
orgáo, e por sua vez o cirgáo inílue na iTiitllic.eit-ria, prova 
somente em meu favor. Porquanto, se a intdligencía in- 
flue no orgão, e se a iutdltgeiscia da mulher não tem sido 
desenvolvida, é dato qsie • orgão correspondente não tem 
adquirido por isso munia aqueOti qualidades. que sliáí 
pódera ter, se fosse melhor cultivada a inteíligenda fe- 
minina. 

Posso ainda citar em meu apoio a opinião recente de 
um grande espirito, que não é suspeito para nós ambos : 
a opinião de Büdnier. Bücbner escreveu, ha pouco 
tempo, em um jomal que se publica em Betüm. Der 
FraueKinzcali. — o advogado das mulheres, um bello ar- 
tigo sob o titulo — o : crebro da muihcr, no qual elle com- 
toüç o modo de vêr de todos esses que dão suntma 
importando aos factos referidos, e chega á conclusão 
de que a strienda physlaloglca é ainda impotente para 
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[Ênir consequência?- da natureza das que tirou o nutre 
deputado, 

Quando eti disse. Sr, presidente, que a cbeona do 
nubie deputado era decrépita, que se podia até consi- 
derar já morta, foi tendo em vista o seguinte ponto: 
e que quando a phyíiologia, ou outra qualquer scienda 
do geuero. observando a massa cerebral, dh : tem íamas 
t tantas libras de incetligenda, cantas c tantas grammas de 
imaginação. etc,. et- 1 -, dia íilia-se, quer satba. quer não, 
e pelo lado puraioenEe sdentiíico, na velha escola de Gatl, 
está ent pleno donsmio phrenrikgico, no dominiu »íe uma 
theoria que já eahiu, 

O Ss, Malaqocas: — Mas o principio em si uujtca 
foi contes ado, 

O Sa. Tobias : — Isto é o principtu descamado e 
esteril de que o orgã^ é necessário para a funcçãc, e que 
deve cm-resprmder a maior porção de cerebro, maior p>r- 
çáo de actividade intellectitaL Mas nem i?to mesmo se 
póde dizer um pFÈncipio, é antes- uma afíinnaçâo conje- 
ctural!, itm postulado da scieaeía. que entretan:-. ■ ainda 
não está cerrada daqutüas garantias precisas para con- 
-tituif-o um verdadeiro dado, uma presuppodçãu srivn- 
liFica. E’ esta a minha questão. Mão devemos, por ctm- 
seguinte. lançar mão cfc tal ordem de considerações, em 
iodo o caso aqui incabiseis, para negar o favor pedido, 
favor tão pequenino, como já disse, 

O St Barão ue Mazaseth : — Apoiado, 

O 5k. Toeias r — Costuma-se dizei, e o nobre depu- 
rado- repetio esse duo- ou principio vulgar: que a missão 
da mulher é ser msLL. 

Dá licença que eu reíute este principio com mti outro, 
não menos vulgar? Sim, a missão da mulher ú ser utõi, 
da mesma forma que a missão dó homem é jrr jMí,„ 

O Se, Malaquias : — Mão ha duvida nenhuma. 
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O Sr, Toei as: — Ora, em que é que a missão de 
jír pss tem privado e pHu 0 horaem de sé dedicar á 
idencia? Do mesmo modo, pois, a mulher pode ser mãj, 
oqjnffto toa mãi. e todavia cultivar perfeita e profunda- 
nteote a seãeneía. 

Tentos exemplos doqoentes : entre outras, Laura 
Bassi, professora da universidade de Bolonha, já aqui 
mencionada, foi mãi de 12 i ilhos ; o que não obstou que 
dia se desse com iodo o desvelo ao cultivo scêenli fico. 

Eu sei que ha ainda um certo prejuízo arraigado, e 
diifiril de extirpar, a respeito da sn íerioridade da mulher. 
Ha quem diga mfehzmentE.., para vergonha da época, que 
a mulher nasceu somente para a agrjdJfea ou para O fnar/. . 

Essa theorta é do tempo, em que o homem tambem 
só tinha nascido para a tnxaáa. Houve um tempo, rom 
ctídío, em que o homem, no espirito de muita gente, 
somente nascera para e-src mister ; e tanto assim c que a 
reminiscência existe na linguagem^ ainda hoje se diz: a 
banca do advogado é a sua rnxaàa ; a clínica do medico 
ê a sua eíMnwfa; a ('Brercín do actor é o- palco, etc., etc. 
Isto, que ê uma espevie de psychologia do povo estudada 
na língua, autorisa-nas a aifírmar que já houve realmenie 
uma época, em que o supremo ideal da arthridadé varonil, 
aeuitlo que o homem de mais nobre podia aspirar, era... 
a enxada. Desse tempo é a gracioso dito: que a mulher 
se deve limitar á agslha ou ao irar 

Entretanto, ou queiramos, ou não. a mulher é a 
melhor metade do genero humano. E saibamos ainda 
mais: esta esquisita doutrina, que quer pór barreira ao 
desenvolvimento das mulheres já vai dando em resulta do 
uma reacção correrpondeoie da parte do belio sexo mestre. 

Hepworth Dúcon na Nova America, livro muito lido 
e edebrado nos Estados-U ni dos ; nos fala de um £í*3«~ 
gdha da revolução feminina, cuja apostola se drama Eüstt 
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farnkan. t no qual se prega predsamente □ contrario das 
,jéas correntes a respeito da mulher. De accórda com a 
, !av3 doutrina as mulheres não são iguaes aos homens 
Tséz simples razão de lhes serem muito superiores. Já não 
r.uerem somente que os homens se mostrem para com ellas 
ravtdbrirQs e polido*, querem exereer sobre dles o su- 
premo poder. Segundo as idéas da seita, a mulher é o 
,er mais perfeito. O que é o homem para o gorafiti. é a 
mulher para o homem... 

E eu acho neste ponlo alguma razão. Porquanto, 
se a natureza revela uma cena sabedoria cm seu desen- 
volvimento. se faz acompanhar ao desenvolvimento- mor- 
r-hologico o desenvolvimento pbvsmlogica, se ã perfe^ãn 
.lav formas deve uaturaJmeníe corresponder a perídção 
■ Las fu nevões, a mLdher. sendo de formas mais bonitas, 
:ícvp rer íimcçõcs mais d esenvolvi das . 

D Se. Darão i>e Nazamtb : — Muito bem. 

O Sa. ToSiaS : — Ora. o homem, pbvsicamente, dista 
fiooco de um goriUa. 

Não exagero, é a verdade. Abstraia-se da roupa, d"* 
appe-idiccí- artií>dia&' e iliga—e então se. considerado etiv 
r-aa íònna natural, n linmem não se apprnKtma sómente 
do ma meo "r 

Mas agora veiamos também: pede- se imaginar formas 
mais Índias do que as de uma bella mulher ri.. Parece 
que a natureza, reãfbaodo a mulher, fez O que de mais 
completo cabia nas suas forças. 

Sc pelo lado morpbologÉca. foi ella tão poeta, podta 
er Ião prosaica pelo Sado plivaologico? 

O Sr. Malapuiaí : — Exactamente para preencher 
as frmeções a qne ê a mídber destinada. 

O Sr. Tobias — A na rareza não faz distineção : 
■-lia é toda harmônica. A desharmonia é creação nossa, 
é obra da sociedade. A natureza, que Itarmonisa tudo. não 
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rode ter querida que a bonitas formas deixem de corres- 
iMnder tsmcçôes perfdtas, (Muito hem}. 

Ajüda telThci a faíer «ma consideração. Houve da 
paríe do nobre deputado uma cem lacuna a respeito da 
apreciação do peso cerebral. 

Ha um peso absoluto e outro relativo, 

O sr. Malaqdias: — Mas este mesmo é superror... 

O S«. Tobjas: - Não; o peso relativo é de vanta- 
gem para a mulher. A cabeça feminina, em relação an 
corpo, é mais pesada que a do bomem. AssEm acho en- 
sinado por Somroeüng e Eurdach, que é de cerm ji am 
ptfuco antigo... 

O Se.. Msuçüias: — Tasrto um como outro são 
antigos. 

O Ss. Iobias: - Sim senhor; mas tenbo também a 
cjwmão de Eüchner. que è bem moderno. Segundo dle, 
a nutiber, em proporção do corpo, tem mais cerebm do 
■que o hemem. 

Experiências feitas em daus celebres exemplares de 
beUeaa plastiea, o Apollo do Vaticano e a FVhitj de Mediei, 
deixaram estabelecidas as seguintes proporções entre a 
cabeça e o corpo: no Afioílo a cabeça está para o corpo, 
coroo 1 :8; na lAmur, porém, como J :6. E' claro que, 
iteste caso a vantagem fica do lado feminino. 

O Sr. AUuQtiiAS ; — Mas foram estudos feitos em 
estatuas. 

O Sn. Tobias : — Perdão' Não oífenda a esthetica. 

O Sr. Malaíjktas : — lião t eu a respeito multo . 

O Se. Tqbías : — Essas estatuas são spedmens de 
belleara. E abi mesmo é que está a íorça do cinzel do 
artista : não so on imitar a natureza, como também muitas 
irzes em corrigir de uin certo modo as suas, obras. 

Ainda uma vez, Sr. presidente, confesso ter espe* 
-ança de que a assembléa ha de praticar um acto de 
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[pagnanimidacle. tasendo a concessão requerida- E ao ter- 
[nirsar, mras senhores, seja-roe ikrto recordar ura facto 
bistorim : Eia idade media,, por occasiio da «lebre ha- 
talha de BouvmeSs rjuairdo os cavalláros franceae? se 
encontraram cora as kgiões do imperador Ottão (nesse 
fwnjia em que enire os íranceies havia as chamadas car- 
ies d-: amor, perante as qtiaes, se ainda feoje existissem, o 
nobre deputado o Sr. Dr. Malaquias seria condenmada) , 
a.nte? de entrarem na luta as duas alas inimigas, rom- 
peu d2s Fileiras franceaas este grito de enthusiasmo: 
iemòrenur-nos das Mulheres ! E tanto bastou pira asse- 
gurar a víctorka. Seja essa laraéem a nossa divisa.. 

Vokes: - Muito bem. 




VI 



pj-ivtSegÍQ de carros- íunábres 



f ASSESFRLÉA DE PeBKABJBÜOQ — SíSSÂ» E3I 28 DE 
Abril de 1879 ) 

S r. To®ias : — ■ . I ppiausos des galenas} : - — Sr. pre- 



sidente, quasí que não tenho o que dizer, fiorqne fotgo 
de vêr que n nobre deputado que acaba de sentar-se, um 
dm- campeões que aqui pela primeira v-ea se ergueram 
contra o projecto, fazendo modificações no seu pensa- 
mento primitivo. deu a entender, demonstrou cabaErocntt 
que sabe ceder ás conveniências,, mais do que asto, que 
sabe ceder aos interesses da justiça, aos interesses da 
causa publica. 

isto. porém, não quer diaet que eu me arise de lodo 
convencido da superiorisíacle ahsoJula do substitutivo ao 
projecto. 

VfjZES IMS tíALERIAS: — ) . 

O Sr. To-blas: — - Moto que o ait. 3.“ do substrtsi- 
trvo foi apenas substitutivo de papel, porque o pensa- 
ment. • dos membros desta. casa. autores do projecto, foi 
*epctsdn textuaJmeúte no substitutivo de S. Ex. 

Mas tsto não faz questão, nem é cousa digna 4e sobre 
cita demorar-mc- 
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A minha queria® capital é esta, Sr. presidente, e 
esta, Srs. deputados : nós devemos a todo transe e a lodo 
custo aboEir o privilegio {cfffUíkj apoiados do recinto, 
applansos das galerias) qualquer que seta o regulamento 
-que venha pcsteribrmentt. quaesquer que sejam as las es 
que n dem para este regulamento, existam dias ou não 
existam ; a nossa questão, questão de justiça, questão de 
conveniência social, cptesíão até de dignidade politica é a 
da abolição do privilegio. (Applattsos das galerias). 

Kão é preciso, senhores, ter â vocação do martyriq. 
□ão é preciso ter r> talento de agitar, de inílammar as 
massas, talento perigoso na época em que vivemos, talento 
qae es confesso sinceramente não possuir; não é preciso 
ter nenhuma desta- qualidades para comprehender, á 
prima vista, que o projecto de que se íala é um projecto 
digno de toda a aecdlaçáo, porque tem por fim a abolição 
de uma lei pessoal, de uma lei de classe, (atíorarcu: op- 
plattsas das galenas: a Sr. Presidente agita a campainha') 
e não digo uma lei aristocratica, poFque não conheço em 
meu paiz verdadeira aristocracia. (Applausos das ge- 
l irias). 

O Sr. Presidente; — As galerias trio pódem in- 
tervir na discussão. 

O Ss, Toeias: — Sr. presidente, Srs. dqmtadcs, a 
lei que o projecto procura extinguir é tuna tei que tem 
uma historia e uma historia muito feia; esta lei que 
surgi* tm IS?3, logo depeãs íeve contra si uma teí 
pronartlgada em f8?5. se me não engano, sancctcmada 
pdo então presidente o Sr, Dr, Carvalho de Moraes-, 
que fez perder á lei pririlegíosa, se assim posso dizer, 
todo seu valor ; desvãgortnr-a completamente e por meio de 
ama assemblêa provincial conserva dera. onde, (seja dito 
em honra deste panido, deste partido nosso adversaria) 
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o prrviicgsD soíítrai a mais renhwa., a mais extremada 
epposiçáo. 

Vozes: — E' exacto. 

■: 1 Sb. Tobias: — Apresent^u-se depois um projecto, 
q-.:e poucie- chegar até a 3.* discussão, nu qual se pretendia 
jaüfcisutar a lei, sartcdnnada peto Sr. Carvalho de Moraes, 
que ilnha directarnente extinc!» □ privilegio, o qual uõs 
ainda hoje pretendemos abolir. 

Fdraoenie essa lei saplnsmaiite não chegou á sua 
ultima tihase. ao seu ultima momento. 

Em regra, a k: de Junho que o projecto quer revo- 
gar não km razão de ser, porque una lei posterior já 
a revogara; não sei mesmo potqne razão essa lei pemi- 
desa, essa lei de classe, corno =ã a qualifiquei, contenha 
a vigorar. 

E' preciso, pois, >:pie nó:- acabemos com dia- rd© ê 
uma salistaçãOj pão c um favor que nós queiramos fazer 
ao povo: e um preito que nós queremos, que nós deve- 
mos render ã justiça, {Apoiados). 

Metes senhores, eu sei que Jm sobre este assumpto 
opiniões, que alguns classificam de extravagantes, mas 
a que cu não me julgo ont dirdto de dar tal quaiiücaçio, 
porque tenho por habito respeitar as convicções alheias. 

Bem dizia eu que alguém opina que. tratando-se de 
otu privilegie, a assemhJéa provincial nau- póde revogar a 
lei, que o concedeu, e que isso só compete ao poder geral. 

Creio que foi isso. 

O Sk, Estevão n* Qltveisa : — Esta opinião íicoii 
cosukmnada pela casa. 

O Sa. Euunxra ue Baixo: — Demonstrou-se o con- 
trario. 

O Sb. T o 3 ias : — Mas não fot emíttida aqui em 
sessão? 

Ü SiL Jacobina: — fíâ© è exacto. 
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^ K - Malacujas: - Foi emirtida. sim; sustentada 
por num_ 

<_> Sa. Fobias: — Sustentada por S- Ek.. bem. 

Ji desse que respeitava muito as canhões dos tosas 
t-oiicgas, como respeito as convicções de todo e qualquer 
espirito • mas desde que ü. Es. tem a franqueza, a cora- 
gem mora] de dizer que íoi sustentada por S. Ex. ama 
ibese. que eu mão posso deixar de qualificar de absurda, 
permuta o meu nobre collega, esi' o provoco para cxhibír 
aqui ãs nossas listas os documentos logicos, a força 
probanle das suas razões, em virtude das qnaes teve a 
coragem de sustentar... 

O Se. MtusjviAs: — Já o fiz. 

( J Sfi. Tobias: — . .. esta iheoria absurda. 

O Sb. Malaquias ; — Já o fiz. 

O Sb, T-übias: — já o fez?! 

poderia tazel-o com ■vantagem... 

0 Sk. Esteyào de Olívejba: — A maioria não 
aceitou esta opinião. 

1 ‘ Ss. To B IAS ; — ... porque qualquer qne seja a 
altura da illusiraçau. do talento de S. Ex, o talento é 
r-empre uma força, mas «ora força que não tem o poder 
■Je converter o prero em branco e o absurdo em verdade, 
(ifjitío bem; pnÃanmdas appSausos rfjj galerias). 

O Sb. Fresidexte: — - A discussão não póde coo- 
limiar deste modo ; do contraria suspenda a sessão. 

O Sb. Fobias: — Privilegio, dizem os competentes, 
é alguma cousa de excepdonal em relação á regra cem- 
mum: do direito, e essa alguma cousa de excepciona] ou 
cem por ínn trazer como resultado uma ■vantagem, que 
é o que os jurissa> ou rmnanistas chamavam — beneficia 
i-egis beoeEickis da lei. leis bene ficiosas, cu é o que 
estes mesmos jurisías chamam, e ainda boje se conserva 
a denominação da doutrina, — prizdlegia oâ\osa r em rodo 
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cagf ff privite[jiai tem por fwn fazer alguém, mdrvidual 
oei ccdlecrivamente considerado, gozai de certos benefi- 
-i<s . com p retenção dos antros. 

Eu não sou daquelles, noíe-se bem, que entendem 
que 0 privilegio, absolutâmente, esn todo o caso, é tuna 
cousa má. não; já tive occasião aqui de dizer, e a pro- 
posito de um aparte de um nobre tclkga nosso, que o 
privilegio, em these, é odioso ; mas sabem os nobres depu- 
tados que toda a tbese está sujeila a nrra arrtitbese, e 
que toda a antilbese qm è uma proposição contraria, ou 
ama proposição contra-dkíoria ; aqui será cciotradictoria. 
isto è, nem todo privilegio è odioso. ■Qoaes são, pois. 
esses privilégios que não são odiosos"' São justamente 
aqueües qne trazem vantagem para a coutmunhão, c não 
sóroente para o- privilegiados ; aqtieües que, trazendo be- 
neficies ao* pririlegridos, todavia tomam em linha de 
conta as otjnvemeiidas da commtmhão. de que o mesmo 
privilegiado faz parte. 

3E' assim que, meus senhores, os privilégios que 
leem por fim favorecer a industria, isto ç, favorecer 
o talento ínceativo, o gênio creadòr na industria chi na 
arte, esses privilégios ninguém dirá. por certo, que são 
privilégios odiosos, pelo contrario ; são privilégios ne- 
cessários. porque, animando por um lado, o talento, o 
gênio inventivo, por outro lado, etles importam neces- 
sariamente um beneficio á sociedade. 

Ainda mais; estes privilégios toem par irm, não só 
animar o talento inventivo,, não só por meio delle dar 
incremento á industria, como lambem compensar o rijco, 
que cone o espirito empreheadedor . 

Assim, se tun mdivichso emprehende qualquer cousa, 
forma, se tem em mente qualquer empreza, e para a 
execução desta empresa tem de arriscar capital e tra- 
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bâliiD. para. compensar este risco, é bom qitc se ilie cor:- 
veda ama garantia, e esta só pelo privüegk'. 

Mas no caso vertente i será porventura a missão de 
enterrar os mortos algtuita cousa de tio vo. algunta cousa 
de salutar, dçscobcrta por algum grande talento inven- 
tivo r (Appltntsos i ias galerias). 

E’ cousa muito velha. velha conto a humanidade;; é 
nma necessidade tio necessária, permitra-se-nus o pleo- 
nasmo, como a necessidade de respirar, como a necessi- 
dade de conter e beber f ina Uo fr-riri ) ; é uma necessidade 
natural. 

Ora, como é que para satisfação dessa necessidade 
natural, dessa necessidade que, ou queiramos ou não. re 
ha de fazer sentir, póde-se dar privilegio a quem quer 
que se; a r Como se póde dar privilegio de enterrar os 
mortos? (Riso; stgtwl de arjfnli mente). 

Vé-se, pois. meus senhores, que, em thtse, o uri- 
viEegio concedido ã Santa Casa foi um privilegio mal 
concedido, um privilegio que nao devia ter exktido. 

O Sb. Mw-AjQUIAs: — Nisto estamos de perfeito 
aceõrda. 

O Sb. Tosias: — Mas cão queiramu- entrar nesta 
questão. 

Foi concedido o privilegio. For culpa da Santa Casa- 

la fazendo uma critica, á Santa Sasa, sem que H- 
fosse applkaveL Peço perdão. 

Em 1875 a assembtet provincial deu privilegio a 
Santa Cara. autorisando-a ,a contratar com qualquer pe- 
sca o serviço mortuário, Esta disposição, asrim conceE sa 
c com tal faculdade, foi uma disposição alteradora Ju 
essencia do privilegio, por que se um privilegio desta or- 
dens, ainda que odioso em a, ramo já demonstrei, todavia 
toi outorgado á Santa Casa. em virtude da sua natureza, 
em virtude do seu destino e do seu fim, eHe era pe»oti, 
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miíCíeote áquella pessoa moral e jurídica, de direito civil, 
exclusivo daqueíla wrpo ração, que só existe para íazer 
o bem, paia praticar a caridade; ç no exercido dessa 
virtude se acha comprebendído o dever de enterrar OS 
mortos. (Apoiados; Jíurifo fcí*» das galerias i . 

Mas passemos pelo cttd da lei. Segem lurbCJNSH ol; 
antes kabebamus; não sd como diga. Este erro da lei 
pouco nos importa. 

A Santa Casa recebeu o privilegio, cstioeu-o por d, 
ou por alguém ccan quem contratou; isto também, já 
nada vem ajo caso; que fosse o serviço mortuária feito 
por este ou aquelk. já não é esta a questão. 

O que interessa deixar liquido, è que. se q privi- 
legio lei concedido pela assembléa províodal. deve lambem 
por dta ser abolido. (Apoiados). 

Não admitto a ibeoria de que por isso qne se traia 
de uma rosua ufcouJíiíríirítijTflá só o parlamento, só a as- 
semblãa geral è que pôde revogai -a. 

Esta theoria é esquisita t não sd onde isto se acha 
consagrado, quer na constituição, quer no arfo addícso- 
noi. porque o arfo addicicual o qne dia é que. quando as 
decisões da assembléa provincial tersren; a constituição, 
pois que o presidente da provinda tem obesgação de 
rennetter cópias das resoluções provinda e-, se o governo 
geral entender que essas leis violam a constituição, man- 
dará suspendei-as. 

Mas, visto que essa lei é de 1873, elJa devia já ter 
sido retnettsda ao governo geral, e entretanto -aio appa- 
reeeu saispensão alguma, nem outra qualquer medida em 
contrario, 

Agora que nõs contp r ehe ndemos que é uim ler má 
que ê uma Ed tnjusía. qne é uma lei pemtriasa, qt;e é 
uma Id odiosa, e queremo* acabar com ella: onde está a 
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prohiblção de assim procedermos, e isto sob o estranho 
pretexto de ser inconstitucional: 

Oh! é galante l Em que ha of tensa, ao preceito 
rcznstitHCÍcamf ? Então, sob pretexto de que uma lei é 
inconstitucional, nõs não posemos aboltl-a ? !... 

Esta ê nova, novíssima E.„ 

Mas eu também jião admití o que. só pelo facto de 
ser ineoitütitíLctonaS. devessemos nos aqui extinguir, íseo 
é, revogar qualquer iei. não; poder lautos considerar real- 
mente que a cousa é ínoonstítucionaS, mas por outro lado, 
considerando que ella poderia trazer um Irem, deveriamos 
crusar ou braços e aguardar que o bem resultasse 2 des- 
peito tia sttpposta l n const it ucionali d ad e . {Apoiidos J . 

Não está neste caso a fci de que se trata. Porquanto, 
meus senhores, e para dizer tudo de uma vez, também 
não sustento a tbeoria. não quero para mini a doutrica 
que porventura ensine que a tet em questão é sncon- 
ítitucioral. 

Não. não é inconstitucional : a lei de que nos oc- 
eupamos. que devemos revogar, é muito coastiturjoiial. 
mas é muirissím- injusta, porque constitucional e justo 
não são conceitos que se cubram, potque isustla cousa 
constitucional é evi d euí emente injusta, e muita cousa 
mconítitucional pók ser períeitameate justa. Se tudo 
que ê constítucionaE tosse justo, 0 poder moderador weria 
di-rna. grande justiça [af atados, risos) ; st tudo que é 
constitucional fosse justo e bom. a ddção indirecta seria 
uma cousa justa e boa. {Apoiados). 

já se vê. repito: os cuoceitos de justiça c constitu- 
cÉDnandadt não se cobrem, não se ajustam em todos os 
pontos. Por conseguinte, pouco importa que íofise ou não 
mcoastrturional ; a questão é que ê uma lei iniqua, e é 
iníqua porque não satisfaz as. cjcigencias da população, 
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as necessidades da cotnmuiihãí» social, para a qual foi 
decretada. {Applausos A&i jofcrwu). 

Meus senhores, eu não gosto de falar muito, porque 
me tenho eret pequena conta, sou muirissirao ignorante.» 

Ygzes : — Nã o apüiado- 

O Sr, Toa t as : — . . . muais-siruo ignorante, repito, 
e tenho o defeito de em certas questões que tomam 
ema feição mais seria, não caminhar sorinho; peço sem- 
pre a alguém mais competente do que eu, que me teve 
peia mão. 

O Sa. Barão de Nazaretb : — S. Ex . não precisa. 

O Sr. Tobias: — Preciso: é bondade de S. Ex. : 
S. En. que tem o taier.to diplomático em alta escala, está 
me lisongeiaudo. 

0' Sr. Barão de Nazaeeth : — Dá um aparte que 
não ouvimos. 

0 Sr. Tgbeas : — t ls privilégios, dia um publicista 
contemporâneo. Pòri, professei r da Universidade de 
líúnich, se extinguem ou por sã mesmos, quando estão 
sujeite- a uma condição resoluta e essa condição appa- 
recc. ou por morte do privilegiado, ou por üm acto volun- 
tário do poder que o conferiu, ou emíím por vontade 
própria do mesmo privilegiado, 

Se o poder legislativo que concede o privilegio tem 
o direito de extinguil-o, t cousa, dia esse publicista sobre 
que hoje diFfõciLnseme- se póek EevantaF uma duvida; 
porquanto o poder que concedeu o prtvil^io, pera con- 
eedeE-n. deixou-se levar por considerações de ordem 
publica, e desde que entende que a manutenção do privi- 
l^gío se oppõe ao bem cütnmuni, ê seu direito, mais que 
tsto. ê sjeu dever extinguil^. 

E ha ainda mais. uma segunda questão que dahi 
Sitrge: questiona-se sobre saber, se. verificado este caso 
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e abolido o privilegio, o privilegiado tem porventura 
direito á indemti isação ? 

Responde o publicista t na hvpothese de que a ki 
privilegiante mo prevenisse o caso. o privilegiado não 
tem direito á irtdcmmsaçãn alguma. (si faiadas). 

O Sr. CvsnéKlis: — Esta é que é a verdadeira 
doutrina. 

O Sr. To b ias: — Ora, desde que a ki de Junho 
não prevenio a hvpothese de uma abolição do privilegio 
e da indciunisaçáa á Santa Casa, nós concedendo-lhe esta 
porcentagem, somos ainda generosc». porque damus-íbe 
aquilla a que ella não tinha direito. {Apoiados } . 

Desde que está demonstrado que a manutenção de 
\tm tal privilegia c uma cousa cpte. para servirmo-nos de 
uma pttrase theolpgka, brada aos «os, é um peccado 
contra... não estou bem certo. 

0 Se. Cxnha Meldo: — £' um peccado contra os 
mortos. 

O Se. Tobias: — E' um peccado contra ■■ povu 
\ afipimsas dor çaierias), o povo a quem eu não hsongem, 
— com licença de Sua Magestade, o povo soberano, — 
o povo a quem eu não Ibongeio, repito, a quem eu nao 
adulo, porque não quero cousa alguma, porque sou um 
homem do povo. mas não sou, nâo pretendo set um 
Jioroem popular... 

Mas o povo, na época em que vivemos é um facto-r 
com que devemos contar (rofaragM apoiados), é um al- 
garismo que deve' entrar, boa gré, malgré, nos nossos 
cálculos, não é um zero. è um algarismo de certo 

O povo insta, e quem diz povo, diz opinião puMtca.- 
(jípoittdai). 

O Se. Barão de Nazaseth: — Apoiadi ssimn. 

O Sr. Tobias : — Boa ou má opinião publica, isto 
è outra questão; eduque-.-e o povo. e Leremos eatãn uma 
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,,pi mão- publica Kktsttada. Mas s opinião que temas è 
j ffifam- nif essa que se levanta do seio pop-rlsT, 

Pois bem, essa população, este espirito publico re- 
dama 5 fistant emente a abolição indicada. 

Eíl não duvido (voltando ás mi abas primeiras 
jrabvras ■. não duvido aceitar o substitutivo do meu nobre 
oollega. uma vez que etn Eamitia. sim em família assen- 
temos e concordem:- em satisfazer essa exigência publica. 
E' este o melhor alvedrio. 

Eu não gosto de rSietorica. se bem que todas as vezes 
que aqui me levanto, rheiorisc imi pouco: sou inimigo da 
rfcetoríca, não gosto do palavreado, em que gaitamos um 
tempo enomse. e o que mais admira, inutilmente ! 

Seria bom, insisto, que não gastassem'?' tnajs tempo 
sobre tal assumpto, que nos ecmvencessemos que o puva 
necessita da revogação desta lei repugnante ; toda. □ 
scdedade tem disto urgente necessidade, 

Esse privilegio, jjá o disse, e um privilegio iniquo. 

Quanto ã questão secundaria de tabeJla nuns ou 
menos elevada, esiteadamo-nos em famitia. que é o 
verdadeiro hkxío de fazer-se o melbor; pcnlramos- de parte 
prevenções, caprichos ; nada, nada disto! E uma neces- 
sidade publica c estampe aqui para isso mesmo, para 
attender aos. reclamos dos- interessados. 

Satisfaçamos esta aspiração, geral, demo-nos as mãos, 
concordemos, barmoni sento-nos; baimeracamente prost- 
gani&s; deixemos de o f fenecer qualquer pretexto, e não 
só pretexto, até motivo de qualquer agitação popular, o 
que não é nada bom. 

E daqui eu ]m:ço aos meus dignos irmãos, membros 
deste grande corpo a que se chama — povo, membros 
desta alpawKi co\tsa de cakotuo de amarpiu), da qual um 
dia ha de surgir o edifício do futuro; eu peço-üses como- 
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já ima vez lhes pedi sejamos moderados; arada não 
tentai razão de desesperar, ainda não temos motivos de 
impaciência» 

Ha virtudes, cuja pratica, cujo exercido nunca lati- 
pun; entra essas está a generosidade; e nada mais bdb 
que a generosidade do povo a quem cie ordinário se pinta 
come facilmente inflamniavel. que se deixa pôr esn mo- 
vimento ao sopro do primeiro agirador: é bello que este 
povo assim pintado, assim imaginado, dê ainda uma vez 
prova de sua longanimidade; sêde generosos, tsperai a 
justiça; porque etla ha de sahir desta asseraMéa, 

(.O Sr » J Jr. Tobias, ao terminar este discurso, fm 
enthusiastiea p calor (tsawEntc o/ipíerwÍJcfo pelar galerias, 
donde jegemm-tke grande quantidade de flores ) . 
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Projecto de um ParthenogogLo 



(ASSKMBLÉA i?E PeRXAÍIBI;O0 EM 1879) 



/A 5*. Tomas Eakec.tto ; — - Não sei, Sí. presidente, 
^ se a dissimulado ê tinta Eioa. qualidade política ; mas 
en não posso dissimular; o projecto que apresentei e que 
se discute, ê um daquelles que parecem tfe antemão con- 
demnaàos a morte prematura, porque elk tem por Eim a 
r £3=i sacão de unta ti n vi d ade, e nós não estamos muito 
habituados a aoeeitar de bom grado, stròre tudo nos do- 
mintos. da vida publica, os (enaamens de caracter novo. 
que involvem sempre 5tma ousadia, que importam sempre 
uma invasão arriscada no terreno do desconhecido. Não 
serei cu quem possa negar que o projecto em discussão 
está real meu te no case» de provocar ma;= etc usn ataque 
mais de uma contradiccâo, ate da pane daquelles que não 
s« deivim sómer.te levar por ideias preconcebidas, da 
|tarte dos pcatcos espíritas, que não trazem, como diria 
Natltan, o sábio. o seu saquinho de verdades festas e con- 
ta;^., além das quaes, tudo o que passa é salsa moeda, è 
cousa nunca vista, paradoxal ou absurda. Do lado desses 
mesmos, que assim não pensam, o projecto está no caso de 
suscitar impugnações ; mas isto só pela cínramstancsa de 
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que elle, em mais de um pomo, revela e tráe a inaptidão 
<!a mão que o elaborou. Nesta única rincumstanda esgo- 
tara-se os motivos rasoavets da opposiçao, que por ventura 
dle possa despertar ; como também. importa dizd-o, é só 
por este lado que eu teria justos receios de enrpenbar-iíie 
em qualquer luta. na sua sustentação, se cwntnigo não 
estivessem, como seus co-sãsignacarias, alguns dtstrnrtos 
talentos, que melhor do que eu poderão mostrar as vanta- 
gens por elle orferecidas. Não hesito, pois, em assegurar 
que. lazerulo-se abstracçâo da iórraa, feamosa e imper- 
feita, o projecto eacenra.no set: fundo a satisfação :c una 
das mais urgentes necessidades da provinda, qual é sem 
duvida a necessidade de instrucção, cm geral t particular- 
mente. ngsünina. ins micção em mais alto grãu e melhores 
meios. do que presentemente existe. O projecto ata- > iem 
em vista inaugurar na provinda O domínio «das .riW 
síocking ou das frécieuscs rxdicuiís. ma- simplesmente 
abrir çamínbo, entre nó~, á solução lenta e gradual de 
uma das mais graves questões da ac tirai idade: a elevação 
do nível intelíectual da mulher ou. se assim posso dizer, a 
purificação, pela luz, da atmusplvera em que ella gtra_ 

E para demonstrar. Sc. presidente. a utilidade dá 
cousa como primeiro signatária do projecto, ea não 
teufcft necessidade de altear o cothiírno. lançar mão da 
Itarpa remam ico-revo Eu donaria e entoar uni ram o ao 
bdlo sexo, Não bei mister ck dizer com, Qlympia de 
Gotttges, uma celebre decapitada de 93 : se 3 mulher Lera 
o direito dc subir ao cadafalso, dia deve ter igitabneore o 
direito de subir á tribuna : o que é de certo uma bonita 
aspiração, mas nãc deixa de ser também om pedido esrag- 
gerãdo. E tão pouco lenho necessidade de collocar-me no 
ponto de custa do etmncipaci&xrsTvo russo e americano 
paia reclamar, em favor das mulheres, o exercício de 
ftmcçõess que ellas air.da não põdem exercer; para fazer. 
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em mj nome. esigencia- extravagantes, que se culminam 
na prcíenção extrema, não só de uma igualdade de direitos 
como até da igualdade no trajo. Nem tomarei por norma 
□ grito de alarma (bis mais illusrre- representantes do 
ntdiraÊsmo feminino, as Paulinás Davis, a- Lncrecías 
Mott. Elisaheths Stanton e ulo raras outras agitadoras do 
tempo. Nada disso é o que nós queremos. 

A pretenção contida no projecto c hem dif íerente. 
muito rimptes e modesta: eila importa menos uma home- 
nagem aos encantos da mulher do que uma seria, atter=eãa 
prestada ao bem commuiu, ao interesse gera!, ao pró- 
gresso « desenvolvimento da sociedade em que vivemos. 

Se eu tivesse tic filiar a minha ideia nalgum prin- 
cipio mais devido, não filial -a-hia por certo neste ou 
squelle arroubo de sonhador, mas numa verdade pratica, 
lídlamente expressa por um bosnem pratico. Frederico 
Dtesterweg. itm noíavel espirito allemão. o qual. com 
í'esia1ozzL e Fox bei. é o terceiro na série dos grandes 
pedagogos da idade moderna, se exprime deste ■medo 1 : 
A liberdade do povo e a felicidade do povo. pela cultura 
do povo não pódent ser conseguidas pnr meio íla instnic- 
ção parcial, ministrada a um só -exo. 

Eis o que é incontestável, e possuído de tal verdade 
é que eu coisa confia- qoe o projecto não parecerá in- 
digno da attençlo desta casa. Trata-se netle da c reação 
de um estabelecimento de instruacio publica ; tanto 
basta, creio eu, para attralór a sympathia e adltesãci de 
todos. Mas ba uma ri rcu instancia pecutiar e quasi es- 
tranha : é a de ser um estabelecimento de Enstrucgao 
publica superior feminina; poderã ella influir para de- 
tsegar-se a medida proposta? E' doce esperar que não; e 
assun o espero. 

julgando- me dispensado, Sr. presidente, de entrar 
tm aprcriagôes sobre a maior ou menor capacidade da 
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msrJJier para o cultivo intellectua]. ca tenho para m \m 
. C ™ a çer<iadc darisãma. qBe um dos maiores anharaças, 

■ «a ve rma a dvilfea^ é a igaoraam desproporcionar 

. oa bela metade do genm, h irmano ; ignorância q=te n n - 
cumulo de infelicidade, aos dhos de uns ainda é uir* 
cousa mdiff crente, aos cibos de outros uma cousa des- 
agradável. sim, ma» afina! fatalmeme determinada r. - 
lei (fa nato reza, e até aos oFbos de modos., «ma graça ek 
mais, um adorno poético, um aítractivo ijrrico ’... Não t-ra 
entretanto chegado para nós tamlrem a ocattiqo de arahar 
cffln estes erros de telhas éras? Se as mulheres são seres 
humanos, que têm uma missão na sociedade e dever ti a 
cumprtr para com etla, se, como seres humanos, as 
imdheres t raiem comsigo tiiesonms espiriluaes que devem 
ser aproveitados e desenrahddos. é preciso todo o es- 
cruppio- de tuna freira, mr toda a lógica: de um frade, 
para entender que estabe teci mentos da ordem do qoe se 
acha indicado no projecto, não passam de appendices ou 
excrescências motéis, quando dles são. pelo contrario, 
compiementos indispensáveis da educação tolai de um 
povo cmJissdo, ou mesmo nvilissvel, se não é que nó» 
outros brasileiros pertencemos áqueiía classe de poros 
crepusculares, de que fala H, Klenckt*. povos que vivem 
no lusco e fusco perpetuo de tmu serai-cultura Imasl sem 
saber o que são nesn o que devem ser, atacados da mais 
graie das psyçftGses. a pftotopkobia intelleetua], o medo 
da tu:;, o horror da claridade. 



Ja è tempo, meus senhores, de irmos compreheu- 
■dendo que o bello sexo em Pernambuco, bem como oo 
Brasil inteiro, tem di resto a nraior somma de instraeção 
do que lhe tem sido até hoje fomedeta pelos poderes 
públicos. A escassa inslnicçio dementar, que a provinda 
proporciona ás suas filhas, não satjstaa, não póde tatU- 
i,aier as exigências da época. A chamada secundaria, que 
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é dada nas coltegios parrindares. com rarissirm; excep- 
ções, está abaixo de qualquer crítica ; e a superior é 
tuubneme ouUa, Por uma velha metaphora consagrada 
costuma-se dizer que a tnstruoçio é o ofímenfo do espi- 
rito. Dow que seja: mas também è força confessar que 
esse aüimentOL, pelo que soca ãs mulheres, aiuda se limita 
a polires migalhas cabidas da parca mesa. da cultura 
masculina, oti ante; para servir- me da expressão de ama 
cscriptora altennã contemporânea, fosepbma Freytag, o 
alimento espiritual do bello sexo — são confeitos. em vez 
■ le pâo.^ Sim, nada mais do que confeitos; e a relação de 
simOhança conserva-se aíê na propriedade de enfastiar e 
indispor o espirito para tomar o verdadeiro sustento. 
Assim, um pouco de musica, algumas peças de salão para 
o piano, ttm pouco de desenho, gaguejai uma ou duas 
bngiias estrangeiras, e lêr as bagatdlas Istterarias do dia., 
eis o total da maior cultura do sexo feminino em nossos 
tempos, cultura anômala, que E. Vou Hartmatm justa- 
mente qualifica de anstracçlo sys temat ica da vaidade, e 
qtít entretanto, não é preciso dizei-o, redobra de esteri- 
lidade e de penúria entre sós... 

Vozes: — - Muito item. 
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Um discurso em mangas de camisa ( ] j 



A ffELÍS setihores ! Aiitda uma vez, ê a pm que incumbe 
ITX r j r expor-vos, e em trãçts mais visíveis a idea que 
se jtropõe lealisar o Club Popular da Escada. A primeira 
reunião que Já fizemos. não Foi, nem podia ser intri-ra- 
noejtte satisfactaria, sob este gxmto de visfa. porquanto, 
alím da grave tlh"f jculdade, que ba em taJ]ar-^e. de modo 
efíicaz ; a um aisditorio não preparado, accresce que 
seria eiitão antecipar, sem vantagem para esta sociedade, 
a exphmaqão detalhada do seu objecto e dos setts inluitos. 
Bem quer me parecer que sçmeNiante reserva, da sninha 
parte, podia dar direito á se suppór que ha no fundo deste 



flj ObServacao prcJdBiiaar .nsforv o '•IHâCiirío rtn m inflai 
í" 'VMÍsn:' 1 . — En Setembro ife 1377, spparweo-me a idea 
éfc CrTgaalsar nesta eidade, e ii semelbani^ de outras, já 
acures ejisieucea. iuu pequeno Club Júpiter. Como loáas as 
icrntrrançaa Iníellies, qae n<i oíkso paia têm a propriedade' 
Ge germinar cam a mesma rapides do aLhe ptautade eia cumie 
'le S. João, secunde a creuça vulgar. — a mtnba Idêã prosn- 
Ertameors prcloir .■ mas também:, «mi a mesma prompUdão, 
rnareaott e morreu. Foi esía ai ada uma das muitas EUusões 
iie nu» se teia alentado o meu espirite pesca beSla terra, 
onde aliás viro sepultar db duos mu.Es sarça c-bjec&os do mea 
voraçao e da minha jiSiaacasia: — mania Jlãe e meu íuturor_ 
-• oi aiDía uma jiiusâo, Eeai duvida, porém um pouco 
' jaiâ "owwél,, um pouco rueaos enganadora do iiue, por 
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meu te nta m en uma certa ríós-e de myirteria e intenção 
secreta, que sõ ponco a. pouco é dado perceber, Mas isto 
fora erroneo e altamente injusto. 

O pensamento que iorms. a base dessa sociedade, 
ctwno de outras de igual natureza, não se resume, — - é 
verdade, — truma definição, nem se esgota em centenas 
de discursas. So is creauças é Iscíto imaginar que pode- 
riam conter na palma da mão qualquer estreLImha, qtir 
se- lhes afigura da tamanho de uma moeda, e apta para 
um brinquedo. Do mesmo modo. sómente aos parro$ í 
permittido crer que o conceito inspirador e dirigeme de 
uma corporação creada com fins humanitários, políticos e 
soriaes. qualquer que seja o circulo de sua acção, é sus- 
ceptível de abranger-se «'uma folha de pagiel, e póde se 
deixar vêr em todos os seus aspectos e attimdes sedtie- 
toras, á Êuz mortiça de velhas abrases consagradas ao 
culto apparatoso dos ídolos do dia. 

Porém também ê certo, senhores, que quando se 
evaogelisa uma idea nobre, por mais densa mesmo que 
seja a nuvem, em que dia venha envolvida. > gensa do 
povo se encarrega de penetrar-lhe no intimo e conhece-", 
por instincto, o seu valor e o seu alcance, Nem eu quero 



exempla, a realidade das Rores, com a sua vida de ic sá 
dia: — minti-* iltrrefin durou quinze. 

For oceasilio e i. praposfto de realisar o nsea plano, pro- 
nuacteL a discursa que all vae. Publicada lojja depois o» Jor- 
n- 3. 1 do Aectfe, uão deixou de ser então, cama era natural, 
a.e?adarel k uns, o dlspllcenle â couros. Mas ficou nisto. 

Correram tis dias, mudaram-se as oousas, e eu enteniU 
que devia, para dar uma feição mais pernacente áquelle cro- 
dueto de estros ttmpcs, pabJical-o -era brocIiuTa, eomo agora o 
faço, acompanhado de notas, qae servem de iJIustxaçso aà 
meo pensamOEito- 

£' 0 que teniio i dizer sobre <1 tnstoriá do lirrinho. 
Quanto ao mais, u leitor o julgue, como bom e iBSta U> e 
parecer. 

Estada, II do Fevereiro do 1 BTS. 
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dissimular que unja associação, á guisa da nossa, que 
tem por principal agente o espirito popular, o impeto 
democrstíco do século, encerra naturalmente alguma par- 
tícula de rcacçao e protesto contra a tyrannia das cousas, 
algum gennen de rebeldia contra a impudência dos deuses, 
e importa, como taJ. uma, gotta de assafetida na ssça de 
acerar dos poderosos da terra. 

Mas isto não desfigura a placidez e serenidade do 
iHKso intento, uem seria motivo suf ficicittc para as ■chs- 
roadss autoridades constitui das nos pedirem contas, por 
tentativo de insurreifão. TranquillEsse-vos, pois: - — =e tia 
aqui algum segredo, esse segredo não é para vós; é para 
aquelles que teem a orelha longa é fina. que no simples 
acto da livre respiração. que na systole e diástole do co- 
ração do povo percebem sempre um como fluxo e refluxo 
do mar, que vem enguli-los; é para aquelles, em cuja 
opinião o menor esíorqo para sair-se deste somno de 
abatimento e miséria, é um píano de amotinados, as^im 
como o sangue, que borbulha t jorra impetuoso, pôde 
ser também um revolucionário, r:a opinião do punhal ; é 
para aqueÚes, em fim, que tendo boa» razões de mu rem-se 
á nós, de estarem toarnosco, náo se dignam, todavia, de 
apparecer aqui, peto receio que lhe> inspira o contacto 
dos dociirúif poiiticos, quacs somos todos nos, <fâ homens 
do traimthõ e não do emprego publica , os desherdados 
da patria, os excluidcs do seu banquete, mas que, a des- 
peito de tudo, gu a rd amo- ainda uma esperança no peito 
e uma setta na aljava L. E' para esses, sim, que o exer- 
^íõd de um direito pôde torrar as proporções de tun 
ptierameaio perigosa, de uma nuvem tenebrosa, que esconde 
no bojo alguma tempestade. Quanto a nós, porétu. não 
«■m iucommodenios por isso ; e quanto a tiles, deixemo-los 
conjectururem o que ll»es aprouver; c prosigaracs em 
no&sa marcha. 
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VoJio a tratar» senhores. do assumpto capital do 
jioãso entr etenimento, que já íoS cm sprtHese rndicad... 
a primeira va que aqui nos reunimos. Esíorçar-me-hei, 
sobretudo, por ser dano. Não compareço entre vós, para 
fazer -me admirar, mas. para iazer-me ctimprehender . A 
musa que me inspira nesta oceasiãc- e muito modesta, 
para que me obrigue a trajar a grande gala da Linguagem 
bordada a ouro, e muito nrenos d ouro i rance: . Alguma 
cousa de familiar, alguma cousa de desiguavel por um 
discurso em naur^rr de «hiúm, é o que vos venho apre- 
sentar. Se a viagem ê curta t aprazível, se fui eu, quem 
vos convidou para ella. não seria uma extravagância, addi- 
donada de uma impolidez, que eu quLzesse ir á cavallo, 
quando os demais vão á pé ? Nada, pois. de formalidades, 
nem geitos oraíorios: nada de rspdr&ho rhetorico: todo á 
comraodo, e com toda a calma, vou expor-vos o que nos 
interessa . 

Disse uma vez o padre Laçordaire que a ptrsiqao 
mds desíavoravd ao orador è quando tem dc i aliar a 
Iramens que comem» — porém ha onira. a meti ver, 
ainda mais desfavorável : — é quando c falia a homens 
que toem fome, se não se trata ditts meios de satisfaze-k, 
ou ao menos de modera-la. Tal seria, par certo, a mmha 
posição diante de vós. ecnuo iniciador da idea de um 
Clab Popular, se me viesse à mente a singular lembrança 
de oocnpar-me em outros assumptos, que não tossem os 
males da nossa vida pohtíea. o estado de pemma. e a 
peíor das penúrias, a penúria moral, em que laboramos, 
o desanimo do* «pintos, a surdez cias consdennas. em 
uma palavra, todos os symptomas da doença, que 
as nações, o abtmfaw de si mesmo. 0 esquecimento de 
sais direitos, pela falta de justiça e liberdade, de que 
lodos nós, sentimo-nos sequiosos e famitrtos. Nao me 
compete, nem seria agora oppcrtui u>, lançar as vista» » ' 
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pa iz inteiro, depondo sabrr a mesa. das dissecções o 
Irrande corpo brasildro, para sujeitar á uma aaaEyse ri- 
"^t -sa a IctóJidade des seus orgãos. Kão interessa mesmo-, 
'em a nsim, nem a vós, dividindo o Estado cm sua:- partes 
natunaes. romar a provinda por cbjccto de nassa apre- 
, iarãrj. Lirmta-nae, portanto, ao manieipio, -e aõ município 
ceccreto, quero dizer, â este de qaem somas habitantes. 
E' um fragmento do mortetraoso trenó; mas este peda- 
dnbo re flerte lá-o bem a nossa face, o nosso caracter 
lEaritKiai. como todo o espelho. 

O que mais salta aos olhos, o que mais fere as vastas 
io observador, -o phenomeno mais safiente da rida tmmi- 
rrpal. que bem se pode chamar o expoente da vida gera! 

T; oiiz r é a falta de cohesão social, o desaggmgament i 
Jüs indivíduos, atguma causa *|ue os reduz ao estada de 
isolamento absoluto, de átomos inorgânicas, quasi podia 
■ liaer. de poeira impalpável -e esteril. Entre nós, o que 
Isa de úTgarissadci, t o Estado, não é a Nãçâo , é o governo, 
-■ a administração, por seus altas fuirc-csouarta? na corte, 
por seus subrqgadas nas provindas, por sens ínfimos cau- 
Jatarias nos muíiidpias; — não é o povo, □ qual perma- 
nece qji wrpko e dissolvido. sem outio liame enire d, a 
nã ser a n.rrijrmnhão da 1 Íngua, das mác-s costumes e do 
servilismo. 

O., esdadã-os não poetem, ou melhor não querem 
cumbinar a sua acção. 

Xeabuma nobre aspiração os prende uns aos outros : 
- elles não teem. nem Eorça defensiva contra os assaftos. 
!-■ poder, nem força intelleâual e tnoral para vi verem 
|ajt si ; tal è u facto mais noiavel que a observação esta- 
tietece em geral, porém, <n:e me parece não se manifestar 
em lugar algum tão carregado de ntá- consequendas, 
■-'-imo na Escada Aqnj de certo', os habitantes do muni- 
cípio, tnrodme os da cidade., fazem a impressão de via- 
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jantes, que se reuniram á noite em uma mesma casa dc 
rancho, mas logo que amanheça, cada um tomará o seu 
caminho, quasi sem probabilidade de nutra vtz se encon- 
trarem. Deste modo de viver d parie, de sentir e pensar 
á parte, resulta a Endifferença, coai que oiba cada um 
para aquiík. que pesscalmente não lhe d ir respeito, e 
em quanto não chega o seu dia, contempla impassível os 
fermentos alheios, sem saber que. como disse o poeta : 

A todos cabe o ma! da humanidade, 

— De Dag rimas e dôr fatai ccnvivio, — 

E aquilEo que um i ora ou sobre seus bombros 
E* para os outros verdadeiro allivio. 

jíão fira ahi. Essa impassibilidade, que acabo de as- 
sígnaiar.. não se revela somente por uma certa auseircãa 
de sincero amor e candade, nas relações purammte 
humanas, mas também pda falta de patriotismo. nas 
retaçõe^ nariouaes, pela ausência de senso político e dig- 
nidade pessoal nos negocios Jocaes. £’ a essa doença 
moral., de que padece c povo da Escada, que o nosso 
Uab propõe-se applicar um reoiedio, senão de todo et- 
ficaa. ao menos paDiativo. 

E importa advertir : — o CStd> Popular Esoadeiur 
não toma por princípio director nenhum dos estribilhos 
da moda, menos que tudo a celebre trilogia: Uberdade, 
igualdade e fraicrmãaáe, tres palavras que se espantam 
de se acharem unidas, porque rigisificam tres cousas reri- 
procameríte estranhas e contradictoTÍa-% prmcipajtnente ar 
duas a ri me iras. £ para que não se me accitse de para- 
áesía. permrtti-me, por um pouco, tratar de demonstra-lu . 
o que tanto mais interessa, quanto é certo que pão temas 
por nós nenhuma .ias tres pessoas dessa trindade rís/ídu- 
fioniirt-s . e pw asso muito itnpcrta sabermos, se deDlss 
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una só ncs basta, ou sc de iodas necessiEamos, bem como 
í* é possrwd a sua consecução. 

Mas ajites de tudt>. — que a liberdade e a igualdade 
sãa contiadictorias e repeUan-se muluanteme, não imlrta 
duvida. A liberdade é um direito, que tende a traduzir-se 
no facto, uni principio de vida, uma condição de pro- 
gresso e desenvolvimento; a igualdade, porém, não é sim 
facto, nem tun direito, nem. um prindpio, nem ama con- 
dição; — e, quando muito, um postulado da razão, mi 
antes do sentimento. A liberdade é alguma cousa, de que 
o Itomem póde dizei. — cu jímz ; a igualdade alguma 
cóosa, de que et te somente diz: — qucsn ntr dera xrr 1„_ 
A liberdade entregue a si mesma, â sua própria acção, 
produa naturElmerde a desigualdade, da mesma fôrma 
que a igualdade, tomada como principio pratico, natural- 
mente produz a escravidão. A íiberdade è aqudte estada, 
no qual o homem pode empregar, tanto as suas próprias, 
como as torças, da naíitreza ambiente, nos limites da 
possibilidade, para aütingír um alvo, que eHe mesmo escolhe. 
Onde, pois. o Endividuo é perturiiado no aso de suas 
forças, e a respeito das acções que não se Qppõetst á 
íiberdade dos outros, nem ás necessidades sodaes, é su- 
jeito a uma tutela, ahi não existe liberdade, aem civil, 
r,em política, asm de outra qualquer espede. A igualdade 
r - aquelle estado da vida publica, no qual não se coníere 
20 iftdivídao predicado algum particular, como não se lhe 
confere particular encargo. Igual jndepewlenda de todos, 
ou igual sujeição de todos. O mais alto grio imaginável 
<ia qTuafdade; — o comrntmismo, - — porque elle presuppõe 
a oppreasão de todas 3-S íqcIí a naturae*, é tnjiibciri u 
aiajs alto grão da servidão. A realisação da liberdade 
íàüsííLz ao mais nobre imrpulso do coração e da consdeueia 
humana ; a realisação da igualdade só póde satisfazer ao 
L-feis baixo dos sentimentos : — a inveja. Que uma e 
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outra não se haroKMiLsaiJi, que são exclusivas e repugnantes 
entre si. prova-o de sobra a Kvóln^C 1 írancsaa, qi«e tendo 
começado em ncitie cia liberdade, degenerou ito f anatis mo 
da igtialdade, e Fedu2Ío-ss ao absurdo Tias imos de um 
déspota. O povo írancea as.seírndlb»u--tí enlão a uma 
cidade que se submerge, só Eicando de pé mrfa torre 
eoorme. no meio cfo lago immenso — a figura dfc Napo* 
ieãa ! Esíava assim, da melhor fôrma, o ideal de Mira- 
(jeau : — /o uconarrhk sur la sxrface ígak. Os indivíduos, 
ou os povos, que esquecem a liberdade por amor oa igual- 
dade, são semelhantes ao cão da fabula, que larga o pedaço 
de carne que tem na bocca, pela sombra que vê na agua 
do rio. 

Estas palavras bastam, senhores, para vos íaier com- 
prehetider, qual ê neste sentido o meu modo die pensar. 
Quantum á fraternidade, írancamente vos declaro que 
considero-a mais um conceito religioso. do que um con- 
ceito político. Dentro dos limitei, em que pode ser tea- 
Jisada. dia não é o sacri cicio da pessoa, pelo qual recebe-se 
uma bofetada, e ofierece a face para receber segunda, 
mas c sómeníe a união de todos numa mesma idéa. num 
mesmo sentimento, — a sdéa da. patria, o sentimento do 
direito. E dest'srte exercida. a fraternidade toma-se 
fecunda, porque conduz á conquista da liberdade, pondo 
de parte os sonlios extravagantes de uma igualdade tm- 
possiveL 

Entretanto podeis perguntar-me: como far-se-ha que 
chr^Utmo: ao alvo que nos propões, nds outros homens 
do quarto pela maior parte, do terceiro e segundo estado, 
operários, artistas, bomens de Idtras, qoe nada tem 
que nada scoms, visto como os nossos direitos se acham 
sequestrados oas mãos de méia dúzia dt felizes, cons.i* 
tu idos nossos depositários ? A pergunta seria grave, po- 
rém teria, resposta- E r certo que. a despeito de todas as 
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appareiHãas e exteriores ctmsíitucioitaes, a s<5ciedade 
brasileira, em sua gertEralldade,. e mais visivelmente, em 
particular, mrm ponto dado, é uma sociedade de privilé- 
gios. senão creados pela lei, creados pelo: costmoc^, de 
cujos dislates a lei é cúmplice, não lhes oppondo a precisa 
resistência. Debalde se íaFla de uma ir.áisíinc(ão cn-H. a 
não serem as dtíferenças produzidas pelos talentos e vir- 
tudes, quando verdade é que o talento e a virtude nãc 
servem para marcar íBstúscçio entre us indhriduos, con- 
s;derados como fracções sociaes. O ■rfcnÈMiujicuíor cómmum 
é a fidalguia, ou o eu subrogado, — o dinheiro. 

E' certo que a nossa população se acha dividida não 
sómeote em classes, mas até cm castas. 

E não só em castas sortaes, como também em castas 
políticas, quaes são sem duvida os dois partidos, que rí 
lüsputant o poder, dos quaes o domínio de um è equi- 
valente á perseguiçã'’ do outro, modã tirada apenas pela 
nfamia dos renegados e dos transiugas. Tudo isto è certo , 
'enhores; e aqui acode-me a lembrança dç um facto, que 
serve ao assumpto : — quando, ba dei arnios, foi nomeado 
íiispo de Pernambuco o Sr. Cardoso Ayres, ele gforioxo 
.■sqvccimeietth como são todos os bispo*. finados e por 
finar, na sua primeira pestord. escripta em latim, diri- 
gia-se a seus diocesanos, sob a tripla cathegoria de clm-, 
nobreza e povo. — rltro, optturuJiiEtífJ eí ftojnda, senso 
lebi; e e=1a classificação provocei a censura publica. 
Devo confessai que ainda hoje não comprcheniJo uma sú 
palavra das criticas e reclamações, que dia teve o poder 
de suscitar, O bis}*/ que estava em Roma, conhecia me- 
lhor as massas cousas, do que todos os redamantes. 1 3 
Brasil era então, como é e continua a ser, isto mesmo: um 
clero privilegiado, o qual. não obstam e haver uni salario 
do seu trabalho, não obstante receber por uma íapclla tjr 
iHiseaj tairto. quanto nem sempre o advogado recebe por 



TOBfjLS Bjjs-atarrTíi 



106 

tuna causa, mera r> pequeno ae-gociaute ganha. ma feira de 
sabbado, nem o artista lucra com os seus artefacto*, to- 
davia não paga imposto, como sal, bem que a sua indus- 
tria, sendo altamesrte rendosa, nada soitresse em aatrtri- 
butr com um centésimo dos proventos para as despera- 
commuíis. Depois do eleto, tuna reebreza feita c wií. peia 
mór parte estúpida, pretendosa, e ainda peior que a cle- 
rezia. pois que esta. ao menos, mão -manda açoutar os 
cidadãos, nem prende-tos ito tronco dos engenhos. 

Kão taJlo da disse econômica propriamente dita, 
porque a sua vida se Limita a ium Sucia pelo capital, e 
nada tem que ver com as nossas Sucias pelo dirrtfo. Após 
então vem o povo. o- povo trisíe e soiíredor, em cuja 
fronte, não poucas veres, junto ao ertygma da infelici- 
dade, por cumulo de miséria, a sorte imprime também 
o estvgnsa da ingratidão; o povo que é o numero, mas 
um numero abstracto, um numero que nio ê a força ; — - 
perseguido, humilhacín. abatido, a ponto de sobre efle 
os grandes disputaram e lançarem os dados, para ver 
quem o possue, comu os judeus sortearam a túnica in- 
consutil do martyr do- Galvario. 

^íão etaggero. -enriorei. — é a verdade. O povo 
brasileiro, ou mui restric tara ente, o povo da Estada, è 
tido ita conta de uma cousa appTopriavel, se já não appn> 
prisda. Quereis uma prova entre muitos? Ea vo-la dou ; 
reparae bem. O armo passado-, quando se tratava da qua- 
lificação dos votantes desta parodtia, nessa epoeha de 
baixeza e picardia, que boje porém, já não me espanta, 
porque depois disso tenbo aqui mesmo 1 es 1e muni ta do 
mais negras misérias, haveis de estar lembrados que os 
dons partidos em contenda, para mostrar qual driles tinha 
por s: a maioria, levaram á imprensa, com tussa ingenui- 
dade infantil, somente a apreciação do mun-rro dos cts- 
genhos!... - — : "TTa mais engenhos do lado dos liberaes”, — 
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diziam estes. — "fiem Eauatos, coano adegam" — diziam 
: r. c cm servad! ores, e a r cres te n ta vara ; — “Se os íiberaes 
ifffn algures engenhes de tnaU, os dos conservadores, em 
compensarão, são mais extensos, renais povoados, mais 
ricos,.." — Eis ahl. 

Quereis melhor ? Se isto não era uma questão de 
fabrica, isto é, de maior numero de bois, ca vai! o 5 e es- 
cravos, inclustre os cidadãos votantes, já sei que as pala- 
vras perderam o seu sentida, -ou eu perdi a uso da razão. 
E' pois evidente que. pela própria confissão das partes, 
es-tá creada na Escada uma «r.mfcr.omtrwT,, a qual se julga 
com direito á posse de todos aqudles que vieram tarde e 
não encontraram um pouco de terra para chamarem sua. 
e dentro desse dominso manejarem sesn piedade o bastão 
da prepotência. 

Tudo isto, repito, senhores, é de uma clareza solar ; 
de tudo isto esSamos inteirados por amarga experienda,. 
Porém ê certo que não devemos. desanimar. O processo 
da acção do povo, sí sneé licito assim expressar-me, para 
adquirir a posição íserdida. é suiramrio: — uma espede 
de ÍEiterdicto icnde vi. cm matéria política. Ainda não 
passou armo e dia para intenta-lo, — se è que 0 povo 
não prefere usar do me:o que as leis perrenltern acs esbu- 
lhados da posse de cousas nvaieriaes, e que seria absurdo 
não permittir iguaJmente aos esbulhados de cousas mais 
sagradas que uma geira de terrena, -e é que jü nãn che- 
camos ãqudle estado de vilania e transtorno dos coneeitcT' 
moraes, em que a vida e preferível ã bonra. e a proprie- 
dade preferível á sida. Esta linguagem eriça eabélEos: — 
a raài s de um amigo da ordem pode ella parecer o cumulo 
da extravagância; e todavia senhores, este meu vinho tem 
agua, não è delíe que se costuma beber nos festins da 
democracia. Seja. porém. como íõr, não hesito em decla- 
ra lo - — □ p»w cia Escada, a quem rua use dirijo, deve 
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pôr-se fóra. da tntela. Tomando conta de si mesmo, e 
contestando aos poderosos a í acuidade de disporem du^ía 
cidade, como de uma filial das suas fazendas, cumpre-Lbe 
erguer-se á altura de um poder, com que elles ■devem, 
contar, em bem ou em mat. e nãn continuar a ser um 
algarismo nunimo, um nrilfednuí de força, cujo erro (tãc 
lhe perturba os cálculos. Ào povo da Escada importa 
convencer--*- que elle não tem para quem appellar, senão 
para o seu proprio grn:n, qne itão é o da ressgnac;ã'i e da 
humildade. Importa coit vencer -se que ninguém sc lembra 
delle. aingoem por dk se iiiteressa. Os magnates do 
tniraicspÉo, por mais que finjam o contrario. tião escapam 
á censura de serem iodos aocordes no tratar com desprezo 
a esta localidade. Sirva de prova o facto extraordinário 
de não haver um -ó proprietário do termo, qualquer que 
■jcja o seu grão de ricpjeza, que possua dentro da tuiade 
um prédio, digno de si. relativo á sua posição e á influ- 
encia que por ventura queira ter. Não ha um. unico, sequer, 
que tenha aqui edificado, nem em grande nem em pequena 
escala. Muitos ate existem, que contam nas dedos de uma 
só das imos as vezes que tcem vindo ã séde do município, 
c aluda sica dedo desocnipado para uma pitada de rapé. 

E-hie phenomeuo singular e sigiuEicaíivo, creio eo, 
itãw x repete em logar, pelo menos, ceam tão claro 

propósito de desdem votado á jwpuLação da cidade. Seria 
fútil e desprezável a objeççâo que me tivessem. aElegando 
que a> despeza> da edificação da nova matriz correram 
quasi tedas por oon;a desses mesmos proprietários. Ne- 
nhuma duvida ; porém, o que importa? Uma questão de 
bigottijiKo, senão antes de alardo pecuniário, ou de simples 
consideração ao mirei de rrm capudnaho. 

Não vos illudaes. scohore.-. Em assumpto de popa- 
Laridade. de homens dedicados á causa popular, a expe- 
riência está fdta; e sou tentado a dizer- vos, como o 
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Erancez H. Beyle: — J'kaAie à se méfkr de tout k monde, 
mcttte de uwt... — Aconselha-vos -que desconfieis de todo 
mundo, até de mim mesmo. Cociíiae somente em -vós, que 
releva levantardes a fronte, nas vossos esforços, que é 
mister revultiplkar. ik vosso prqprtn caracler, que é pre- 
ciso reformar. 

O municipHJ da Escada, e como elle, a provinda, e 
como a província, o paiz inteírn. anseia pela vin-da de qual- 
quer grande acontecimento. Não sei qual elle seja. mas 
etle ha (Se vir. 

Não sou judeu para crer no Messias, nem tenho a 
sngcrtuidade dos primitivos- chrsstãos para acreditar na 
faroffíií: ; mas sau ptailosopba ent confiar nas íeis da his- 
toria, que regulam o destina dos povos; e essas hão de 
lambem cumprir-se entre nós. Os cometas não percorrem 
uma mesma orbita, e as nações não seguem um mescnn 
caminho. Ek> paiz em geral se ergue como que um susurro 
de imprecações e lamentos, é o nauiragio que se appro- 
xÉma. Nada de bater nos patos, nem -de pedir misericórdia. 
Minguem nos sococrreTá. se o soctorro nán der de nós 
mesmos. Ab-ramos man de nossos prejuízos, de nossas 
reservas, de nossos temores, e sejamos um povo livre, 

Sim, metes senhores, é a liberdade que nos falia: não 
..qnelta que se exerce em faflar, bradai, cuspir e macular 
o próxima, porque esta temo-la de sobra, mas aquella que 
-e traduz em aetos- dignos e meritórios, Informa-nos cs- 
criptor competente que no portko da nara casa do 
liarlamentcf aíletnãr. existe, entre wrtros, c retrato de um 
■celebre deputado liberal, Carlos Mathy, debaixo do rpial 
se leem as seguintes palavras suas : A íttenJaiíi? í o preço 
da vkior ia, que adquirimos sobre kós mesmos. — E.' esta, 
senhores, que deve provocar os nossos- anhélos, é desta 
que carecemos : o preço da vício r ca adquirida, não tanto 
-obre um governo maléfico e ex-erra ve 1 , coroo antes sabre 
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uós mesmos, sobre os nossos desvarios, e a nossa faci- 
lidade era deixaram-nos intimidar, ou seduzir, peEa ten- 
tação dos seus demontos. 

Entretanto, eu tenho, neste sentido, sombrias appre- 
hensões. Talvez Já seja tarde pera consegui -lo, Notae 
bem: tarde, e não cedo. Não pertenço a escola dos theore- 
tkos pacientes, que julgam o povo ainda, não maduro 
para a liberdade. Como se fosse possivd aprender 5 nadar 
sem metter-se dentro d’agua r ou aprender a equitação sem 
montar a cava í Io 1 — Dislates igttaes aos dos que querem 
que o povo- passe por um tirocínio da Uberdade, sem alias 
exerce-la. 

O que me causa apprebensóes, é o contrario disto. 
Receio que mmnosco suoceda o que se deu com a mais 
robusta incarnação do bysantíni siro moderno : o império 
de Napoleão HL 

Este infeliz regímen teve duas. p bases : uma de marrba 
cm linlia recta, na sen ida do despotismo, sem transigir, 
nem tergiversar, — foi a epocha da ascensão ao seu 
apogeu: outra de decadência e enfraquecimento, — íot a 
epoeba das concessões e tentativas hberaes. que durou até 
a queda final do império e o desastre da nação. 

De 1S52 a novembro de 18®, que é a data <Jn pre- 
mdxo decreto, onde o despotismo dignou-se de encurtar 
□ diâmetro, e d r ahi. de concessão em concessão, isto é, 
de fraqueza em fraqueza até 1S70, quero dizer até Se- 
danf... Semelhante facto, senliores, confirma a seguinte 
verdade: — que qualquer governo corre o risco de eabir. 
quando mente aos' seus princípios e toma-se íucoherente. 
— assim como, que uma nat^o, por força do absolutismo, 
póde chegar ao estado de incapacidade para um regímen 
livre. Desconfio que o nosso Libírtm quae jmi tamen... 
será de todo inútil. O Brasil já iaz a impressão de um 
menino de cabellos brancos. Estamos estragados. Quando 
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aprouver ao imperador conceder-no^ ajn pouco ruais de 
ar, nãa será fóra de tempo. nao estará já tudo perdida, 
ité mesmo a honra? Tenho medo!... Nem ha razão para 
estranhardes o parallelo. Se existe slguma difíerença. é 
só de desvantagens para o nosso lado. Poucas aunos sntes. 
dâ quèda do segmtío império, diria dd!e um pensador 
riolítico da AHemanha, que sem embalo da constituira, 
sem embargo de um renado e corpo legislativo, o que tudo 
ião passava de machmssmo bareaueratico, n governa na- 
poleomco não era mais do que um puro absolutismo, 
rcw^frjKÍo pelo IriKor dos bovtbos de Orshò- 

Mnito bem. O escriptor disse a verdade, não. porém, 
toda a verdade. Não era somente o temor das bombas 
t Orsini que temperava o governo de XapoLeão, o qua! 
se podéra chamar o sotitiliSnto ifõ thTono, Era também o 
amcir das classes necessitadas, a continua at tenção pres- 
tada aos taic-esse- do quarto estado, ponto este que sempre 
constituiu o pensamento direclor do novo honapartisinvi. 

Sint, o go tento absoluto de Napoleão era ainda tem- 
cradv. peta* soãéíés de sermtrs muiifíir, pelas riíér tw- 
rriérfr. peta tocirlé iiidnstrielic de Mulhcaase ; era ainda 
temperado peles /oséritruEí.ir *do prmetpe nupenal, que i Hl r - 
nectam comida aos trabalhadores por baratissimo preço, 
nelos banhos gratuitos da capitai ; pelo Grond C&fè Pari- 
jú-it. levantado á porta de S. Martin, coafimndo com □& 
.niarteirões dos operarias, ikj qual o homem pcrtwe, por 
poucos soldos, á luz de candelabros e num divan de vcl- 
ludo, podia tomar o seu peíU verre. Entretanto, nós outros 
• que é que temos? Também um pura absolutismo, ape- 
nas, jKirém, temperado... peta batalha de Avahy, peta P torra, 
peta bancarrota do Estado, pda corrupção dos ministro®, 
pela miséria do povo e as záspenr do rei. Ou será que tos 
ao menos vós, cidadãos da Escada, tendes motivos de vos 
julgardes febre-? Vós que dif íiritmeute adquiris o pão 
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quotidiano, cotn o suor 4a vosso rosto, vôs a quem ê 
appliravet, bem como á maioria do paiz, c* que uma ver 
•iisse Qadstone da sua Inglaterra : — Em nove casos de 
dez. a vida não é mais do que am combate pela existência? 
E que ccmljat.e ! I ui combate com a natureza, que -tão 
ra.ro se vos mostra cruel ; um combate com a sociedade, 
que se vo- op|K,e uãn menos madrasta ; um combate com 
o capital, que vos oEha desconfiado, e não se digna <re 
auiirar-vosí mn combate com o Estado, que multiplica os 
impostos, a u gnu n ta a> difíiculdades, toma as vistas do 
futuro; e desta quadrupla Lirta é que teem de sabtr os 
meros de viver e educar os vossos filhos!... Eu não smi 
socialista: não «ícaro o ntrmeTO dos que cuidam poder, 
com nin traçai de penna, extinguir os males burmrtos, 
quasi irremediáveis, Mas lambem não faço côro com a 
i-ãcola de Maochester; não penso que a pobreza é sempre 
o castigo da preguiça ecccnairuca, e que. como tal, qualquer 
medida de soccorro ou albvio para efla. importa premiar 
us inertes e preguiçosos. Alto e bom som se diz que a 
Escada c riquíssima, que é um dos, mais. ricos mitmcipio> 
da província. ■Quero crer que seja assím. Porém não é 
es tran havei que sendo o município tão abastado, nfíereçam 
aliás os habitantes da cidade, por este lado, aspecto pouco 
listmgerro? Para as vinte mil cabeças, da população do 
tem», esta cidade contríbue com ires mil, pouco mais ou 
menos. Sobre estas tre- mál almas, ou melbor, sobre estes 
Ires mil ventres, é prohabiüssin» o seguinte calculn : 



W pior cento de meces dtados, quas-i rndigentes;. 
S por cento dos que vivem safirEvelmente. 
1% por cento das que vivem bem, 
l A por cento de ricos em relação. 
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S-emdhsnte tpiadro, que pôde peccar por excesso de 
cóí de rosa, não è todavia apto para dar do nosso estado 
ecanotnko ■ nitra idea, senão a de Liin paupcriami medonho, 
quando muito. moderado pela esperança de uma surte de 
loteria. Nesta triste conjEiactura, o que faz a Estado, o 
que faz, a provinda. a que faz a communa. em favor da 
pügMjlaeãu, para diminuir-lhe os obstáculos e facilitar ~ll*e 
o trabalho? Nada mais nem menos, do que sobre o cos- 
tado da besta, jã cahida de fadiga, arrumar mais alguns 
küos. afim de ajuda-la a erguer-se. O Estado e a Pro- 
vinda sugam tsUdBbtEiite deste Município, sem lallar de 
outros canaes, e só do que corre pçEas duas colleetorias. 
de 25 a 30 cantos de réis. Eis o que vae no refluxo. Ve- 
jamos agora o que vem no fluxo r 10 por cento dessa 
quantia, qut se gasta com a magra instrucção publica; la 
por certo, com a justiça e seus apêndices; 20 por cento, 
com a policia ; l a 2 por cento, com o artigo — religião; 
e resto, a saber, mais de metade, vae perder-se em outras 
plagas, sendo ainda para notar que as despezas com a po- 
licia tocai são as únicas qae trazem um resultado pratico 
e sensivd. pois que □ cidadão, em murtas occaslões. recebe 
í» lombo a benefica pancada do rrfe. Por sua vez a Mu- 
nicipalidade exercita, com o mesmo zelo, as sitas funeções 
exhaítrieates. e não se sabe. em ultima aualjse, cm que 
emprega a sita receita. Por tods parte, pois, e sob todos 
os poiEtos de vista, o> mesmos sympSoJnas morbidos* as 
mesmas ansias. a mesma angustia. As cwisciendzs como 
que jjerderam o centro de gravidade moral, e balançam-se 
inquietas em busca de um apoio. À instnseçao é quasi 
n u lia á medida que também é mdlo o gosto de instruir-se ; 
e remos ™ casa o exemplo. Acabaes de ouvir que o dis- 
pêndio feito com as escolas desta cidade é muito inferior 
au que se faz com a jsolicia: signal evidente de atraco 
mtdlectual Não limita-se a isso. Segundo a opmião de 
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competentes. a proporão regular entre o numero de habi- 
tantes de tim lugar e o das pessoas que derem frequentar 
a escola, ê de 12 a IS pc-r cento, se esse Sugar quer ter o 
rui lo de adiantado. O Ta. dos tres mil espíritos, que disse- 
mos haver aqui dentro. 4 por cento e alguus quebrados é 
que se encontra realmente de iiequénda em cisco casas 
de Énstracçâo que existem, se ado sómente 7 por cento o 
numero dos matriculados L. Ve-se pois, que ainda entre 
nós ba uma certa má suspeita, contra a arte diáboliat de 
ler e escrever, para servir-me da irônica expressão do 
italiano Arisddes Gabelli. 

Juntae esse aos demais phenomenos da nossa deca- 
denda, 

G Club Popiiiar Escadense, meus senhores, não nutre 
a p retenção, que seria lidicnla, de vir levantar titn dique 
de resistência contra a corrente tte tantos males, cujo li- 
geiro esboço acaba de fazer; mas tem o intuito de EnoJtnr 
no povo desta localidade um mais vivo sentimento do seu 
valor, de despenar-lhe a indignaqão contra os oppres sores. 
•- o eattlwsiasmo pelos opprimidos. E ha aacaneníos, já disse 
om rarãr alguém, tia momentos, em que o cntbusiasmo 
lambem tem o direito de resolver questões... 

Tenho concluído. 




NOTAS E ADDIÇÕES (1> 

* Explicando- me 

C MO se lê na Observação PríTttiiirirfw. o ZM-soarso fm Jfcjisas 
de GamAta foi priniritamtnle publicado ao Jorncí do Jíf- 
eife, todo inteiriço, com soo conspecto s-imples e an if arrue. sem 
siguses na .'isaaiaílaí [uta notas- a teixo eonJirm ativas cm 
■Htpliea-ttvas de passagens do texto. pEsteiiormeare-. porém, foi 
condensado em troe irara, aiLás- de péssimo exterior artístico,, 
sem nealnim «acanto t maridade, qce. sò por sl, constituem 
a seducção de muitos litros, embora o leitor acido não raras 
ceaes cala «m decepção, pot não encontrar no ml o lo dei Lee a 
substancia do pensam o smo. 

A publicação ulterior ou seja a primeira edição desse 
pequeno li iro. dada na Estada, ceio accresceatada de exoel- 
Lentes notas, que nUralein a leitura e despertam a tentação 
dõ sério mMütBT. Terfas. aluda luesrao aa tnaLs Eingelias, abor- 
dam qgestCti momentosas, derem em poucas e int-isicas 
patUTres o- qce aletina LOlealoe do alta patencia não fariam 
senão dírraimEdo-se em mcrlades rte plirases sonoras. São 
uma demonstrarão segara da força n-omertoí <de Kdocj ou tom, 
ee-pimo, pensamento i, se ê aoceftaveí ou se é cabido- o nem 
losismo, que presumo expressão da mea açodo ver. da 
aríeíMllâade do gertl-o de Tobías Bar recto : mas tanabesn se- 
melhante qualidade significa qite ospErLtoa da sua ordem 
uaaquiBtnin a pouco e pouco, paalaltnameute. a admiração dra 
coateTuporancos. Durei mola.: são as LcteElLgencías. que ttãjp se 



(1> As uowsí. ta ornem a 3plis botica. que v6o adiante, fo- 
ram L-KíTii tidas os. cdiçlUj. em eepa.ra.ta, dç Etiívr.» í Ml m-sr-.pai df 
Miiúo, pHbiicsd» peto autor en. tSTâ, em Escada. Pernambuco . 
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nutrem àe pb rasce. acm ea embebem ou se eaunaranbam em 
rifcorajeBos. roetortcce, 39 que mais «usam aJfciHrçar as ricíM- 
rias d i popularidade. Os talentos verbae*» seguuio a expressão 
de ínn escrlpíor patrieío. ao contrario, impoem-se desde logo 
devido ao retumbo do [xila.viri3.io, t-uraam-se espleutUJos e 
aureolados de um renome coavendott-al, que Ebea dã propoi-- 
ções iStusorliB, c ia ordinário não ee eitemic ã posteridade, 
pontire se eactingae com u morte deJt-es. 

Voltando ao IEMaewrso em Alaxpis d? Canuja, a brochura 
editada peto prujirlo autor, quasL não transpôs as íronteEras 
do Munidpio onde vivia e pensava 0 solUar-fo iíu Escada. Nãn 
circuloQ ídra da então PraTtncia -de Pernambuco. Quando 
muito, o titulo hüí itóisw, ii-Tjrido das suis entranhas, im 
pressionara alguns cento uma. exqnDiiíIíe deseaeravel eir. 
rirtieuto. Sômeute Sjflví-a Homero, no votume Varflistio de J.sí:s. 
ê quem IJic tai a devida fustíça, citando longos treciios das 
uctas. K parque da penna do i Ilustre «criptar sergipano 0 
íoaror ao me=tre sempre mh&a iBfrirauwnbs iicotado, õ licito 
EJippcr-ít guo até isso determinou a pcrlicns. campanha de 
negação e do -obscureci meo to, que se pretendia-, do feal valor e 
do nume Je Toblas Earrelto. Pois se eSle não foi fabricante 
de calhamaços proliaoa e mmssud.Ds, que grosseira meo te pesam 
como Iard-03 ort volumes Imitoa, sem comtutàu terem o prao 
earpeciflM do ouToíl... 

Nau ê Tíbias Barreuo escrlptor de melas obras, ou de 
volumes esu meão, visto não haver jàmaJa publícadei trabalhos 
mecimuEraineale dividido® em livros, secções, titulas, capitulDã 
e Iharagrapbos. com epp-ilante fermentação de notas estiradas 
ao correr ias paginas. O único talvet ao nual se poderá dàr o 
«.meter de JLvro, na accepçáo çwrrentb, é o que iknoinínao 
— dfcrwreí c Loacoj. Esse mesmo obedece ao gênio. do mestre, 
é ura ccmmentarso dft proliicda critica, ao artigo 10 do Coiisgo 
Criminal , ao qual não se ssbe que mais admirar, — íéi opulenta 
rjqoeaa da Dlnstração ou a elevação das vistas e doa oamceitOc 
e ariastadora seducção do estilo. Todos oa outros não passam 
de documentação da ítrrça íyuLhelisad-aríi do seu espirito, -ttite 
ci arame ul-e resumia, em petjuenss series de artãgoa, a todos 
areessiveis e capazes de itrere-jn u oaovIogLu ao animo 0 mato 
obtuso, o desenvolvimento ias maia subidas questeos oclontl- 
fica.B com us quaes nunca delroa ie andar era dia- 
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Xía He asseata lambem o e-piilmo de autor fraffmmlarw, 
visto «imo seus eserJpt&s nun sã» pedaços çus (içaram de um 
iodo, que se queBrassa ou íosse em ptrCe perdido, peio qtiaS 
manava. convincente FngEca. Taes não são. pera esempte, bs 
aoCas por eíle acCTescenladis bo fiiscarjo cm iTUBS«r* dc 
fu miro, porque Justa, meu to são outros tentos artigos. que mimo 
deJeiuun & nos quaes multe se coibe e aprende. Por este ra- 
zão, de proposEte e a proposUq, deliberei intiruiaJ-as, CMM ee 
L&ssém discursos dEslLnctos, Itavend» as denominações da 
coní feitora das mesmas. 

D^-iãrse, creio ter tem tem íorapFeiaEtitíildo o p*mssir ento 
e intenção do Eino. Ut. Croeoio Cardoso, a quem cabe a 
imeaorrednaía gloria de uma edição mrgipetufe da* ouras ao 
mostre, unto qimato possivei. complete. Nem í a bó e ucEea 
'■«ro* que cingirá a. tronte d» Presidente patriota, mas tarabem 
« tacto de, por seu generoso infiuso, ser coavertida em rea- 
lidade a supjsiícá de autor cestas Imitas, quando no finai de 
.sita conferencia — Afiístío Tot\ai\ca tr.i Recite — Jtie iei ver 
que o professor de Latim de ílaliavar.;:, One sómente duas 
aspirações aífagava — ser deputado- o® senador por Sergipe e 
ir ú Aiiemaubs, fme r confereuctas ena Serlim.. — em goso do 
uma licença de seis sanos, que o governo ibe concedera, foi 
vietLtna imbelie da ganancia jxi|[tiq.ucira de então, Supprimi- 
mm-m-s a cadeira de Latins: não foi demlttido, não fot retno- 
vido, nem iutitedn, nem posto em disponibilidade, Apenas 
ÍLoan... nas ares,, tacteado toimosarnenco para river, embora 
«mb direito ao ordenado, aas vencimentos, que pança recebeu, 
olé 13S9, armo do sen faflecSuifento. 

líenbam tios seus dois Ideaes tofeSfegait» reaíEsari ... 

Jf, P. O-firrtro T-rFiV-r 



A 

— à Iscr moriíça dc «Zãoj ptr-asra trmmq tojísis 
tro iaJto upíHtrciOío iioj JiVüJ&r táa tfto. 

DEFIJICkME, oomo é faci] de cOTiprebender, a essa 
* ' mania, tão cotmrrum entre nós. de jazer effeila e 
fcriífuistar popularidade, por owio de um certu numera 
dt palavras mysite-as, tanto mais .seducíoias, quanto mars 



cescvams — 9 



118 



TOMAS ítA&RÉTTft 



obscuro ê o seu conteúdo., e que -e somaram esrcrentvjü-, 
□as mãos da mediocridade. 

A liberdade, este néctar espumoso dos sonhadora- 
políticos. que aliás agrada mais. pelo cheiro, cEn que peto 
sabor, — a republica, esse fracto tio paraíso, mais preciosa 
por fóra, do que por dentro, que tem casca de ouro e 
naoto de prata, - — o pcnro soberano, os direitos do homem, 
a revatttpfo e todas as miis e o] ices sacramentac- da rbeto- 
rica tribunkm, já perderam aos metis olhos, ramo phrases 
natas para arranjar uma figura e arredondar um período, a 
seu .antigo e ceÊebrado encanto. 

Bem sei que, assim pensando, arrisco-me a desmerecer 
perante □ juko de uma bôa jjarte do pnblíco legente. Ainda 
hoje é verdadeira. nomeadamence eutre nós-, a receita 
prescripta peio poesa : — 

r 'oster-rous iJjr public captirer te suffmgc, 

Dn (iwí de liberlê sotípmtére- rol rs mnrrage, 

Cc wt piwmmrt- et eher fçit pctilter dtesprit 

L’ttttvragc te plus ptet sl h pbis wal êeriL 

Todavia não obedeço ao gosto predominante. Xo 
discurso que ahi fica, o leitor terá muitas oceasiões de 
notar-me alguma frieza, desejar aqui mais um impelo, alíí 
mais cnthusiasmo, porém nunca pegar-me-ha cm flagrante 
delkto de palavreado esterít, ralctJadameme EaÊhado para 
embair oe simples, 

B 

... u d' todo» «Etc o bueI da AaatanÈdVadr. ett^ 

J7 1 a traducqão, una pouco Eirre, dos seguintes versos 
* - “ r alEemâes ; 

í?rrj Vebel, das auf der McnscAhcis ruht. 

Ist eins ffemcinschaftliche Lasl; 
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Was du da vou au f d sth genoimKen hart, 

KmuMt ais Erleie/ilarutsç Andem rii gul. 

A quadra qtte ptide íazer, se não tem a cunho de um 
tradnitorc, não tem também o de um tradiSárc. A feijão 
do per. sarnento contido nu originai não- foi alterada ; — e 
isto me hasía. 



C 

Sobre uma trilogia celebre 

-.mrsM qxe renia, * wíefcre írirfiyjia: "Íi1?er- 
4aúe,, ■ríTHiaíífotfe r. fract miSade"*— 

F * 1 mister,, senão- coragem, sem duvida um certo despego 
^ dos jírejuizos correntes, para ousar dizd-c: — esta 
íonttuta pomposa da metapbystca poiitica, este dogma 
imponente. sedimenta de tempos qne já escoaram, os tnv 
iõdí<s. tempos da razão-pontifice. com sua míatlibílidade e 
A ce -de idade papal, não pertence mais aos nossos dias, H‘ 
como cédula de papel-moeda. retirado da circulação, cuja 
cifra pôde apenas mostrar um -enter gtne outr ora tett, 
íornsando, porém, ccrtra aqurile. nas mãos de quem por 
ventura dia se encontre, um docnmeirto de desleixo, 
velhacaria, ou estoJídei. 

Liberdade, cgutddade e fraternidade!... 

São semelhante; a um desses grupos das chamadas 
estreitas triplas, que nos parecem exlremameníe apprcori- 
madas umas das outras; ç todavia — que Carga distanda 
não medeia entre eflasrí — Xada demonstra mais viva- 
mente. do que esta tríade bbannoni sável, a verdade rourida 
nos versos de Sctiiüler : — 
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JLeiekl bei rínander ccofutat die Gedankfx, 

Doch harí r'm Raunrc slosscn sicíi dre Dinge 
"Facilmente un= com oEitrn-, se accommodam 
E liabitàm, sem chocar-se. os pensunemos ; 

Porém no espaço as cousas se abalroam.'"' 

A iheoria é sempre franca e generosa, a pratica sovina 
c mesquinha. Como um neo e avaro banqueiro, ^pie não 
aoceita os saques de seu soctn perdulário, a pratica não dá 
razão- aos sordsos da theona. E se lia uma dessas tlluscie- 
theoricas. dc que se pôde dizer com segurarça qne a ex- 
periência está feita, que no fundo do chryíol. en i vez do 
mera! precioso, sò ficou a Fmrra, è justamente a sheoria 
enj questão. Uma cousa uitíca resta i admirar; — é que, a 
despeito de todos os desmentidos da realidade, esse tri folio 
antithetira do mcssiatdstno político francea, singular mis- 
tura da razão e da imaginação, verdadeiro producto da 
piiantasia oeltiea, sabido da mesma forja que os romances 
de J a lio Ve me, conte ainda, como de Facto, seus fanáticos 
seguidores. Entre ntk. pelo menos, é incontroverso que 
para fazer íeto dc UbcrizlisMo, importa anilar repetiu d o, a 
todo proposito, estas- Ires ph rases inanes, com áres, aliás, 
de quem decifra as palavras, fatídicas do festim de Bal- 
lliazar. Mais de um rwsní? rífcí of avirft-. cujo svnibolo não 
è o leão de Lucas, e tampouco a aguia de João, po-em o 
macaco, vive ainda a doutrinar a pofcre povo nos santos 
otyst erros da magica trindade, que forma o fundo do culto 
da Revolução... 

Tá era tempo de não haver mais um espírito, na ciasse 
mesma dos parcarnente instruídos, que se deixasse tomar 
de admiração e interesse pelos jdofa fori dos gallÊrisías 
políticos. Já era tempo de zombar do doutrinarismo revo- 
lucionário. como cousa anaclironica e de todo inadequada 
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aos nossas dias; — \í era tempo,, em sumiria, de acabar 
ccan as illusóes da csehatologia social dos modernos pn> 
pbetas, e reunir com GitLseppe Grósri, □ celebre satvrico 
Italiano, num. sõ feixe de promessas impossíveis, de pre- 
tensões ridículas, 

— ia concordia, f cçnaglianaa, 

L'itniiá, lú frateOmae 
cctrirra eccetera, — 

Mas a magia da i a rolagem, entre nns sobreEmlo e a 
despeito de tudo. não perdeu a soa influencia. Cem razão 
disse F. Zõliwr que o grau de veracidade e capacidade dos 
indivíduos, bem coroo dos povos, se mede pela extensão, 
em que a sua linguagem e dominada pda fhroser. Por- 
quanto, accrescer.ta o grande astronomo pbiltKopbo, — 
onde a phrzss se apresenta., a verdade cobre silenciosa a 
cabeça, e rerira-sr espavorida (Urhrr d: cr A T d.'jrr der 
Ctrmeten}. — Nós eslamos bem no caso de offerecer ma- 
téria para verificar-se tmta tal ohsenração. 

Entretanto, é sempre de esperar que não dei sara de 
vir o dia das desilhisões, — e aquelle.- mesmo-', nns quaes 
boje a expressão sincera da realidade das cousas, apre- 
ciadas em sua prosaica nudez, produz impressão egaal a 
que produz no touro enforcado o lenço vermelho do 
toureador, curvar-se-hão. por certo, á omnipotência dos 
factos. O que prtsentenreníe se repdle como extranbo c 
absurdo, mais tarde não passará de uma verdade vulgar. 

Sctiopeubauer já o disse : — n destino de toda e qual- 
qaer idea, maxime das mais imjxsrtames, é que á verdade 
está reservado ter sómenre tuna curta celebração de s-içto- 
ria, entre os dois longos espaços de tempo, em qoe ella ê 
ctmdemnada como paradoxo e despresads como iritiii. 
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A proposito da Etvologls Franceza 

PfGL-a-v Ar. saíra « rewfoçés frajiwíis, 
fepwfíi camywAo cm nome da UijtrAadr. degen^ran 
itfl fattãi íJm.D (ia. cçualdade, c redecsto-ír no 
nõfsrtfa ji-v.í tn&05 de na ívíjjcííJ^ 

\ FRESSO-ME a ir de encontro a uma idéa falia, que 
o leitor pode íurroar, julgando-nse. por essas palavras. 
.1 fj t iíVhj muitos, para quem a revohjçin francesa é o resumo 
de toda pbilastiphia da historia, e que ndla, sómente ndia, 
bebem ensinamentos e exempEos de aita sabedoria polidca* 
— idéa que. alem do mais, teria a desvantagem de pôr-me 
em corctnidieção ctuti as vistas mauiíestadas na nota 
antecedente. 

Com ef feito, se não pertenço á escboCa retrograda e 
obscuraute dos sycophantas do passado, os quaes de con- 
vicção. qüi por capricho ainda hoje se benzem horrorisados 
diante dos espectros- que se associam á lembrança de S9, 
também não augmcíito o numero dos idiota , s da liberdade 
que só- veem na revolução ÍTaaceaa. usn acto providencial, 
tuna emenda feita ao Golgotha, uma segunda redempçãu. 
e como tal o começo da verdadeira historia ria humanidade. 
Não -ei se estou acima ou abaixo destes dois diversos 
modos de intuição. — mas sei que estou fora ddles, Não 
se lê impunemente. neste sentido, as investigações de um 
Syhel. as pagina- de um Treãtschke: — eu Já não creio em 
bênçãos divinas, que nos viessem dos tempos do ftnim aire, 
ou thírmidor... A chamada revolução ir ar. reza, que o pro- 
fessor Luigi Settembrini. de XapoEes, em suas Lesioitr dr 
Lctleratvra ! íoiranc. exige que seja, e prova que deve ser 
tida como rfzwfcftm futiiru, a qual se preparava, havia já 
tempos, no sdo dos povos da mesma raça. e ioi realisada 
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pelo ímpeto da França, — esse grande entre outros grandes 
acontecimentos do mano ■ moderno não contém ent sí cousa 
alguma de enigmático ou mysterioso, e bem pouca encerra 
de poético e venerando. Xão é aqui o íogar própria de 
entrar em longos cietaíhes sobre este ponto, na sustentação 
<te um modo de ver. que destoa dos prejuízos aocdto», que 
ê um gdpe dado na raia da op-iníân dominante. Mas 
importa deixar accentuado : — a França que tem sido. 
neste sendo, murtissim» fecunda em construir Phdasapkfas 
de Indo, da mesma forma que a sua Exposição Interna- 
rlona F do corrente ann 3 oi fértil de Congressos sobre todos 
os assumptos, desde que teve por objecto 0 direito das 
mulheres até o que se cecupott do direito dos cavallos t 
>eus irmãos em saftrimento ; a França que sabe philo- 
sophar de omnibus et quibusdatn níifí, e tanto que 3 be de- 
vemos até uma P&dosopfiia da Miséria, que aliás pômeiHe 
servia cara pôr cm relevo, como mostrou Karl Mane, a 
niíferwi da Philos&phta ; a França, emfim, que pouco fatta 
se Eembre de nos dar também a PhÜasaphia da Insensatez. 
para occupar lagar de honra entre as aa> PhUasopkias.~ 
do Díreito Penal, do Direito Ecdesiastico et reliqua, 
mentiria ã sua missão htanaiütaria e cmEsadora, >e não 
tn-esse cgttalmente 0 seu syítema acabado. a sua FSrüasa- 
phia da Revoiuçãü, recripia elos livros e implantada nos 
espiriteis. 

E' pois de encontro aos dogmas desta vcEha orthodnxia 
I ihilosCFpnFco-politíca. que eu me confesso incrédulo e 
rebeEde. No estado aetual do seu desenvolvimento, a his- 
toria dos povos traxiemos, priiscipaínaente dos povos da 
America, necessita de factos mais importantes, de soluções 
mais profteuas. do que derrubar throuos t decapitar 
coroados. As exigeucías do secufo excedem muito e muito 
a medida das categorias retereis de direitos do homem e 
soberania do poio. 
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A tudo isto* tenho por certo,. — mais de bjb 
idolatra cto paíz da moía, da gente aiaugadamente móbil, 
de quem já nos seus primriros dias dizia Calão, que e ns_ 
distincía por duas cousas: rour mUitarem rí argui f loqui. 
— o que exprime justamesLie h gfoinr e fesprit dns tempos 
de boje ; — mais de um idolatra do paiz da moda. — 
repito, — abalará com desdera a cabeça. A razão é sim- 
ples : — cabeças Docas fadimente se abalam. Mas o que 
importar Eu não pertenço á ctasse dos felizes que. m 
expressão de Hartpole Lecky, compram a paz, o viver 
bem com todos, i cttíía da ' verdade ; como não acho sempre 
digno de praticar-se o conselho de Grelhe ; 

— Sagt es nnVurúUoT, nur rfrw Weíseit, 

tVcil die Mengc gicich vcrhõfixai. 

Xão digas a ninguém, súmwite a r s sábios. 

Porque o vu^o não sabe, e togo zomna. 

Pelo contrario, é muitas veres diante do vulgo mesmo 
que se reforça o dever de não calar-se as próprias con- 
vicções, não obstante cs seus desdens. e ate por causa 
deties. Demais* eu não creio viver em iun mmtdo^ wude 
existam: c tara mente assign atadas as duas dtstmcçoes de 
roÜJOí. a quem se faüe. e iutr Üidãa, «h» quem se tenha 
reservas. A este, de que faço parte, períriíamente se 
accommodam as palavras de MachiaveSti . 

Xe! mando non c se um volgo. 

Bens sd que, em semelhante meio* a posição do e^- 
criptor. não atacado da geral pregas áe pensar, t que 
Icm, portanto, alguma cousa a dizer, ê egu^t a da ra-n 
Ccndheri. no conto indiano: — “O vdão rd 
era cego; tendo eJIe uni dia de apresentar-ie em 
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junto com sua mutlier Gandkari, esta veio de oíbos ven- 
dados, para. não mostrar-se melhor que o seu querido 
esposo...” 

E' assim: — o èscriptor também necessita de apre- 
sentar-se de venda nos olhos, voluntariamente cego e 
ignorante, para que esteja bem ao uive! do seu. caro leitor. 
A lenda indiana, não dia, que castigo teria Ganühari, se 
appareoesse sem véo no rosto; — mas sabemos qual è o 
que aguarda o esmpCor despo n dera d o, que ousa íer uma 
idea de mais, não bebida na. fonte comartiuis do seu honrado 
publico ; ê o ridículo, este martyrÊo da epocha, na phra.se de 
Pdteían, porém que entre nos outros, — e é isto o que 
me anima, — eíuria não foi exercido com eííccacja, não 
poude ainda real mente contar, nem sequer um martyr, 
gratas ao desaso e estupidez dos carrascos. 



E 

A fraternidade è simples conceito religioso 

Quanta a {rattrn idade... eHlMirM mais a.i 
couceido reEí^toro, rtc ímí ura emuxite peJítíoa.- 

A leitor sttenda bon r — um conceito rrtiftiojt-, e não jch 
^ conceito ntord. 

O sentimento, que íiz ver na humanidade uma só 
família, se c que elle do íacto existe, não pertence á 
esphera da moralidade. As acções humanas, como taes, 
aquellas mesmas que demandam mais abnegação e esque- 
cimento de si prpprie-, que mais engrandecem o homem 
ante a sua consciência, não têm eomn- base, como motivo 
primordial, o amor e de d bação ao genero hwnatto / & qual, 
em ultima anaiyse, não jiassa de i:ma espeeie de notação 
algébrica, de uma quantidade nbstraeta, dc que se faz uso 
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unicamente por cmrníKd idade da linguagem. A moiat nada 
tem que ver com os desvarios de espiritas ligeiros, que 
se afiguram, sob o scliemma da fraítrntdade, tuna -ardem 
Eiaínral e racional das. cousas, em que o gato sc conrihe 
oían o rato, e o Eoba com o cordeiro, O nen sihi s-rd Soto 
gevtium se trcdcrc umude... não é um principio de moral 
humana, uma norma de acção de bomeas que vivem e 
amam a vida, mas um sublime paradoxo de barbaro estoi- 
cismo, que julga visigar-se das misérias da humanidade, 
dando-lhe a resolver problemas impossíveis 

Os apostolos da paz sraErcrsaJ, os capuchinhos philo- 
sophicos da fraternidade íurntn rui, tOndem-se de todo, sc 
é que, pelo contrario, não querem (Iludir. 'Eu nutro 
muita piedade, dedico muito respeito aos meus paren_i> 
reaes. dia Fritíjames Btephen. para que ouse da: o nome 
de Ermãos a todas as creaturas humanas, das quaes nao 
poucas merecem o meu desprezo c o meu odio, O genern 
humano ê tão numeroso, tão cheio de difierenças, tão 
pouco conhecido do individuo, que ninguém pôde, sem 
mais outro motivo, amar a taça inteira. como uma paren- 
tela. Os íanatkos da humanidade, no melhor dos casos, 
trazem na mente apenas pbantasmas, a que nada corres- 
ponde de real e positivo,.."' — A isto junta-se uma «atra 
consideração, não menos digna de nota. — é a seguinte : — 
no dia em que a humanidade constituísse uma só famnha. 
segundo os votos dos seus prophetas. deixaria ella de existir, 
porque, desapparecendo a Snda, desappareceria também o 
Ímpeto da vida. Os povos têm cada um o seu alvo. o seu 
iim a prosegttir; a humanidade, porém, não tem um ftm 
proprio. e assim ale póde perdurar e progredir, senão 
dividida em esiados, nações e raças, qne emútatn , que se 
contradizem e luetam entre si. O desenvolvimento humano 
eí íecLua-se por meso de contrastes, da ine-ma Eorma qie 
o ponteiro do relpgio avança peEos vaivéns da pendula. 
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O r» da temanidade ainda não alfirnwi-se, nem póde 
jartais a í firmar-se de um modo daro e determinado, por 
a , üS qiie «primam as e tendendas, nSo de uma 

^ra M de um povo, porrfJt da espeek tutrim. Os *«■«« 
fíprisf nlatk>or sáo-tio sómente desta ou daqueSla naç&o. 

ou noutra epocha dada. A humanidade como Sado, 
omo ,yst«m orgânico, não teve até aqui, e nunca tera um 
^mnrwiiw. Aquelk mesmo, de quem se du qne viera 
tinir o genero humano do cajrtkviro da diabo, posto que 
anda a e*ía hora mais de um devww conserve captivo o 
„ bre Adamide. não foi senão a personificação de tudo 
■* de brilhante e adroiravd existia no povo israe.ita e 
« havia, por muitos secidos, acvumubdo em sus bistom. 

ksus Eoi um rrfriaimimlt, sem duvi<iíL " ° ma3OT ' C " J 
roncedo, que se póde oíferecef aos nossos preitos; mas o 
■oi unicamente da sua nação, como foi Alexandre entre 
JS gTeg0ít Cesar entre os romanos, Dante na ltaba, Lutlw.o 
na Allananha, e raros outros pbenamuios da grrnioc^ 
moral e intdkctual dos povos. 



O principio da individuação, que i o principio funda- 
mental de todos os sêres, nio abrange a humanidade, 
«uero di«r: a humanidade não è um indivíduo, scil rcel, 
uma força ou conjuncto de forças, que co-opemm para 
um uüfco s cop». consciente ou Inconsciente. Tao pouco 
tóle existir uma união, uma f Umidade tmmw. como 
existe uma historia humana, uma üngua humana. Bem que 
Hf diga, — e real mente seja acceitavel, — que o homem e 
nrn rj.tr làstorko, esta verdade não deixa de sofírer, 
todavia, suas restrkçõeSL Porquanto, sem citai, qual viria 
a ser, por exempla, a hutoiM* do Papua ou do Es 
qnimó. e de tantos outros resíduas mmcis ou esbofvs 
despreiivris. que ficaram Eóra. da acção do geral processo 
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Não tias ilÈudamos : — o canodto da humanidade é 
apenas uma -categoria do pensamento, senão arrtes um 
schemma da plsantasia, que nas almas estremecidas póáe eíe- 
iar-se ao gráu dc um postulado do caraçau, um suspíro, 
ura — i?w£?rc wf drrii; 1 — Quem nos dera, com ef feto-, que 
todos fossemos irmãos, que como taes nos amassemos L 
Nada mais l>c5lo, sem duvida. lias tamlxan nada mais ir- 
realisavel. E’ um modo diverso de exprimir a íormuEa 
veígar da grande EUusão humana: — gríem wre dera ser 
feliz! — “A esperança de tuna futura felicidade positiva 
da humanidade e r por força dessa, esperança, a co-aperaçáo 
para o desenvolvimento do todo, íontta o terçara estadia 
da íIImõo, dia E. von Haitxnann”. E r sabido qu* este pfd- 
losopho. o qual com Bjnon, Schopenhauer e Leopardi 
ccmsiitue, por assim dizer, o grupo dos quatro evangelistas 
do pesí inrismo, qtre entoam como thema o desotaute — 
P*ojiÍ[llí son daí tíw», repercutido nas fortes palavras do 
subiime lyrko italiano, 

... jdrfüjie e txtta, 

Fuorchê iS nostra dolor.„, 

é sabido, repito, que Hartmarm dividia em Ires estadias 
as iflnsorias preterições tio homem ; sendo pois o terceiro 
e «[timo ddlcs a aspiração pbantastLea de um reino ds 
Dais na terra, no quat a dita suprema de cada um consis- 
tirá precUamente na suprema dita de todos. 

Grandioso sonho, porém sempre sonho 1 

E cs tactos íalam bem alto. 

Q-ite è feito do —nnum eràte cí uuiei pastor — , que 
è feito do amor ebristão, ca caridade evangélica, da eobesâo 
fraternal entre filhos do mesmo sangue, do mesma pae, 
que está ms ciosf Que è feito do grande templo no 
Oriente de vaüe de Jasaphat, em ittx togar, onde dom ma 
ú pas. a verdade e a itnüw/ Magnifica ramalhete de f adies 
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comemuts! O amor christao tornou-se uma phrase hjqxv- 
criía, e o humanismo maçonico uma bravata ridícula, À 
egreja, que se die orgão do primeiro, prega o Jejírm e 
banqueseía-ive, aconselha agua e bebe vinho, ao passo que 
a ioja, por sua vez, contínua a occuitar dos olho® dos pra- 
ianos o seu tremendo segredo, o qaal consiste exactamenEe 
no seu.,, nii-sfa fastr. Não basta expór e figuraF a huma- 
nidade “como um (ado , unido pelos laços de fraterno 
amor para uai -esforço commsun tra z tudo que é verdadeiro, 
Itdlo e bam 1 ' ■ — é mister, principaJnnente, organizal-a para 
■esse fim . Mas, . . quaes sãn, e onde estão os orgaos dessa 
aEliança enorme ' 

A mats importante organísação social, de que a 
historia dá conta, depois do império romano, o catholi- 
cismo, — especie de arvore immensa que tinha a preterição 
de espanejar o céo com as- ramas e faaer na sua sombra 
acampar □ exercito, ou aiJtallhar-se o rebanho de todos o-, 
povos da Serra, — o catholicismo é, aos olhos de quem 
que- ver, o mais dam exemplo da improíicurilade dos es- 
forços empregados para uniformisar o genero humano. 
Sem cojt-idecal-o ir rhef d f a?uvre poSiiiq ue d r lo sagesse 
íiHiname , t juEgal-o dotado de um génie, mãnrmm^nt 
social, como ensina Augusto Comle, pana cuja p redil ecçãc 
e quasi enthifsiaano pda religião catholE-ca (entre paren- 
thestsj eu chamo a atrencão não só ctc-s devotos, que o 
condemuam, sem conhece [-o, mas também, dos anarhro- 
ràcos senhores positivistas, qtie o endeusam sem reservas 
e declamam em seu nome, contra a egreja e os padres; — 
sem ir tão Longe, como o velho prcpbeSa do Comitê posiiif 
Occidental, eu penso, todaytá, que, se ao catbolidsmo não 
couIk a dita de reduzir a humanidade a sim só systéma de 
crenças e costumes, aptitudes, ideas* sentimentos e acções, 
como explícita -ou imptícitajneaíe estava cooíido isc seu 
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prqgjamtna, nenhuma otrtrs. associação, religiosa ou polí- 
tica, podel-o-ha jamais conseguir. 

O que resta, jwis, de todos os sonhos de eterna paz 
e harmonia entre os homens, de todo* esses mundos phar.- 
tasíicas, formados nas nuvens, [rara habitação de íelizcs 
crentes, que se pretendem filhos dos deoses, e nessa 
presumpção reclamam para sua especie o cumprimento de 
alias destinos; - o que resta de tudo isso, é bem triste e 
pouca edificante: sempre o h&ma fsóm&iti lupxs, a refutar 
trmmphante o botuo twmim Deus, persistmdo verdadeiro, 
a respeito da humanidade, o que disse Scfieífel da natureza 
em geral ; 

Déwt der Grasse frisst de» Kleinen, 

L»d der Gr os st c frisst den Grasse», 

Alto lõsí in der Kahtr sick 
Einfack die sociídf Fr age. 

Pelo grande o pequeno é devorado, 

£ o grande do maior torma-se presa : 
Simplesmente, dest'arte, se resolve 
A questão sccial da natureza. 



F 

Egreja e th.ea.tro. Religião 

Ütna questão de "bipvtiimo", remo an-fei ãe 
alardo pectmiarh^ av de stmpífj: wnrfdemeõo na 
turcí Se capuefiiitftn. 

pEÇO perdão a quem quer que, por ventura, taes palavras 
possam of fender, na hypothese, aliás errônea de 
importarem eltas um menoscabo do digno missionário, oue 
"eu um templo a esta localidade, Nem eu mudei de opinião: 
permaneço firme na idea, uma vez manifestada, de que 
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c]Ec pre-tou ã religião, como tema-la. e praticamo-a, um 
serviço rderantisãn»; e de tal arte, que a pequena parte 
opposiriomsta do publico resanie, aquclla me-ma que cri- 
ticou íinmtehmeníe a architectonica do frade, noJcm icJckí 
rJc deixa de cr á cereja capuchinha allíviaj a angustia dos 
peccados. esquecendo assim. de dia em dia. o grande perigo 
de morrer esmagada pdo tecí® c paredes aa obra mal 
constniida, e íacil de desabar, 

Xão lenho a felicidade dfe ser um crente em regra, 
um daqixlles que se deliciam, maxime depois do jantoT, 
quando mais prazenteiro é o humor religioso, na doce con- 
teorpLação das oousas divinas. A' natureza esqueceu dsr-rríe 
o estro, que faz. os sanctos. Entendo tão pouco a linguagem 
das almas devotas, que me falam das puras elívisSes da 
vida hypeísensLvcL como poderá entender as- palavras de 
unm muSher, que me fizesse a narrativa das dores do 
puerperio. E se c certo o- que disse Gcetbe, que o olho é 
um produeto da lua, para ser então parai Ha e symerrica- 
mente exacto, que a fé é um produeto de Doas, eu devo 
confessar que até hoje este orgão não se desenvolveu, 
ainda não nasceu-tne esse seifltndo oítoo. lias também 
confesso que não me julgo, por isso, autorisado a dtrridar 
ria luz, que os outros, dizem ver. A verdade não me 
nomeou seu interprete privilegiado. 

Bem quer, ás vezes, parecer-me que descortino um 
mais largo horizonte, do que o meu pio vizinho, a quem. 
de dentro da gruta, em que se deixou ficar, — a gruta 
das suas crenças, — só é dado lobrigar ttm caitUniio do 
céo. Bem quer, ás vezes, parecer-me qise a egreja é um 
anactiTornsmo e a sotaina uma causa lugubre : como se ns 
padres trajassem lueto par Dtnts!,-. Porém, cura-me logo 
de tal impiedade e recobro a consciência de miisfia igno- 
rância; itinm*) porque, r.n dizer do bqíso povo, catholica- 
mente educado, os meninos Sabidos não se enain, e sendo 
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£ vida assim, por si eo, uma prova de IdSotisino, — pjrrr 
este, em que aliás o bom do povo se enmntra cem mais 
cie um plulosopho, - — eu teve a sorte de fazer parte dos 
Idiotas — v i vente s. 

Se não amo, pois, a sancta egreja com o amor t ■de- 
dicarão de um filho estremecido,. também não lhe quere 
mal, posto que a m:m, bem como ao Etr. Faust, podesse 
a sngenua Margarida com lazão dizer ; 

— Zwr Messe, rrir Bcirhie í.tjí âu lãngst 
r.kht gegangen. 

Ha tempos, que não ouves uma missa, 

E aos pés do confessor não va es prostrar-te 

Deste moJo comprebeiuiesse, qual seja a mioha attí- 
Eude; atliuente ás cousas da sacristia. -Quando íaJo de 
templo e capuchinho, é como se falasse de theatro e actor. 
ou de quartel e soldado, sitie ira et siitdio, objectívr., 
historicamente. Mem ha logar dç suppor-se que, reteiiei- 
do-me â const-nucção da matriz de-ta parochia, pretendesse 
oppor ao sentimento religioso argumentos econe micos, t 
alludir ao desperdício de um capital considerável. empre- 
gado em cousa impraductktí. Isto já é um ponto de vista 
atrazado; e nada menos importa do que dar a palavra ã 
economia política, pata discorrer sobre assumptos, que lhe 
são de todo estranhos. Tanto valera ouvil-a sobre a 
orbita dos planetas e o tamanho das cstrdks, 

E’ fadl perguntar: — o que tucra o povo com um 
templo? Mas também é facíl responder : — o que hura 
o povo com tudo mais, que não é o templo? O theatro, 
por exemplo, dir-se-ha. é uma necessidade publica, uma 
eschafa de cürretção e moralisaqão. Vá que seja. Mas a 
egreja é uma outra. Entretanto, aqui separo-no; do ea- 
tholíco leitor, que já ne talvez arregalando o? olhos e 
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quererão tomar-me por nuN dos sens. A necessidade 
esthetíca, de que dá conta o tlteatro, não é mais profunda 
::em mais energica do oue a necessidade rdigiosa, de cuja 
sattsfacçâo se «xupa o templo; e crente, tèm razão 
C.e reclamar para st o mesmo direito, que reclamam os 
dilettanles de todos os generos. Ha sómenle um ponto a 
esclarecer: - é que no fmtdo de trma, como de outra 
cousa, existe apenas verdade subjectiva, A eíficaria da 
rcngiao, como meio de moralizar, prova tão perneo a rea- 
iri^cie objecttva do seu conteúdo, como a inílueratia 
theatraJ sobre o descncnfdiuento do chamado espirito 
publico prova a verdade dos tactos, que no oalco :C 
representam, 

Mas nem por isso são valiosa* contra aqudias razões 
dc convenrencia, que aliás não vigoram contra esta. Ao 
ctcirconista e ao estatístico não é dado conhecer as modi- 
iira^s utirmas, que podem resultar Je ^ hora ^ 
espectáculo, nu de uma hora cie devoção. Bem ; A«fé se 
olijectar : — o poro sae do templo. e vae meater-se na lana 
' !rj vido. Porém sae tambtm do lheatro. onde acaba de 
appbudir edificantes scenas de heroismo, e vae ainda com- 
aietter baixezas. Com 0 argumento- econemico da utilidade, 
chega-se até a supprímir a cadeüa, psfe meíficaria, mU 
vezes provada, de sua acção morali sanie sobre o animo 
do criminoso. 

Por mau qae se queira c oüsadamentc se tente, nunca 
pxkr-íe-ha extirpar o ideal da consciência t do coração 
■ 'I homem; e a forma, sob a qual mais vísivetaienie o 
Meai se revela ao povo, é Kistameníe a forma religiosa. 
'Jue a religião seja um desvario-, um resaftado de mau 
desenvolvimento cerebral. oa seja antes, como qnerri c 
com bons f andamentos, o celebre urbilista russo Mieiici 
Eakunín, um protesto da aiaiureza humana; contra as 
misérias e estreitezas da realidade ambiente, de modo que, 
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cessando essas misérias, a religião não tenha razão de scr 

— pouca importa so casa, ç a verdade é a mesma : em- 
quanto □ povo encontrar no padre, o que julga, não encontrar 
no phüosopho, e íizer da hosiia a seu uulíob alimento 
espiritual. é bem imrtít querer arrancar-lhe a dcce e 
comsoiadorE illusão das suas crenças. 

“A superstição religiosa, dia ainda BaJcunire, não 
pôde ser debellada por meio da instmcção, por mdo de 
associações, joraaes e outros quacsqirer iitstmnrwntos de 
propaganda.,. Para acabar tem a relígílo, não lasta a 
propaganda mteilectual, - é mister, junto com dia, a re- 
volução social” — Tão estranha, quanto profunda e 
exa cl amente pensado 1 Cnm ei feito: — derrama* pela 
poro a lua que quizerdes. decuplicae as esthoías e cen- 
triplica* «s mestres, — mas deixae a sociedade no íti2.':í 
qsio de uma organisação viciosa : — e não tereis ídto mais 
do que augmeníar no povo o sentimento da sua penúria. A 
sciencia é um alargamento da consciência. "Com a cres- 
cente cuttura do povo, diz Hartmatu), cresce também o seu 
desgosto da vida", 

Não ha, portanto, razão suííiciente, insxime entre 
mis, para ter-se a religião como dispensada do seu mister 
de Llludir e consolar. Ainda por muito, e quem pòde 
assegurar que não sempre? — e organismo social terá 
íuncçóes religiosas, e careeéri para cilas de oTgãos es- 
peciaes. Enquanto o homem, encontrando neste mundo 
sómmte durezas, injustiças e misérias, crear-se por meio 
da pharrtassa um mundo melhor, uma comn ilha encantada, 
onde elle irá repousar das fadigas e enjoos da existência, 

— a religião será, como até hoje, ura íactor poderoso 
na fcirturta das nações, E' possível que mais tarde, e ã 
proporção que o velho principio da sabedoria, o limar 
Dom',ni^ tdr cedendo o passo ao horror Dommi, a essa 
especie de fheopho&ia, que acconunette a mais de um 
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espirito desabusado, sobre tudo guando 05 dois cavallos. 
do coche da vida, a receita e a despesa, na o fazem boa 
parelha, — é possível, sim, que mais tarde a tragédia 
torne-se comedia, e o sério amtal das nossas cousas 
sagradas não encontre justificação no animo dos posteros; 
nem por tsso é menos exacto que. a esse tempo mesmo, 
perdurarão innegavexs os benefícios da religião, “Caqui 
a cem armos, qualquer escbofar americano provavelmente 
considerará Brigiíam Young mu arcbi-iratanEe e o sacro 
livro dos Motmoites a producção de um insensato; porém, 
isto não destroe o facto cie terem eÊles fundado uma cidade 
ê deixado vestígio; mdefevei; na civilisação do far west". 
Assim se exprime Kar] FrenzeL. c a justeza do seu pen- 
samento permanece icerjtka. fazendo-se applicação a 
qualquer outra seita religiosa. 

Cbnvençamo-ruon, emfim: — a religião é o que é: — 
uma aspiração do desconhecido, um alto presentiraento. 
Lima necessidade, um arroubo dá alma, e talvez também 
uma tolice, coam diria H. Heine; mas isto ou aquilto, e 
0 que quer que mai; possa ser. em todo caso, onde d!a 
se manifesta sincera, a rdigião ê inexplicável, iireductiveL 
a uma formula LntdlecmaJ. 

Ha oito armo;, o autor destas Linhas sobre egual 
assumpto, escrevia 0 seguinte, que pede permissão para 
repetir: — “Não comp reh en deuws o que seja uma aLma 
despegada de todos os fios invisíveis, que por momentos 
suspendem-r/a e tialan<;am-iL r a entre o ceo e a terra. N"ãa 
compreheikíemas a vida, sem o cheiro de alguma flor poe- 
tka. de alguma EHlisão mv-stEca, de que não são isemptos 
os mais valentes hcróe; da pura metaphysica. A verdade 
não é 0 mmco paa. de & espirilo se alimenta; a verdade 
nãü ê lt it nica j rurdida das causas. Quando este paradoxo 
penetrar em nossas crenças, acatar-se-hão muitas Iodas, 
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porque a lógica saberá conter-se. e pio qoeretá dar Irs 
cos domínios alheios... (AmeritftHO, n. ó, 1870) . 

Estas pãtavras, que trarei convicto, ganharam aos 
tnetis olhos santo mais valor o significação, quanto e certo 
que, anãos depois, eu tíve □ prazer tle Eer opinião quar-i 
idêntica, em uma obra do sábio professor KrònLg. Di z 
cite : — ‘herdade e bdleea,, segundo a sua essencra, nada 
tem que ver cima com outra. Muita cousa verdadeira, mo 
t be'fa; muita, cousa bella, não é vcrdadeara. Da mesma 
íorma que nos deliciam-as coro icmumeras poesias e outras 
imagens da arte, podemos também deliclar-aos com muitas 
doutrinas religiosas, sem comtudo julgai -as verdad eiras - 
(Vat £Wji Oütií-s, 1874)”. 

Confessando-me pois sem vista sufi [ciente para 
descobrir ao longe, mesmo atra vez dos mais perídtos 
instrumentos da stienda, o que outros creem ver com 
facilidade, e a oihos nús ; — inteiramente ignorante dos 
meios de proceder a essa especíe de analyse espectral da 
Divindade, que muitos executam no fundo das suas me- 
dicações, e delia tiram o conhecimento da constituição 
psychologiea do Sér Supremo; — nem por isso tenho a 
coragem de presappor nos meus semelhantes um alcijao 
morai, de considerai-os deturpados por mu orgõo de mair. 
quando sou eu talvez, quem é defeituoso... por um orgrãa 
de menos. 



G 

Opinião errônea 

Oi eosBíía* iw percorrem uma mesma erMta, 
o* rwrfíe* imo seguem a*s metm-s emiMto. 

T TA aqui uma referencia implícita á errônea opinião, 
geralmente acreditada entre nós, de que a historia de 
um povo, sobre tudo em matéria política, possa servir de 
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norma para as acções de um entra. Assim vemos, ainda 
a esta hora, mais de um espirito calw, ou pretendido tal, 
reportar-se, ora â França, ora í Inglaterra, ora aos Es- 
ta dos-Unidos mesmo, para ensinar a marcha regular do 
governo moaarchko brasileiro E E nia raros chegam ao 
pratto de, confundindo o facto com a lei. decretarem a 
qaéda do imperador, pela mesma ratão e forma, por que 
ca J í iram r.r. gr. Carlos X e Luiz Pbdippe! 

Ora, não precisa dizer, quanto esta intuição ê aca- 
nhada e pueril. 

Cada povo tem a sua historia, e cada historia tem os 
seus f setores. Tampouco se encontra duas nações cym o 
mesma desenvolvimento, como dois sndi viduns com a 
mesma feição. E mais que tudo, — a identidade da forma 
de governo assemeíha tanto entre st o destino dos Estados, 
como poderá, por ventura, identificar-se a sorte de dois 
homens, pelo uitíco tacto de nascerem num mesmo dia, ou 
de... vestirem panam da mesma peça. “A observação do 
qne se passa entre as nações estrangeiras, diz Leonhard 
Freund. e realmente sempre instnacfiva na medida, segundo 
a qual tudo que dá legar a comparar-se, provoca a re- 
flexão; não obstante, um povo qualquer pôde tampouco 
appeop-far-se, com vantagem, de alheias experienda* 
como pode um mdividiso. Porquanto, em ultima anaiyse, 
só se sabe e só se crè naqmilo que se procura por si 
mesmo, que se tem inquirido e experimentado..." 

Esta verdade tem as proporções de uma, lei, a que 
nós outros brasileiros não poderiamos subtrahir-nos.. A 
esphera do mundo político não é recortada de meridianos 
e paraltefcs, nem admitíe aatkios e peritios, que vivam 
debabto do mesmo grau de latitude ou longitude, sujeitos 
á influencia de um mesmo clima social, O que disse 
Goetbe da historia da scEeracLa, que é semelhante a tuna 
grande fttga, na qual, uma após outra, se faa ouvir a vas 
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dos pai'®», não se adapta rom egnal justeza á historia 
da política. AJiE se eomprebende a repetição e continuação 
do tbema conrimum, aqu: porém, 3 causa ê diversa : — a 
um povo não- é Ikrto repetir um imitar, nem a si mesmo, 
sob pena de cabir no baixo o. mie®, inherente a todas as 
caricaturas. “Ai dos imitadores, se diz na poesia; porém 
1 jes vezes mais dignos de lastima os imitadores poLiücos ; 
etles são o presente mais perigoso, com que a cholera. dos 
deoses pode mímosear uma aaçâo infeliz, 11 ' Não hesito 
em fazer minhas estas palavras de K . Freniel. 

Assim, em sisroma, eu creio que não é lançando mão 
do piograitmu revolucionário deste ou daquelte paiz, nem 
trajando alheia ríorpj cOKstiiMCTonal, que poderemos jíraai 5 
elevar-nos e engrandecer-nos. 

Alexandre Htrmboldt chamou a constituição ingleza 
trt» prodveto oceaaieo; nós seriamos ditosos, se também 
aquêlia que nos rege, podesse por ventura quaniscãr-se de 
um productc sehaíieo. A política autoditone, ingeníta ao 
caracter do povo, ê a unica eftieaz e vantajosa, por ser a 
□nica, também, capaz de desenvolvimento. 



H 

Sobre a Liberdade 

A tiier-ísde t 1 a preço da ricffrrfo, que cdqui- 
3-ftníj tobre n4t stfíJfflãJ™ 

VIESTE beHo dito de Malhy ha como que o reverbero 
■ 1 de um rato de Gotfhe: — 

jVar der errirgcS Freikeu si eh und Lfben,. 

Der lãglieh sie erabern jpjsijj . 

Somente alcança liberdade e vida, 

Quem tem de as conquistar dia por dia. 
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E ainda açu; se reconhece a fonte de um persamenío 
similar do celebre israelita Luiz Berne i — "'ser Livre, i 
uada; (ornar-se livre, é tudo"'. Com eí feito, na locta pro- 
va-se a força ; e s Lucta, por sua vez, desperta e pTcduz 
3 íarça. Como se vé, é isto ainda uma das ío-inas da 
■doutrina de Darwírt, pela qual a liberdade mesma deixa 
de partilhar com Deus e o diabo a sorte de ser um sujeito, 
para quem não st acha predicado condigno, um nome 
que só tom íwfea, um grito, uma interjeição, para 
entrar ons domínios da experiemria e ser no charaadc 
mundo mora! o que è, por exempEo (o leitor não se es- 
pante), a musculatura masculina, a própria barba viril 
no mundo ptivricu : — um resukado de desenvolvimento 
particular, ura producto também do jtrnffgrle for lifc e 
Kctaral sclírifon_, estos sediços estribilhos do dia. aos quaes, 
entretanto, a mesma sediridade não é capaz de tirar o 
alto valor e profunda significação sdentifica. Isto, porém, 
não só em rdaçio á natureza e i sociedade, cont quem o 
bomesa vive em perfeão combate, mas ainda em relação 
ao seu mundo intimo, frente á frente, com suas paixões, 
vis-á-vis de si mesmo. A liberdade é sempre uma 
conquista, 

O que disse Scfcopenhauer da razão humana, a deusa 
da fhihj-ophü.lfid. por elle desencantada e reduzida ás 
proporções singdlas de uno qualidade feito ou adquirida > 
assenta em cheio na liberdade, esta outra d fusa, cujo culto 
idolatrico não tera sido menos perigoso, e não é hoje 
menos ridícula que o da sua orgulhosa irmã (3) Como 
a sc 1 ex-ria da razão, a sdençia da liberdade — e real mente 
pede se falar de uma tal — não é ainda o que devera ser 



(3> A meão í- a densa da rror-aptí aifca, como a liberdade 
ê a d-siiíí da c*nüJm. íDe uma pr-elecçãa de Dãrelí-a Publico 
do Dr. TnblaB Barretto}. 



14ÍI 



TOfiías Fi WFTTÍ ' 



todos 0*3 ramo? do saber turma no, uma scteocia de relações, 
de verdades prnfxsrcíonaes aos factos. Não i ainda, disse 
eu, e se-lcnha algum dia? Sem duvida. O conceito da li- 
berdade será um pouco mais tarde tao diverso da intuição 
hodierna, quanto já hoje, em grande parte, é eISe dif íerentc 
das formulas sscramentaes do vdho cathectsmo liberal. 
Assim, afora ns obstinado:* maniacos franceaes, e mais 
algrms, ou embusteiros, mu parvos, de outras nações, que 
se associam ao grapo j rance c, - para suppor aqui , por 
instantes, realisado o satiho de Saint Stmon e servÉr-me 
da sua expressão, — com excepçã» desses taes, cujo i:u- 
mma aliás pouco releia que seja d uai a ou legião, ninguém 
mais fala nem crí nos prodigiosos, ef feitos de uma 
liberdade ideal, A natureza, divina deste z-crba, bem como 
a de Jesus, vae sendo posta á conta dos phreaesis poéticos 
e das creações phantaíticas. , ^ i ' 

Bem fxxfe se me olijectar : — E Slwart Mil'?.... Que 
dútcs de Stwart llill, cujo ramoso livro — On Liberty — . 
que eUe mesmo considerava a sua. mais importante obra, 
é ritamado o evangelho político do secido XIX? J- onde 
é qtte melhor já se entoou um bymno* á liberdade, como 
nos sonhamo-la, como jvqs quizetamos td-a, do que nesse 
opuscuSo de ouro i 

A objecção e de peso, mas nem por isso irrespondível. 

Ao falar de Síwart Mill e do seu livrinhu exemplar, 
aetualinetite retais elogiada do que tido. eu sinto, por eí feito 
não sei de que lei psvchoJegjica, virem-me ã lembrança 
aquellas malignas palavras de Henrique Heme: — - “o 
francea ama a liberdade, como sua noiva, o inglez, como 
sua esposa, o allemâo, como sua avó . 1 — A' parte o que 
dia respeito á velha ur.w e a jovem rrofen, consideremos 
sómente a liberdade, amw esposa, visío que iltll ete 
inglez, era um filho leal. segumja Trensclike, "daqueila 
dasse media, legitimamente germânica, da Inglaterra, que 
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dísde os dias de Ricardo 13. tanto n* bem, como no ma], 
por meio de um serio impulso para a verdade, como por 
meio de um fenebroso e frhaiwíico rWo/íniw, tlc prefe- 
rencia tem representado a veda lutrma, o trabalJiu eso-iritual 
desse pau - '. 

E poÈs assim: — iE:J] amava de certo a liberdade, 
como sua medStor. Da mesma íorma que a viuva Taylor, 
qne morreu como senhora -d LU, e cujo cerehro era de 
volume e peso ordinário, elle ringio de uma aureola ideal, 
a ponto de llie artribuir um gesdo superior ao seu, de 
píntal-a coma sua mestra e inspiradora,, de dar-lhe no céo, 

em arrama, irar espirito, que ri/ú não Irzv x:a ferra, 

assim fez com a liberdade: tomou entre mãos o velho 
assumpto, r.otiAM fipfis et toiuoribiu, do qual ba mais de 
cutooenta ânuos ja dizia _J oiti froy que serra poético, se 
íosse menos comprei rendido, retocou-o e idealizou-èr, 
c-onfcriuiio-lbe la em cima. na esphera das abstrací-ões e 
dos pios desejos, um caracter de supremo respeito, que 
elle nau tem, que não póde ser ei em baixo, sia habitação 
da miséria, no mundo pratico e positivo. 

A circu instancia de haver A J jtl seguido os vestígios 
de G. de HumboEdt no manejo cio mesmo abona, que □ 
grande alkmáo, miiiln antes detie, tralãra de elucidar, tiãa 
sei it aggrava me aLtcoüa ; mas certo não deixa de causar 
extranheza, por um lado. que Stwart MUI, a quem aliás 
acompanhou na descoberta 0 esteri] Lahoulaye {L’état 
cf jcs ÍJJHJifjj. tenha proposto aos povos cultos modernos, 
como sublime desídcralnm, como smloo scppo- a attingír, 
sem distracções nem reservas, aquillo que HumbddL, em 
sua mocidade, só poderá conceber occasicoialmenie sob a 
influencia da aímospEiera hurijuctaiica de Frederico 
Guiíhermr II, e is-to apenas como- uma especie de reactívo 
cemsaEador ; — por oettro bdo, que o pensador inglea, com 
o claro intuito de dar também dígar-iu cama de si, errasse 
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ü . ITV e fosse alem do alvo, apontando contra a sociedade 
ai ^nnas. que □ seu modelo assestara contra o Estado. 

Eu nao soet, — cela ta mt u dira, — eu não scnj do* 
que per ventura julguem natural e razoave], em toda a sua 
extensão, a desitia sccial, não menos cppressdva, ainda 
que menos visivd, que a despo tia política. Mas também 
nao sou individualista, no rigor da doutrina, no sentido da 
seda, isto ê, no sentado de negar á commuiihão todo e 
qualquer aireito de se ingerir na conducca do indivíduo, 
□ma vez que esta (é a restricqão banal dos sectários) 
s:ao tenha por efírito a oífensa de outrem”. A Jucta que 
deste nnodo^ se pretende que o indivíduo trave com a so- 
ciedade, afíu-mando a sua iadependencia, acceutuando a 
sua soberania pessoal, é um dos maiores rasgos da extra- 
vagância humana. Deüa não sae iJfesc, nem mesmo o mais 
sorte gemo, o mais elevado espirito. E é digno de nota- 

0 individualismo, que levado com lógica tem por uma 
de suas mais bebas consequências pratica* o rnroíi-criiwKJ 
americano, — o individualismo de Scwart Mill e consortes, 
cario conteúdo importa uma espeeie de radicalismo social, 
nao é tio estranho, quanto pôde parecer, á metanclidia 
poeíica dos filhos do século, ao orgulho, á rabies manfre- 
[J ju nu dos descendentes de Evron, 

Sou eu talvez o primeiro que ousa lazer uma tal 
apprcod mação, descobrir uma ta? identidade de origem 
er.tre correntes espiriluaes, em appanenria tão diversas. 

1 uuoj importa. Ias isto na minha convicção: o publicista 
du Esiay Qn Liberty e todos os seus discípulos pagaram 
também o fatal tributo ás paradoxias da epocha, beberam 
também na taça byromca, não menos do que, por exemplo, 
qualquer do* coripheu* da Jaze n ABemanh a, da Joven 
Jngtiíerra ou da Jerzvn Rassia, o licor agrideoe da auío- 
ttômia selvagem, da guerra aberta, contra a sociedade, *ua* 
barreiras de convenção, seus prejuízos tradícEonaes, O 
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leitor reflicta e responda então: cpacro foi que, neste 
século, af firmou primeiro, com mais franqueza e dcncdo, 
quem foi que maia vi et a ri asam ente fez valer o direito da 
sitb)£Ctifidadf, ''ate diante das forçai, enfermes ", como 
diz KarE Ebe: Sem duvida o poeta íjiglez. não aqueíle.,, 

doní h monde encore ignore tc irai nom r 
Esprit mystericux. nwriel, auge ou dentou, 

na pEinase frivçla de Lamartme. — mas simplesmente o 
génio revolucionaria, o aristocrata vaidoso, o sablime 
coxcúmb; segundo Hazlitt. que sentia-se, como d3e mesmo 
disse de Danle, — 



jjt ihe jíririWí of .èúípj 

IVithomd lhe power that wakes them bcar c croron. 

E o que foi, o que é pois toda a poesia pjycjtoçeitfrifií 
de Bjcon. senão puro individuaiisníí:', radicaEismo puro: 
Não é sr muito além lançar á sua canla o primeiro im- 
pulso dado, nos tempos modernos, e d'encontro á rearção 
romantica, para essa ptdlosopliia social, que caracteriza a 
nossa epccha, e se propõe arredar do terreno da historia 
um .grande numero de preconceitos, que julga serem ns 
maiores obstáculos á marcha regular do espirito humano 
lfazáo por onde é hem ctunp r ehe nsâvel o que disse Ger- 
vioiis, — que no unico genío de livrem pareceram surgir 
conjunctãmente — rejfctdtiliriinifrií) americano, ihre espi- 
rito alíemio, mania revolucionaria franceza, radiíaíisínu 
anglosaxonio. E tudo isto, ouso eu acerescentar, desen- 
'vclveu-se, ramificou-se, tm todas as direcções da rosa 
dos ventos, e espalhou-se pelo mundo culto, como uma 
inundação. Bastante caracteristiop da tendenria destrui- 
dora, que devia mais tarde, na mão dos epigenos, degenerar 
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em programnias messiânicos e anteaças qaicturtescas, já era 
o facto s cogular de ter Byron adiado na tarímmna, 
segundo a sua própria c-apresslo, cr verdadeira poesia da 
pofrftcir. .Mais um passo adiante, - não éo puro dominid 
dos videntes de hoje, dos re v D hrri wtarios rimadas e não 
r/fth;dos r dos campeões em. prosa e ■verso-, que pretcadem 
emendar a historia, cscrevendc-3he mm errata a ferro e 
(oga?L, 

Longe de mim a idea, — que seria sem duvida 
extravagante, — de medir pela mesma bitola o itidhidaa- 
lismer de tim Mill e, por exemplo, o radicalismo russo, 
alfetnão ou italiano, de addiclonar o publicista iugkz ao 
grupo dos Hernn, Mazzmí, Georg Herwegb, Artiold Ruge 
et le reste. Longe de mim a pretensão, não menos singular, 
e ainda mais estulta, de arrancar uma folha, se quer, da 
coroa de benemerencia scieutifka e litteiark, que adorna 
o busto do ilEustre pensador. de reduzir a simples pro- 
porções de sarellste uma e st relia -de primeira grandeza,.. 
Mas esta iusía verecundia nio me impede de passar o 
meu craytMt em mais de tuna idea falsa do autor celebrado, 
que munido, como delle diz Gneist, de uma lógica 
eoonotnícâ e de uma economia lógica, tornou-se o- philoso- 
pho prediEecto da industriosa sociedade moderna, aborre- 
cida, impaciente de qualquer apparencia de ryrannia ; corra j 
B ambem não me impede de reconhecer nos seus reclamos 
em pró] do individuo os laços de filiação- e dependerias, 
que l»m ou máu grado seu, -consciente ou incoaicífiate- 
me-ite, o prendem ao patriarcha do individualismo soe rego 
e descontente dos nossos dias. Bem sei que -estabelecer 
assim uma relação gcaédca entre Stwart Mítl e brd Bvron 
não deixa de provocar alguma contra dicção ; é com ef feito 
diftkil de crér que a maçâ tenha cabido tão longe do 
L ronco, posto que seja aliás admissível que ainda muno 
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mais longe pódc o vulcão sacudir as soas cinzas. Porém 
o facto é e^te : a doutrina de Miil e seus apostoles, em 
matéria de liberdade individual. — competem tem ente in- 
Kgrsda e diiíereciciada, — =ó dá em resuíta-do. por assim 
dãer,. a iheorctisafâo do bvroaEjwio. Eis tudo. E aqui 
sinto-me impellido â repetir umas frellas palavra; do ita- 
liano Francesco de Sauctis, notável escriptor contempo- 
râneo: — w L' in di v i doa! i s m o. diz dle, é presso a! suo 
termine: tutte le vie per Ee ífuaii ei si é messo d oonducotio 
inevitahi? mente neg!i aiíanai dcl dubbio. Xoí assistianra 
ansiosi a h snoí stltirr i e íunesü ef t-eirtí nella sdenza, 
ndTarte, odia política, ndfcs economia, ne-costum: : scetri- 
rismo nella srienza. subbiettivismo neElarte. anarchia iu 
política, pauperismo in economia, egoismo ne^ostumi : 
ecco i suoÈ amari frattL , iSaggi í ri fiei) 

Que clicei agora dos sectário; franceses da celebre 
escbcla? Xem uma palavra. Em um paiz, çmde cada ioãi- 
vidnt ê tun Xarriso, e o publico a fonte cbryícalliiia, em 
cjue elJe se contempla e enamora-se de si mesmo ; em um 
paiz, íc fins ziiain fays dir monde, — - a expões -ão não C 
minha, é de Steodbal, — ijao les nigauds nfpcHen! h belle 
Fronee.,., onde todos os movimentos e- attrmdes do indi- 
viduo parecem calculados para o applsuso, e como que 
sempre acompanhados de um,„. gaVn dira-l-m r r 1 — *, num 
naiz. emíim, ande a polidez, que em ultima analyse vetn 
a ser também, a sen modo. uma ryrannía. uma coacção 
da pessoa, é mais qne nm appendice. — é um subrogado 
da moral e destarte até se viola com menos remorsos um 
ariigo do Codc Penal, do qne unta regra sacrosanta de 
genuína foíitess? française; — em semelhante meio, ■qnerer 
emancipar o indivíduo do poder e influencia da sociedade, 
é um helEo pedaço de pEiantasis, um dos melhores capitulos 
de — PhSosophie pour ríre. 
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_ considerações, um pouco larga; tal vez, porém 

itao superitoas, póde-se deprebender, quanto Eia mister de 
modmcar-se o conceito da liEierdade, que é semelhante 

ao sangue symEiolico do cEiamado sacrifício incruento; 

embora saneio e venerando, não deixa, todavia, de poder 
embriagar. E cem efírito só rejo que seja tão iristemenle 
ridículo, cwio um ébrio de liberdade, um sacerdote de 
barfito, que por ventura sempre descesse do altar trope- 
cjan _o na própria cabera, em virtude do brinde quvtidrano 
ao redemptor do mundo. Imporia pois. sobretudo, em- 
pregar esforços, para arredar tnfei rantcnle do círculo das 
nossas intuições poliricas e soriaes a perniciosa influencia 
dessa paixão vulgar. que í az da liberdade uma cousa 
ideal, hj-perbumana ; e d’ahí a tornai- a uma cousa mytlioFo- 
gica, um sylpEto, ou um gnomo, — Eia somente um passo. 
Todo ideal é de natureza etEierea e íadl de evaporar-se. 
Ció isío explica, porque os metapEirastas Isberaes, com os 
seus brincos de imaginação, com os seus navios sempre de 
velas desfraldadas, á espera de vento, que os conduza ao 
piiur do felicidade, muitas vezes prestam mais serviço aos 
governos despóticos, do que os proprios theoreticos do 
absolutismo-. 

já deixa es cripto que a liberdade é sempre uma 
conquista; — mas isto não se oppõe a que eHa seja também 
uma herança, uâo no sentido rbrtorico e triviat, mas nn 
sentido sdentiíioo de um facto phyhcfsnctico, para 
exprimir-me na linguagem de Hackel. Éiti harmonia com 
- principias de sua Pnilosophía rowiÊstica, diz Ludfldg 
Xoiré A liberdade humana ê um írueto, tarde ama- ' 
durecido, do Songo. infatigável esforço de iimumeras 
gerações ; -- da determiveção deste grande passado, e só- 
mente delia, é que resulta para nós a liberdade actual .. . 15 
E Goetbe já linha dito : — je O que tu herdaste de tens 
paes, adquire-o. para possuil-o/' 
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A liberdade é um dos bens componentes deste pa- 
i rimo mo herdado, que mais que lodos importa adquirir 
rrio própria força*. 

* 

* * 

Ao concluir esta nota. — algumas palavras pro dama. 
Diante das ideas, que aht ficam expressas com 
franqueza c lealdade, não faltará quem se jdgue autori- 
sadci á por em duvida o meu Lite ralis mo, Hs ama 
ortlrodoxia Eiteral. que não tolera o menor afastamento 
da terra sancta de sua .Legmatãca. Eu serei, portanto, aCrs 
cites de muitos, aos olhos de todos, uma ovellw des- 
garrada, mm líburaí heterodoxo, lias este peccado não é, 
em si mesmo, o que mais espanta; maior que o proprio 
crime é a circumstancia, que o aggrava, a eircumssancia 
exc-tica de me ler deixado envenenar das doutrinas 
allemariS, 

A Ailemanha é a minha loucura, o meu fraca irre- 
mediável. Se não tenho motivos para orgulhar-mc, também, 
não os tenho para envergonhar-me disso. Ha somente de 

sensEvel que mais robusta não seja a minha armadura 

A sociedade, em que vivo, rüo tem de certo força 
basíaate para levar-me comsigo, como tLm madeiro arras- 
tado pelas aguas .selvagens dos nossos nos ; mas eu tamtem, 
por minha vez, não sou bastante forte para desvial-a do 
seu caminho, para fazel-a á mtnha imagem e semelhança' 
d'shi uma perpetua incoriciliabilidade entre nós, d r ahi al- 
guma cousa de trágico na minha vida, que íar-me-bia 
misanthropo e infeliz, se a natureza não me tivesse 
investido de uma mdole expansiva e miE vezes mais dis- 
posta ao prazer, do que à tristeza 

líem isto está em contra dicção com as ideas anterior- 
mente externadas : eu não ataco a sociedade em suss 
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mos; não faço guerra aos seus cestames, a-os seu- hábi- 
tos moraes, porém somente aos seus geçtras politicor, 
que são, não sei se causa ou eíteiío de seus sestros Ütte- 
rarios, ainda não assãs por mim combatidos. 



ÃO pareça ao leitor ligeiro que vae de envolta com 



taes palavras uma certa ironia, um cesto desriem dos 
■JoLS artistas brasileiros. Não iot este o mett intuito. 

Eu jtão âO«t r é verdade (e apitsso-me. em dizel-o ) . 
dos que cingem de che falsa auréola a fronte de qualquer 
representante da arte : e até, no que tora espertai mente ao 

r nosso paiz, não tne arreceio de pensar com Mas^imo 
cTAxeglio, aliás artista de mérito, que um medíocre íiinc- 

L ciwiario publico, se cumpre o seu dever, é i;m membro 
mais utij á Dammunhão política, do que o maior pintor. 
Porém, isto de nenhum modo importa desconhecer o que 
ha de admErave! nos verdadeiros génios artísticos. 

Não considero o renome do pintor t do romponista, 
a que íiz allusão, totafmente como obra de rêdome; mas 
também não o- considero um. eí feita natural do mereci- 
mento. Nos quadros de um, como ms operas do outro, 
collabóra o. imperador ; e erta é para mim a grande maeitía 
de ambos. E tanto assim se deixa crer, que o fulgor dos 
dõíi^pSanetas esta na razia directa da maior ou menor 
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Pedro Américo e Carlos Gomes 



nrrtt&cm unt pimo a&íototiíircíi, apene-r,, jKsrím.. 
ícwpfroitou, peta ífltaíitn, tio "'4 fa/ijf”. farli 
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approximação do cratro imperial : Pedro Américo íows 
áulico; imo será justameiite par isso que elle è também o 
mais falado? 

E r sabido que Carlos V, tendo tuna vez apanhado o 
pincel cabido das rolos de Ticiano, aos cortezlos, espan- 
tados daqudta especic de huraifca^o do moaaicha diante 
de um simples pintor, respondeu altivo : — "'Náo ha de 
que vas admireis ; marqnezts e duques, como vós outros, 
posso eu crear á vontade; mas Deus somente pdde fazer 
um Ticiano." Tenho meus receios de que o Sr. D. Pe- 
dro II queira ser mais alto que Carlos A, e como tal não 
se limite á fazer duques e marqueses, mas também 
pretenda crear. ou pelo menos ajudar a Deus na creação 
dos Tksaoos. 

Como quer qiee seja. «ma cousa é incontestável: as 
telas de Pedro Américo e as partituras de Carlos Gomes 
não nos pagam dos desmandos, dos caprichos, da ridícula 
pantosophia do seu EUsistre protector. Pôde ser exacto o 
que diz" Treílsckhe - t w não sinto se me eriqarcm os 
ca bellos em repe til-o. — que tia antiga Greda, onde ^os 
cuidados conumins da vida repousavam sobre os hombros 
do escravo, e havia por isso tempo e descanso j>ara a alsa 
ntlluna do espirito, as tragédias de Sophodes e o Zeus 
de Phidiífc não foram comprados mui caro. á preço da 
escravidão. Mas certame me a batafha do dtsaky, a Fosca , 
ou o Salvalvr Rosa. e quantos outros produetus possam 
sahir das mãos daqneile Par nabüe fratrtm, oao valem, 
não compensam a miséria pi leira, o abatimento moral, em 
que nos achamos, em virtude e á mercê da vontade abso- 
luta do Sr. D- Pedro II. 
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* Manifestação ao Dr. J. Mariaiso (J) 

11 tf EL" 5 Senhores. — Não set se bem cumprehendo o 
lT * intuito da vossa festa; não sei se descubrn? ao longe o 
alvo que tendes, em mira. Como quer. porém, que seja. 
desde que se trata de uma sesta popular, que importa 
a consagração de stm justo renome, pelo ruFto devotado 
a um homem de grande mérito, apresentando-me entre 
vós ett não íaço mais do que ceder ao pendor itaíurai 
que me íaz abraçar roda?. as causas, onde sinto palpitar 
o coração do povo. E sabendo como sei que a causa pre- 
dpna é nobre, eu que ha muito ja troquei a íduza do 
poeta pelo casacão do phüosDpho. e como tal. não crendo 
nas finalidades da naturesa, descreio também, do valor 



(3) J. Pr» ei neto. urgão potítton J i; ndado pelo Ur. José 
Marsano torneiro da Contar no fteciíe, eatesutea r como 
blinda a seu Ulustre TnadadoT. reeditai em suas coLecmaa 
este discurso do Dr. Tafeiás Barretto, por oocaslão da annt- 
veisario rsataJiclo do tribuna e poJStlco pernambucano [*i 
faiSo-r — ISS4-UjMI!ã). Xo artlfio dite praesde e recaiwnenda a 
discurso, referindo-se a Tbbtas Barretto, dís o segnEnte: 
— “O» diie cfontiererani o erudito oexíJ jia.cn Dr. Tobiis Bar- 
retto :'€■ Menezes sabem manto eULe em avesso aca brindes de 
encocazueada. avaro dg etcírl&r, sobiesa bLoda r.a qaasi tolaJu 
íade dos seus escrlp-Tug a unta disco-idante do concerto nu iaono, 
a ptvrase rebelde eontja o ceremoutat daí seitas, a apastróEhe 
contra os Ídolos falsos. 
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tias finalidades socíaes, nãp me Jd ao trabalho de 
retlectir previameaite que ei feitos de ordem mcnat ou de 
ordem poiirica pódem resultar deste nu do de enthiLsiasiri' . 
deste bater de aras invisíveis, com o qual vem mistu- 
rar-se, como uma nota dsssona. tntolha palavra selvagem. 
Não me dei ao trabalbu de ponderar, por um Lado, as 
susceptibilidades feridas, os desgostas acordados, os des- 
pdtos enfurecidos, e. por outro lado, a sone que nse possa 
aguardar, pda ousada extravagancia de acceder tão de 
bom grada ao vossa convite, maximí por ser eu um 
representante da província e não dever dest"am violar 
uma das regias sacrosanías da pmgmattca dos partido.-, 
que é o deputado divorciar-se inteiramente do povo e dar 
com o i>é na escada por onde subiu. 

Não reíferli, não ponderei nada disto. Bem ses, meus 
senhores, que a liberalismo entre nós, o liberalismo de 
salão, que tem suas cerimonias e etiquetas de baile, não 
tolera de bòa vontade estas manifestações, 'ia t>rai^ 
publica. 

Não se distinguindo em cousa alguma pela divisa 
do século, que jé jq_ talento de ousar, o liberalismo cor- 
rente do nosso tempo, é um trãEãll» que carga, é um 
mister que fatiga, sobretudo se ?e attende qne elLe se 
move denlro de fornidas e con o m ko-mercant ls e escreve 
a sua vida por partidas dobradas. 



Pois bem! Aquelie nctave] esE-trits rebelde ás convenções 
jiarLuLjrias, à disciplina dus grupos, toda vez que teve de 
referir-se ao caracter e A Tida poLítica de José Mariaao íri-o 
nos termos mais trances e calorosos. 

Como esernjiEo dami» iun discurso por cite pioiusQClaito 
no edJíLcio da AssociaçíLn ConunercSed por occasido da festa 
promovida em homenagem a Josá Tdarlaon, a 30 de Janeiro 
de 1B75, discurso itaasi desconhecido dos cogumeblos da Repu- 
blica. e ctue JneoDtestarettoeate é o hlbís digno presente de 
anues qíte podemos enviar no dia de boje ao nossa iaoreaao 
cbede"'. 
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-Has. eu ainda não- cancei de ser liberal, o que vale 
dizer que sínda não cantei de crêr na realidade de uma 
força superior que rios descobre um mundo melhor, que 
nos impélle para elte; ainda me não senti obrigado a 
ajoelhai-me diante dos ídolos e pedir perdão da minha 
virtude. a única. talvez, de que me po*so lisongear, a 
virtude de poder pensar no povo *em pensar ao rei, 
estes dom conceitos ene piara, mim serão sempre os dons 
lermos de uma antinomia do sentimento, m-l vezes mais 
■□Condliarel que as antinomias da razlo.. Qualquer que 
seja o tédio que me inspira o espectáculo das cousas, não 
chegtiet ainda ãqudle estado, que produz o desgosto da 
vida, o estado de incapacidade para crear um ideal. Dahi 
a esponlaireidade. com que me associo a todas as emo- 
ções populares ; dahi o ímpeto irresistive! que me faz 
sorvei na taça da liberdade, essa feiticeira de todos 
os tempos, o esquecimento de nsim mesmo, o desprezo 
do perigo, a paixão do desconhecido, o enthusiasrao do 
heroísmo e talvez também um pouco de ingenuidade por 
chegar a capacitar-me que estas acções do povo tem sempre 
alguma influencia no animo dos poderosos.., A realidade 
é que a marcha sinistra, e tortuosa, que ha levado até hoje 
o governo do paiz, apenas nos tem deixado como única 
liberdade consoladora, como uniro iavor da sua longani- 
midade o direito En fecundo de falar, de esvair-nos em 
palavras, o que é tão pouco efficaz para combater os 
nossos males, quão puuoo efficaz seria, para causar dor 
no cotação de um déspota, morder raivosa e loucamente 
no bronze de sua estatua. . . 

Qhialquer que seja o sentido que se ligue a esta 
mani í estação, qualquer que seja o valor e alcance 
político que se lhe dè, a physionoreija moral que -.e [be 
imprima; ou se teriha como um facto, ainda que não 
tvmnuun, todavia natural e logíco. uão da lógica vulgar. 
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mas ds logtcs -do coração. por ser 3 expressão adequada 
de um sentimento alto e noWiitauEe - r ou ao contrario, e 
de accórdo com os princípios da vellta sriencia áa vida, 
que ensina a fazer da submissão e- -ds baixeza tuna. 
espcáe de ingrediente para a felicidade, se considere tudo 
isto conto extemporâneo, ÍJKoavenieirte e prej udirial ; em 
uma palavra, senhores: ou 0 muraiurio da vossa festa vá 
soar aos. ouvidos do poder,, como um grito de ecitlinsiasma 
inoocente, ou ccnvj una grito de rebeldia, como um rngido 
dç prazer ou como um rugido de cólera ; eu vos declaro: 
uão tenho tempo de pensar no perigo, sá tenho tempo de 
pensar na gloria; coramungo na vossa mesa, associo- me 
a tos, estou comvosco !... 

Feüzmeníe não se trata, é btun dizei -o em honra 
r 6 »a, de render um preito ceremoniaí, e apenas re- 
ocmnieíKlado pelo ritual do partido, a um desses, cam- 
peões da boa dita, honny sois qui mui y peme, cavalheiros 
do succesào que pelo' feitiças da íada, isto é. pdas artes 
da poliuca, acordaram uma manhan e encontraram ■ -e 
cdebres. Sim, não se trata de juncar de flores o caminho, 
por onde tem de passar um favorito de César. Mas isto 
não é tudo, nem Esto só seria capaz de dar 0x1 vosso festim 
a còr histórica de um acontecimentw, a eôr poética de uma 
grande obra. O que aqui mais importa observar e fazer 
subir á tona da consoeazia, é que vós não vos propondes 
mesmo pagar tributos de admiração vulgar a um deputado 
pernambucano, simplesmente como tal. a um membro da 
chamada rep resentaçãij nacional, a um daquelles muic..> 
sacerdotes da tbeologia cooititucicnaJ . da metaphysica 
parlamentar, por cujo encanto, ao proferir palavras santas 
de mi=era condescendência, 0 crir ho transforma-se caa 
sangue, isto t-, os «uhisfrwj da corõa se con&eriem etc re~ 
pente em ministres des iwpit?. Não. meus senhores, tosso 
intuito é mais elevado. Cctno todas as grandes revelações 
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cfo espirito papufar. também essa encerra a sua particuJa 
divina, a sua porção de ideal. (pre eu me permitto çx- 
traltir e resuirur assim : Estais sem duvida pagando lueis 
divida de justo reconhecimento para com o moço impávido, 
uma das mais belhs encarnações do puttrm rí tenaerm 
frapositi vtrmm — sonhado peio poeta; rendendo um 
preito de gratidão ao vosso representante, sim, mas a um 
i^ue já o era de dirciLo-, antes de sel-o de facto, pois ha 
re atinente épocas cheias de Tu tas a sustentar e de questões 
a resolver, que namaaiei por si mesmas 05 sais digne» 
combatentes: a época actnaJ cm Pernambuco é uma 
dehas, e José 1 [ariano é o seu legitimo interprete. O sen- 
tido dessa sofemnidade não é , pois, queimar alguma> 
bagas de barato incenso d cante do idok> de um povo, ou 
de «una classe dellc ; não è ítonwSotjíir, por meio do en- 
tbusiasmo sincero de uma população a vida e sedenta de 
acções heroicas, os jjuizos encomiásticos da cõrte. esse 
tumulo da na-çao, da cõrte sempre snspétte de m:-tria. 
vifeuia e corrupção em qualquer grão. O sentido de tudo 
isto é államente mora! : é a celebração do renascimento 
de um a raça de gigantes, que parecia extincta ; c sentido 
de tudo isto é a gSonficofiw de um caracter. 

-Meus senhores F Assim como cm philosaplisa natural, 
o que se chama um iypo, marca o ponto culminante do 
des envotvi mento moTphologko da espeese. da mesma 
fôrma em pbdJosopTiÈa social., o que se chama um (argcíeTj 
marca o ponto culminante do deseavo [vime rito histórica 
de um povo... Mas que é ser um caracter? DiganxJ-o em 
poucas palavras. 

Que um mesmo homem, nos diversos domínios de 
sua actividade, produza tnmta cousa significativa, nãn é 
wm phenomeno sorpreSiendentç, peio contrarie., i T,-j 3 = a da 
riqueza da natureza humana, è um íacEo compreheHsh et 
e facihnenJe explicável. pela variedade dos dotes ratit- 
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raes. -líuma sõ pessoa assentam. como st dia pana isso 
nascesse, diversas f -o nuas da vida, do mesmo modo -que 
no aetor tima multidão de papeis. T«£o homem ticssue cm 
sua phaoíasia um Prot-eu interior, que se transí arrua a 
cada passo, que a cada passo toam feições dif í creme ■>. 
Esta é a lei conunum. Mas também contra esta lei de 
mutabilidade indeíiniia. contra esta capacidade de tsans- 
íormação, este talento diplomático da natureza humana,, 
ha espíritos que reagem, não sei se por um privilegio 
especial, ou por esforço proprio, e tomando uas mãos, por 
assim dizer, lodos os ratos esparsos da actividade sem 
destino, os. concentram em um só ponto, e os dirigtn'. a 
um =ó íim. São espíritos que se restringem, naturezas 
que se simplificam, e de uma ámplic idade, que É£ ás 
vezes nos parece uniformidade monotooa. AEas uma taJ 
uniformidade é potente e grandiosa ; em simifliantes na- 
turezas toda a riqueza espiritual ?c converte na íirBKza 
e energia de iíjbu cvkztcçõo. São espiriteis, em summa, 
para quem toda a pbilosopbia iusmana é pl.idosophia da 
vontade : para cites a lida da alma não começa por um 
acto de pensar, mas por um acto de querer, e em cada 
um de seus ac tos etfes parecem dizer : o que eu não sou 
por mim mesmo, eu não o sou ; eat sími sómeUte aquLUo 
que pratico ; e destarte: para elles até a própria liber- 
dade não é tanto um estado natural, um dons do céo, um 
presente dos deuses, como antes e sobretudo um resultado 
do trabalho, um produeto, uma obra, uma conquista do 
homem. Eis ahi o que e o caracter, esse grande íerun- 
liadrir das capacidade? humanas, alguma cousa de simi- 
lhante a aqudle íÈel serro da parabola de Jesus, que faz 
render os talentos, que lhe foram confiados , o caracter, 
que é tuna força, que c íonte de toda a honradez, e 
com a honradez a sinceridade, e com a sinceridade ale 
a apritude ao martvrio, a disposição ao sacri fie lo. 
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Tragando assim, meus senhores, tum especie de 
ideial do homem de bem, eu não faço mais du que tirar 
oi próprias traços da svmpathica figura do moço pernam- 
bucano. E' elEc me-íma que me fornece esta medida 
accórnsmadada ao tamanho dos grandes homens : é clle 
mesmo, sim, com a sua vontade de uma só peça, coai 
a sua fé ijtabalaveJ. com a sua persomlidade cerrada, 
inaecesivel, como run barbaro, aos calculas da prudência, 
mas também inaecessivel, como um bcrõe. ás suggcstóes 
do podeT. E tal acaba de mostrar-se no combate vigoroso 
em qae se empenhou, e do qual não é pequeno resultado 
a consdeucia do dever cumprido; 

Entretanto aqui acode-me ma ponderação relevante; 

— vós fjbds, senhores, como o beEío procedintent i do 
LUustre representante de Pernambuco, de quem boje se 
pode dizer que se espéraza í\tdo jiwu não se esperava ta it to. 
como a sua attitude parlamentar, ainda que admiravel e 
bonita, e taivez que mesmo poi ser bonita e adtmravd, 
tem suscitado, ao lado da grande corrente da opinião 
appIaasLva, uma pequena corrente de opinião desaocorde, 
quer na directo do enlhu-iasmo. quer no modo de julgar 
c apreciar a efíicacia da cousa 5 coutenu fjciu tio a cio; 

— opinando os que se pretendem mais sensatos, os polí- 
ticos de. o f fido, qne no porte de M ariano um pouco mais 
de reserva, um pouco mais de attenção aos interesses 
fomimms do partido não teria sido mão. .Vão («ia. sido 
uwoL- E' assim que se exprimem negativa, Endirectameníe 
por ialtar-lhes a coragem de aiEimiar positivamente... 
que Séria sido bom. 

Mas isso será exacto? Será exacto que Mariano ios 
além do que Ebe impunham os seus deveres de político? 
Terá elEe por ventura, desconhecendo a velha verdade 
que o homem não tem sempre bastante força para seguir 
toda a sua razão, violado a regra de cwnducla, ou antes 
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a lec social, pela qual todo aquelte. (fue quer trabalhar e 
influir de um modo cíficaz, deve aprender a subor- 
dinar-se, a serttr aos grandes partidos, dentro dos 
quaes se executa o processo da historia?!... Será isto 
exacto t Não de certo. A intransigência dos caracteres 
to ma- se dureza, e asperídade reprovável. quando eiEes. 
vnguibus et restro, loucamente agarradc- ao seu propo- 
sto, querem ser invariáveis, não obstante haver variado 
a íace das cousas- querem permanecer uiunutareis, a 
despeito de ter-se mudado a posição do mundo. Porém 
no caso vertente, onde é que isto se dava? Na dedn- 
tilligenck do moço deputado com um ministro arrogante, 
onde é que estara empenhada a salvação do partido, para 
que íosse predso. iudccbuavelmente preciso. Ma ritmo 
ceder e reraar? 

Ah í meus senhores, eu não tinha necessidade de 
jumar mais esfa parcdla á minha somma de experiências, 
ao meu já tão crescido capital de decepções, sobre o que 
sao, sobre o que valem os Eiberaes. eu digo. os ] ibera es 
offiãacs da nossa terra. Mas ainda me ddxo tomar de 
admEração e de espanto, em presença de factos de tal 
■ordem, diante deste e de tantos outros documentos de 
pf^reia do liberalismo em acção. Quando a baixeza é tm 
meío de subir e engrandecer, naturaltoente a indepen- 
dência toma-se um crime, E é isto, ao certo, o que se dá 
em relação aos calmos e prudentes juizes cio acto de 
José Mariano; não estão no caso de comprehender um 
procedimento, que destoa do modo commurn de contem- 
porisar e obedecer. 

Houve utn tempo, senhores, em que somente n homem ' 
honesto podia ser e dizer-se liberal. Foi naquelles túr- 
bidos dias, em que o símpres riso de desdem sobre a 
marcha dos negócios públicos era um motivo de parecer 
suspeito aos governos. Hoje, porém, a cousa é diversa, 
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Hoje é liberal todo aquelle que sabe especular com 
feüddãde . O liberalismo tornou-se um artigo da moda, um 
íSsíiiJJk’ do dia j, um objecto de negocio. D ain a smgulari- 
dade. para não dizer a impndenda, com que se renega no 
parlamento o que se prüclammt mu ruas; ■ i 'aViE o 1 riste 
espectáculo da raorte des caracteres, da abatimento dos- 
es pi ri» s, que não ousam ser o que são, que se envergo- 
nham do seu passado, para se deixarem arrastar peto 
caminho- das oon '.■emendas. E r=ada existe com eiteíto, 
de mal? contrótador : o partido liberal, que se adorna 
de grandes promessas, que se -alimenta de esperanças, 
que vive sempre com ar seus navios cie vetos desfraldadas 
ti crjtvra d e vento, qxc nos conduza ao £*us da felicidade. 
quando as occasices levantam-se bellss e oppartuius, 
quando os vçutos sopraria favoraveãs, tem medo de se 
fazer ao mar t e recua espavorido diante das seus próprias 
designEos !... Nada existe realmenle de mais ridículo e 
humilhante do que vd-os, com todos os seus gestos de 
grandeza. e phrases de altivez, curvarem-se resignados ao 
mando de quem ntair fóde, eiles, pobres bberaes. repro- 
d ereções ph ot ogra p bicas do retrato de Polanio, o fiel 
companheiro de Hamleí. no celebre drama de Shakespeare. 
Eis o caso: está o rei com o sen inseparável, e trava-se 
entre ambos □ seguinte colloquio: 

Harrdet : — Vês li eta cima aqudUa nuvem que tom 
quasi a fôrma de um cameílo? 

Polonio : — Pela «o, magesíadel asamilha-se de 
cento a um cameiLo. 

Hamlet : — Mas quer me parecer que é similhante 
s uma doninha. 

Polonío: — Eealmente, tem as costas de uma ■io- 
ninliat 

Hamlet : — Não : dia parece-me mais uma balea. 
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Poíonio: — Com ef feito, magestade' E' toda ocnm 
uraa balêaL. 

AhE tendes a imagem dt> que se dá com os nossos 
homens, quero dizer, com os liberaes do dia, E' isto 
mesmo: a nuvem í*rã doninha, ou Lalêa. conforme mais 
agradar ao capricho imperial. £' assim que, por exem- 
plo, o rei dirá: a agricultura está morta, ê preciso 
auxitiai-a, e elles acudirão : é verdade, a agricultora 
está morta, carece de muito auxilio. Mas ioga depois, 
o rei observará que não é tanto assim, que ha cousas 
mais importantes a auxiliar do que a agricultura;; e todos 
dirão: é exacto ; para que auxilio ã agricultura? Como 
vides, pela booca de Polonio exprimiu-se antecipadamente 
ó liberalismo da nossa época. A íigura cômica do régio 
adulador é a sua mais perfeita encara a ção, 

Voltando ao centro do assumpto : fizestes bem, meus 
senhores ! I Ilustres cavalhei ras do Monte P ia-das hono- 
rários e da Associação Ccmuterrial, fizestes muito bem 
em dar assim um testemunho de reconhecimento e admi- 
ração peca imponente atiitude do vosso nobre compro- 
viariano. Esta festa é um sympiocna da abundancía de 
sentimentos e a ff ec tos de rodos, que ainda vigoram no 
seio deste povo. A acção, que assim praticais, não será 
destituída de profícuos resultados, dia é a íaisca, de que 
talvez gerar- se- ha o grande incêndio; não o incêndio 
revolucionário e destruidor: eu não som. não quero ser 
pregador de revolução ; mas o incêndio das grandes pai- 
xões soriaes. que é preciso que se intlammem por tneiD 
de laes espectáculos, c, ainda mais, por um exame 
de coMJeieHcii! palitica, peia confissão dos nossos erros, 
pela critica, de nós mesmos. A indolência, o abatimento 
de Pernambuco, é um pEtenomeno airomalo, que dá que 
íazer ao observador pbílosopho. como pode dar que 
pensar ao naturalista o apagamento de um vulcão, im- 
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pçirja, pois, que vos reergais e recouqul stds w postos 
perdidos. 

Agora a vós, gendmente a vós. brilhante porção 
do povo pe mambocano , permitui que eu ouse impor uma 
obrigação. A esta hora, em que exultais e ardeis de 
enthusíasmo, talvez o nome de losé Mariano já esteja 
registrado no íkrc/ da c&tvteiwaçõã* E' mister, portanto, 
que contratai' aqui. neste momento soíenme, um com- 
promisso de homens de bem: que nunca. nunca dei- 
xaf-o-heis ficar só. E contando com o vosso apoio, com 
o apoio dos vossos brios, o seu rrmmpho será sempre 
inevitavd. Se, porém está escrípto, quad Deus averlaL 
se está eseripto no iivra das nossas misérias, que tudo 
será inútil, e que a voz altiva do moço terá de per- 
der-se na algazarra dos Eestins da inun-oralidade vence- 
dora, como a voz angustiosa do naufrago no ru:do do 
oceano, eu posso affinnal-o, e acreditai-mc. senhores. 
Tosé Marrano não curvara a fronte. Quando tudo lhe 
falte, quando tudo o abandone, res(ar-3he-ha sempre e 
sempre o iostincto indomiro de tuna alma. paia quem a 
tnacusa moral do servilismo é o mal absoluto e irre- 
mediável. Que a sociedade se estrague e role de quéda 
em queda no abystüo da degradação, que as caracteres 
se apaguem, que a prostituição tome as vestes da digni- 
dade, como Messalina a purpura de rainha; ainda uma 
vez vos a f firmo: elle não aceita a derrota. Sentirá no ?eu 
coração o desprezo da ignominia, e este seutimenU: íar- 
Ihe-ha ás vezes de vietorra; continuará a fortificar-se no 
exemplo dos heróes e abraçando a estatua dos deuses 
ímtma-rtaes, * dever, o pudor, a justiça, adjural-os-ha para 
que vinguem o seu pode- desconhecido!... (4). 

(4) Este íSbcut-eo toS, etd I5TS, frrnanncUiíG n"iuna mani- 
festação popular ao Dr. José Marlarta. deparado por Peraao- 
buee, de volta & sua iirUTtocta. i Sota. de Srlvio Homero. aa 
edição anterior dos ítíacaraBj. de I3©0J. 




X 

A Carlos Gomes (S) 

JVjEUS se wÍEKjbes ! — já houve quem dissesse que as 
1T1 musas não eram somente as turve conhecidas, porém 
havia uma outra, e a mais importante de todas, que era 
a. saude. Esta decima, esta outra musa não me suspira 
tta hora presente. E' meu dever dedaral-o ; e sirva isto, 
ao mesmo tempo, de preliminar e de déscdpa. Confesso 
achar -me coJíocadü em um tal oo qual embaraço. 

Ainda uma festa, depois de tantas outras, cerno 
tributo de admirarão 3u coraipoubta brasileiro E 

O vocabulário dos predicados pomposos, o ihezouro 
dos epiihetas ornauíes está erigotado; — o que posso mais 
dizer? Creio que nada. E todavia sinto-me obrigado a 
satisfazer o encargo, que me foi coraraettido, e que eu 
acoeitei. de íamherrt squi appareeer e fallar. Mas falEar 
o que? 

E* a grande questão ; pois não se trata mais de 
entoar um bramo íü mérito do «sce-siro, e são pouco de 



(»► Palavras proferidas aa majilíeftaçjto feira 30 maestro 
Carta* Gomes, na «mal faram dadas as cartas de Ut*?tnade a 
dois escravoi Recife. 10 de Jallo de IsM. 
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píLimetterdhe, em nome do futuro, que muitas vezes não 
passa de tmt fetnfiv de verbo na. graironaiica, ott de uma 
simples esperança jmííjnutiVj na eschatologia dos povos 
modernos, utn sem numero de monumentos ma:? dura- 
douros dc> que o bronze. Nio se trata de repetir, pela 
millesima vez. que Carlos ■Gomes, é um genEo e suas obras 
oulraí Jantas revelações do espirito nacional. Tudo isto 
está dito. Insistir sobre este assumpto, variar sobre este 
tlsema, que já tornou-se vulgar, com © concurso mesmo 
de novas flores e novas palmas, è uma especíe de pleo- 
nasmo esttietko. 

Entretanto, apresso-me em pedir que não se me 
traduza ao pé da lettra, 

Ainda que eu tivesse as melons déas a oppor ao 
pbrenesi provocado pila presença do maestro, seria ao 
certo fazer actci de desazo, quando não de criminosa 
incEvilidade. querer tempierar o vinho que trarií borda da 
taça dos outras com a agua da minha taça. Mais do que 
uma inçiriJsdade, — seria até anta tolice ; e pots que eu 
seja daquelles que. em collisão de tolices, antes querem 
praticai -as do que dizel-as, não cahtrta na fraqueza de 
praticar uma tal. 

Bem póde parecer, pela maneira de exprimir-me, que 
me acho mira estado de dKtstkcsw intetleetiwí em relação 
aos motivas que determinam presentemeote o arroubo po- 
pular. Nada, porém, de mais erroneo. Ninguém compre- 
hende melhor do que eu a significação e importância dos 
applausos derramados sobre a cabeça do iUustre compo- 
nista, como também, mais do que eu, não ha quem sinta 
a necessidade de ver a nação inteira, — esta grande aguia, 
que vive aliás em perpetuo cbóço, — reuni r-re no pen- 
samento de uma gloria ct-numim, qual é a posse de uma 
notabilidade artutka. e deste modo mani tesíaT-se ao 
mundo debaixo de outra ternsa, que não a de um simples 
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conceito gco graphico, e por alguma cousa de mais do que 
gestos e altitudes- de tuna superioridade. que dia de tacto 
não tem. Eu sei que dif tieilmente pódc agiadar aos 
patriotas de bon olor, quem não está pdns seus adjectivos 
v peta? suas interjeições, lias ufcm por isso julgo-me com 
direito ao míntr/rari digiti como um pyrrhíMiiea e um 
pessimista intolerante. Contenho-me dentro dos justos 
limites. A moderação cambem entra no redito cíd en- 
ibusia^mo. 

Neste sentido, subscrevo de bom grado as palavras 
do notável iEaJtano Francesco de Sane tis : — Nem conosco 
"i rma. piú violenta cite la ine-deraa ione dd linguaggío 
accnmpagziala con Ea buona fede : ne nasce tma persuazione 
írresistibile. — Uma verdade pois, fatiada ou escripta, uma 
só verdade, utedenadamente expressa. é multo mais 
honrosa para o nosso componista do que emeoenta men- 
tiras dtthyrambicanieme cantadas. 

Meus senhores ! — Lembro-me de ter lido na Entilia 
CaíottK de Lesstng, as seguintes profundas palavra-, que 
o poeta coUoçou na fcocca. do príncipe conversando com o 
pintor : — Jt Vôs bem sabeis. Cõnti , que o maror louvor 
que podemos tecer i um artista, é esquece nno-nos delle, 
absorvidos pela contemplai; a o da sua obra”. 

Quero crer que estas palavras encerram um principio 
verdadeiro, porém, ao certo, de diifíril applkação. Quem 
seria capa? de deixar -se sempre metftr por semelhante bi- 
tola? Se □ maior elogio que se fizesse ao artista consistisse 
justamente em não pensar na sua pessoa, por amor da sua 
obra, podia-se então assegurar qne o maestro brasileiro 
não Foi até aqui stif Eicientemente elogiado, pois nínguem 
ainda esqueceu-se delle para sõ recordar-se dos seus 
trabalhos. Mas cu scceito a rigorosa verdade expressa 
pelo celebre proguno ds li tteratura sllemâ, E r uma medida 



MSCTfiBír* — 11 



TOBtAB BaRKETTO 



166 

talhada para tornar-se o lamaubu de gigantes, Tanto me- 
lhor, ■Quero applical-a ao nosso compota isEa, 

Depois de mil preitos rendidos á sua pessoa, chegou 
lambem o momento de esquecermo-nos delia, para somente 
prestarmos homenagem a uma das suas grandes obras. 
Mas sede bem: essa obra não é nenhuma das suas bri- 
lhantes compcoições musicacs ; é um proeucto muito mais 
brilhante, porque é ism acto humanitário, porque é a 
liberdade, em seu nome e por sna causa, restituída a dois 
infelizes. 

Aqui e agora é que comprehertdn a exactidão. com 
que um escriptor dos nossos dias Kar] Fuchs, em set: 
interessante opúsculo — í ’iritt9s nnd Dãtfíattf, ponde dizer 
que ha na musica iTÍpauio coaja ijair rrão .rc oteee. Períei- 
tameníe. Essa atguma cousa, que não se ouve, acabo de 
cCToprehende] -o, é o bem que a musica nos faz ; mais ainda 
do que isso, é o bem que ella nos obriga a lazer aos 
outras, Eis o caso ; e o caso é comvosco, matüro. Tendes 
tido toda a sorte de triumphos. Se tudo que Pernambuco 
já havia até hoje feito -tara glori íicar- vos , não correspondia 
eKsciamente ao merecimento do artista, ao menos é inne- 
fuveJ que chegava para satisfazer a vaidade do bomem. 

ííesia conjunctura, uma grande porção da classe 
commercial do Recife, por uma fdiz inspiração, entendeu 
qste devia pôr o indivíduo,, com todos os seus tríumphos, 
com todas as suas glorias, i serviço da humanidade; e 
vós que até q presente tinbeis sido o objecto supremo do 
enthusiasmo geral, vos convertestes em pretexto e occasíão 
de um acto generoso, E não ha duvida que servir de 
motivo, prestar-se como meio para a pratica de uma nobre 
acção, é mil vezes mais glorioso do que srr alvo de quantas 
manifestações se inventem para festejar o talento de tun 
homem. 
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Fermitti, ilkstie senhor Carlos Gomes, que vos diga 
uma verdade. A deusa da verdade não costuma pintar o 
rosto, nem. usa véo. 'dais oito ou dei .gerações, e as 
vosas musicas, lioje tão apreciadas. — ninguém mai-' 
cantal-as-ha. Posso aEíirrml-o em nome do progresso e 
da cultura humana. Mas este quadro, como quaesquer 
outros semelhantes, que se executem por vossa causa, 
nunca será esqueddo. 

O ruido dos ajrptausos e opções, que stisdtaes, talvez 
não chegue roem sequer ã altura, em que as aguias v.am. 
e muito menos áquella. em que se diz que os anjos 
caníam ■ porém, bem alto, aos oavidos do grande 
se é que lá existe vlgv.tw que nos observa, chegarão as 
bênçãos emanadas dos Sábios e do coração destes pob.es 
entes, que por amor de vós acabftiu de ser íi be ■ ■■ :l l 1 -- e 
entregues á sociedade, que ansiosa e agradecida o& espera. 




XI 

Idea do Direito (6) 

(CoLLAÇÃO I)£ GRÃO 5TA FaCL1LXiAD£ Dü RxCLFE) 

m» 

Ç EXHORES Doctqres: — O discurso, que nesta ocea- 

silo me incumbe proferir, lera traçada nos Erfcrtatm 
a formula do seu preparo. 

E’ um discurso rongratuEatorio, é uma couta muito 
simples, até onde póde chegar a simplicidade de uma 
ct*nl>utação binaria de csíereotvpos proliaças peto re- 
sultado feliz do vossos esforços, c de velhas conside- 
rações, já «líf ficei? cc chssi Eivar em uma ordem de idéas 
serias, sobre a importância do gráo que acabais de re- 
ceber e o siso que na sociedade deveis de íazcr das vossas 
[ettras. 

Couto vedes, é uma questão de rífturf e eu tenho 
obrigação de me cbgir a dle. 

Xãü seria pois de estranhar que me hmitasse a 
dizer: era vos felicito, Srs. doutores; a importância áo 
gráo, que vos ioi conferido, medi-a pe'a magnitude dos 
esforços que eUe vos custou, e o uso que tendes a fazer 



(fii Discurso promuciado em lfcí3. (Xota de Srtvio Ro- 
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(Íris vossas. lettras, determinai-o vós mesmos, segundo os. 
ímpetos do vosso (alento e as inspirações do vosso 
caracter. 

Xão seria de estranhar, que a isto me limitasse, e 
desse ei:tau por findo o mea: discurso. Nem haveria razão 
para se me aerusar de esíerilmeme conciso, por excesso 
do respeito a tinia disposição de lei. 

Alas, Srs. doutores, eu creio que na própria mente 
do legislador nuisea repousou sámtlhanre idéa, a idéa 
singular de serem todos aqudks. que se acham encar- 
regados da honrosa missão que hoje me cabe, sempre 
condemnados a entoar o mesmo hvmu-o. a recitar o mesmo 
eprthalamio, por esta cspecie de noivado srientifico, como 
diria tnn romântica de antiga data, em uma palavra, oou- 
d em nados a repelir em estylo de f>riude t as mesmas ph rases 
consagradas, para acceutuar a importância de um facto 
que ninguém contesta, e o verdadeiro uso de um titulo que 
todo o mundo sabe qual «çja, 

Não, Srs. doutores, não íot, nem podia ser, este a 
Èntuito do legislador. 

Eu o creio firmemente. 

E de aocõrdo com esta crença, arrastado peb espirito 
da época, em nome das novas ideas, que voam de outros 
mundos, e. bom grado ou mau grado nosso, hão de 
encontrar agasalho em nossas cabeças, julgo também aqui 
dever exercer uma iimcção superior ao modesto papel 
ecdesiastico de tum mestre de cemnortias. 

A occasião é soletme. sim ; mas iustameíite por isso 
dia abre caminho a alguma cousa de menos vulgar do 
que uma felicitação, a alguma cousa de mais elevado 
mesmo do que o gráo que recebestes.; é a defesa da scienda 
que professamos, e em que acatais de ser doutorados, a 
defesa que lhe devemos, em relação ao juiz o desfavorável 
que delia actuaEmente se forma, em relação aos ataques. 
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de que ella é alvo, sem excluir coda™ a «missão elos 
seus defeitos e a critka dos seus desvios, 

Na presente conjunctura, bem quer me parecer que 
nenhum assumpto melhor prestar-se-hia a formar o cosi-' 
teàdo da m[nh2 allocução, nem eu poderia achar uni modo 
inacs apropriado de congratuEar-ms comvosco, 

Se porém estou enganado, antecipo-me em pedir 
desculpa do que possa o meu discurso conter, não por 
certo de ano mata e inconveniente, mas porventura de ex- 
centrico e inadequado ás circamstancias do momento. 
Entretanto, permitti-me uma Seve ateeroção, 

Ainda hoje, Srs. doutores, nas bihliothecas de velhos 
dauslros eucontram-se paJimpsestos-, onde se w, por cima. 
desenhada a historia de um thaumatisrgó, a historia de um 
santo miiaculoso, que morreu de penitencia e maceração, 
ao passo que, por baixo, sorriem serenos os bellos ver- 
sos da An miumtfj de Ovidio; onde apparecc. na parte 
superior, um breviário, cheio de melancolia, repleto de 
adoração, e, na farte inferior, uma comedia arístopha- 
nica ; em cima, depara-se-stes o orgão, que acompanha o 
de profundis, e tego em baixo o velho Anacreonòs, 
seduzindo lindas moças ; em rima, trraçam-se as regras 
da grande arte de lorturar hereges, e em baixo um velho 
pagão explica o capitulo do amor platônico... Ora, pois, 
Srs. doutores: seria acaso para censurar que minhas 
palavras produzissem uma impressão simiElmnte? 

E’ um discurso de dwis vistas, se assim posso dizer, 
um palimpsesto, se quizerem: por um lado, o compri- 
mento exacto de um zracro progTamma de festa, mas 
lambem. por outro Lado, alguma cousa de mata profano, 
que fica fóra do horisonte de uma solemuidade acadêmica; 
por um lado. a face calma de um espirito submisso, que 
por amor da ordem, por amor da disciplina, aão duvidaria 
curvar-se para reconhecer e confessar de joelhos a immo- 
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biJÉrkdc ila terra. ou « progresso d « no S50s estudos, mas 
lambem, por outro lado. a feição turbulenta de um rebelde 
intransigente, que não hesita ™ proferir o seu e ppure 

í j «h«i — e dizer ao mundo inteiro: — ^ estamos 
atrasados, 

Kao vos espanteis ; oatnecanos peto principio. 

Nas dias que atravessamos, a esta hora do nosso 
desenvolvimento, quem, como vós, Srs. doutores, mesmo 
a custa dc trabalho e saerifirio, é graduado em scten- 
aas jurídica.- e socíaes, vê-se assaltado, corno Dante em ' 
t rente da lota, por uma questão sombria e importuna. 

i- a seguinte: existe TeaJtnente, temos nós real- 
EBente um grupo de sdendaa de tal natureza? Em face 
do avanço mtmenso, que levam todos os outros ramos de 
conhecimentos humanos, não soa como uma ironia falar 
de uma srienria jurídica, falar de tuna sacuda seda], 
quando nem uma nem nutra estão no caso de satisfazer 
as exigerecÉas de um verdadeiro systenia sdentifko? A 
questão c séria, Srs, doutores, e tão séria, que a mesma 
consciência, a mais lúcida conseieada do proprio meosci- 
mento. deba-se absorver e apagar pelo sentimento da 
dubiedade cio ti í ti to cjise se recebe. 

Não ha ciegal-o, Isto é um facto incontestável, 

Mas onde buscar a causa desse facto? Qual o mo- 
tivo da estreiteza e acanhamento de vistas que ainda se 
nota m mtmção do direito, no modo de compreheudd-o 
e aprerial-o ? QuaE a razão, em sanam, porque a scietiçia 
do direito corre o risco de ser classificada no meio dos 
expedientes grosseiros, de tomar-se uma srieittia pura- 
mente nominal, que póde dar o pão, porém não dá honra 
a runguem ou, como diz H. Fort, uma irmã da theoSogia, 
que se Limita a folhear o. Corpus jstns, como esta folhea 
a bibltít? Existe ao certo uma -azio; esta razão vem de 
mais a!co. Mós vamos vçl-a. 
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Ha na espirito scknrifico, Sts. doutores, urna teu- 
düKÍa irresistivel para despir os phen«nenOã, o que vale 
(fizer, para despir o mundo inteiro, que é rm grande 
phcnomeno coUectivo, daquella roupagem poética, m que 
a imaginação costuma involvel-os. 

Assim ao antigo grega que cru via gemer a dryade 
dos bosques^ quando uma arvore tom tia va, a natureza -.ç 
via mostrar-se íncompaíavdoiente mais cheia de poe- 1 ^ 
do que ao homem de hote, que trata de mitigar e con- 
jscrvar as Florestas, segundo as tós da eronomia florestal 
e cã princípios- da deasdrolqgia. 

E ainda que se possa lastimar, a muitcã respeitos, 
a tUspa£iiSá{ão dos phenotòaws naturaes, por mao da 
scknda, ramtudo não se deve esquecei que o domínio 
do homem sobre a mesma natureza 56 se tem reEorçado 
e engrandecido na proporção, em que elle também tem 
cessado de olhar para ella com os olhos de poeta. 

Bem pôde muitas veze; o indagador sentir até con- 
franger -se-lhe o coração, quando se vê obrigado a des- 
unir bellas illusões e contribuir tom a> suas ruinas para 
uma mais clara intuição do mundo. 

Neste trabalho elie yóde até chegar ao ponto de 
arrepender-se da sua tarefa, quando applica cs seus 
processos ao mais soberbo e grandioso espectáculo que a 
natureza desenrola aos nossos oltioã, o espectáculo do céo 
da noite carregado de estrellas scmtilLantes, pois que a 
sdeucia não tem nredo de roubar ao proprio ceo a sua 
poesia e reduzir a pasmosa belleza do universo á cega 
meehanica das torças, natnra.es, 

Mas não è licito reagir contra essa teudeucra, que é 
cararteristica do espírito srientifko, em cuja Srrcite ca- 
raLnham a devastarão e a morte. 

Aqui está, Srs. doutores, o segredo do tacto que 

saitinzaiaos. 



174 



TOBtAS 3ASRSTT0 



Quando a homem. da sdeucia aclual cessou de aíagar 
majs de uma sLIjisão de antigas tempos; quando o homem 
da sdenria acíuaj cessou de olhar, com os oitios de poera 
jata muita cousa do eéo, e para muita cousa da terra, 
quando el.e já não se demora, nem. mesmo, por exemplo, 
em contemplar a belleza da lua, diante da quat, com seus 
fulgores e seus desmaios, sente-se tentado a dazet : 
deixa-ie de toqutftices, eu íe conheço, carcurja, e aos 
requebros e langores da estreíla matutina, é bem capai 
de redarguir sizudoj nem tanto, como pareces, pois que 
ficas preta, pequenina, insignificante, passando peio disco 
do sol ; em uma palavra, quando o homem da sdeneta 
actual só pisa em terreno firme, e todavia pede viver como 
diz TyndafL, na meio de idéas, em presença das quaes des- 
appanece a pbaníasia de ilsiton. o homem da direito, o 
homem da srienria juridica parece que não sabe disso... 

Tudo quebrou o primitivo involucro poético; sõ o 
direito nio quer sahir da sua casca itnrth o lógica. 

A despeito de todas as conquistas da observação. a 
despeito de todos os desmentidos, que a experiência tem 
dado a velhas hvpotbeses e conjecturas phantasticas, para 
a scienda juridica é como se nada. existisse. 

A concepção do direito, corno entidade meUphvsica, 
í«i& speòf eeirrni, anterior e superior á íomsação das 
sociedades, cencemporaneo. portanto, dos inc r.muyitths e 
tiMgcUarioSj quando aliás a verdade é que elle não vem de 
tão longe, e que a historia do fogo. a historia dos vasos 
eufinarios, a historia da eeramka em geral, é muito mais 
antiga do que a historia do direito; essa concepção re- 
trograda, que nio pertence ao nosso tempo, continua a 
entorpecer-nos e esterilisar-nos. 

Ahi está, Srs. doutores, o segredo do descrédito 
que cah:u a sciencia que cultivamos. 
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E' preciso levar a convicção ao animo dos opiniáticos, 

Mão se crava o ferro no arrogo do m2dei.r0 com uma 
sò pancada de mactdlo. 

E* mister bater, bater cem vesxs, e cem vezes re- 
petir: o direito não é um filho do eéo, è simpleanente 
.nu phenomeno historko, um producío cultural da huma- 
nidade. Serpens nisi strptnlçm comederit, Jicrt fit dro±o, 
a ;tq:e que náo devora a serpe. não se faz dragão ; £ força 
que não vence a força, não se íaz direito ; o direito é a 
íorça que matou a própria íorça. 

Eu l>em sei» Srs. doutores, quanto esta doutrina fere 
ouvidos pouco habituados a uma tal ordem do ideas. 

Mas o que dtíEiculLa a sua comprebensão, é justa- 
mente a mesma drcumstancia que lorna dtificil. cxempli- 
gratia, comprefiender o pensamento tomo attributo ma- 
terial. como funeção do cerebro. Quando se fala em 
matéria, cm vez de se pensar nas suas mais altas plicno- 
meni sações, cm vez de se pensar, por exemplo, na ma- 
téria cie que 0 sol é feito, na matéria de que é feito 
um lindo cravo, ntn rubro e fresco lábio feminino, 
pensa-se ao contrario.,, aram pedaço de pedra bruta, ou 
mesmo na lama que se tem d 16 baixo dos pés; t real- 
mente não è possível que a mteiligencia resida em simi- 
Ihante cousas... 

Da mesma fôrma quando se fala enr .força, eoi ver 
de se pensar no conceito capital de todas as scienrias, na 
Idêa genetrix de toda a pMosopEua. pensa-se... numa 
forço dc policia, ás ordens de um delegado, cercando 
igrejas para fazer eleições ; e então. - quem póde admitti r 
que o direito seja isso?... Oral... E' pFécíso que nos 
elevemos um pouco mais acima. 

Assim como, de todos os modos possíveis de abreviar 
0 caminho entre dous pontos dados, a tinha recta é o 
melhor ; assim cerno, de todos os modos imagináveis de 
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um corpo girar em iomo de outro corpo, o dreultí ô o 
mais. regulai : assim também, de todos os modos possíveis 
tie coexistência humana. o direito é a melhor moda. 

Tal c a concepção que e=tá de aceòrdo com a in- 
tuição monístlca do munda. Perante a consciência mo- 
derna, o direito é o ju^í/bs inVí-wdi, é a pacificação <lo 
antagonismo tias forças sodaes, da nicirna fôrma que, 
perante o tdescapèo moderno, os g-stemis planetários são 
tratados de paz entre as estrdks. 

Srs. doutores, na condia e bella carta em rcsccsta 
a que She dirigira o corpo docente desta Faculdade, o 
professor Holtietidoríf nos disse que, se bem compre- 
hendeu o seu amigí. Bhintaehli, este tivera em mente al- 
guma cousa que elle podia designar pelo nome de Cosmos 
do direito e da moTai 

Magnifica expressão! 

Ha realmente um Cosmos do direito ; mas este, não 
menos do que o Cosskoj physico, é um produeto tia le: 
do /iVri. da id do desenvghnrnento contínuo' e assim 
como no mundo material ê presumível que exista apenas 
tuna pequena parte, em que a matéria já chegou ao seu 
estado de equilíbrio, ass int tarubena no Cosmos do direito 
só !ia uma parle diminuía, em. que as forças se acham 
eqtsíiiãradas, e não têm ruais necessidade de lutar. 

Olhada por eSte lado, apreciada deste ponto de vista, 
a sclencia do direito remoça e toma-se digna das nossa.- 
meditações. 

Xens estas ideas são de todo estranhas. 

A concepção monisòca do direito já existia esboçada 
no- pensamento de Vico. 

X"ão é que eu opine com o chatrornista italiano, 
professor Bcrtraodo Spaventa, para quem Viro é ff vero 
prsftirserc di tuita l’.4 fknx&no, mesmo porque poderia 
succeder que os ailemães me provassem que tres qpartos 
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cia riqueza de Ysco provieram de LeibnEtz ; mas é certo 
que no autor da scirnx ntrosai, que aliás jà em mui- 
tos pontos se tomou jnVwai vcccfsia, houve como que 
uma prefiguração do jurista moderno, do jurista, como 
tl&í dere ser. indagad -r i phdosopho, capaz de utili- 
sar-áe de tudo que serve a sua causa, desde as obser- 
vações astronômicas de ttm barão dm Prel. até as 
nninudencias naturaEsticas de um Charles Danvio. 

E’ sobre isto, Srs. doutores, que ouso de preferencia 
chamar a vossa attenção. 

Convençam o- nos, da necessidade de tomar outros 
caminhos. Para isso é mislcr csiudur, coina para isso 
é mister ensinar... Novo systema de estudos, novo sys- 
team de ensino. * 

Ernesto Renan disse ama vez que, petos vidos do 
casino superior, a França corria o perigo de tomar-se 
um pervó de redactorcs, e quasi ao mesmo tempo Mark 
Pattisou, chefe do partido reformista de Qwford, lasti- 
mava por sua vez que as Universidades da Inglaterra 
parecessem só querer produzir escritores de artigos dc 
fundo. 

Pois bem; é bom que confessemos: pelo systema 
que nos rege, nó; aão corremos risco, nem de uma, nem 
de outra cousa, porém de cousa peior: é de toritaimo-nos 
um povo- de advogados, tim povo de cítieanisias. de 
fazedores de petição, sem critério, sem scàsicía,, sem ideal, 
pois que nos cabe em maior escala o que Roecü de Zerbi 
disse da sua Italia: L'ideatisma imm ha preso in quesío 
puese di aotfocati. 

E aqui, Srs, doutores, não posso obstar a invasão 
da reminiscência do seguinte fctssitt historico, 

Em na arsno de 15 >9. Qccupava a cadeira pontifical 
o terrível velho, como dsz um chronista da -época. — iuífo 
nervo ean poca corne o celebre e genial Paulo IV. Nó dia 
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de janeiro, tivera lugar em Ruma,. na caía de Andréa 
Laníranctii. secretario do duque de Pagliano, uma es- 
plendida ceia, em que tomaram parte, atem de outras 
notabilidades do tempo, o Cardeal Iimocenzo dd Monte, 
q5te fora criado de julio III, e o Cardeal Cario Cara fia. 
sobrinho do pontífice. 

Este ultimo commensal, que se apresentara á ce?a, 
cingido de espada, vestido de cavaUesro, travara ahi 
rijes mo uma luta sangrenta, por motivos de riume, pro- 
vocado pda bella romana, usadcutna Martueria, com o 
fidalgo napolitano Marcdfa Gapece. O facto causara es- 
cândalo, e titilta chegado até os ouvido? do papa. Cinco 
dias depois, Paulo IV appareceu na sessão da inquisição, 
ainda mais terrivd que de costame, e em longo, tem- 
pestuoso discurso, proíligou os abusos da igreja, mas 
sem prcmmriar o nome de seu sobrinho! 

Ao Cardeal dei Monte dle ameaçou de arrancar -lhe 
o barrete vermelho, e concluio bradando uma e mais 
vezes, perante a Assemfdéa attonha e silenciosa : re- 
forma? reforma!... Santo Padre, respondeu -lhe afouta e 
allusívameiite o Cardeal Pacheco, reforma, sim, mas a 
reiorma deve começar por nós mesmo*. 

E J assim, Srs. doutores!.,. E' assim que quando 
ouço repetir, como se repete a cada instante, que o 
ensino acadêmico está de todo transviado, porque de todo 
também está perdida a faculdade de estudar, e que 
portanto é urgente, é urgentissâma uma reforma radical, 
eu me lembro do Cardeal Pacheco, e tenho vontade de 
responder com elle: reforma, sim. Santo Padre, mas nós 
sumos os primeiros a tratar de reformar-nos; somos os 
primeiros que devemos munir-nos de abnegação e de co- 
ragem. tanto quanto havemos mister de coragem e 
abnegação para despirmo-nos das nossas becas, mofada* 
de theorias caducas, e tomarmos trajo novo. Releva diaer 
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á scienda «lha: retka-te; e á seienõa nova: entra, 
Darmnista ou hackrfiaiia. pouco no& imporia o que que- 
remos é a verdade. As Faculdade* não são somente 
estabelecimentos de insirucção. nas ainda e pnacipaSmente, 
dctoo diz Henrique vou SyW. verdadeiros laboratoncs, 
oífkinas de sdenria. E preciso também pensar por nossa 
conta, Eis abi. tudo. 

Agora tos, Srs. doutores, ao concluir. aceitai nm 
conselho de amigo. Não adormeçais sobre os louros, mas 
trabalhai, continuai a trabalhar, e trabalhar sómente ra 
direcção do futuro. 

Quanto a vós. espedaíraente a vós, Sr. Dr. Herme- 
negiMo, vós que por meio de esc ri pt os. tfK são outrem 
tantos actos, mittas tantas aífirmações do VOSSO bei! o 
talento, já Eendes dadn prova de pertencerdes ã grande 
íamilia dos trabalhadores valentes; vós que ainda tão 
moço. já tivestes cecasião de haurir o cahoe amargo da 
injustiça dos homens, deveis estar satisfeito: o vtrssa 
mérito foi reconhecido. Tratai agiota só de elevar-vos e 
engrandecer-vos mais e mais, para que assim possais 
meihor comprcheader o? homens e melhor perdoar-lhes 
as fraquezas. Nada mais. Sede felizes. (/) 



<*> Xão conheço, em Xingas nenhuma, nas oraçãa aca- 
dêmica mais íormoa de q.ue esta. e mais profanes, no mesmo 
lemuo E 0'jaalD aJ^nai etaggeradn. PWTgSinSíir. wno ,'J Jionve 
- *t« arv mura de TohUs Bar- 

ret-a?... íacSL será responder: [jcará. acima úe tudo, a >ua 
aesão, o sea «eapLo. e. depois, ficarão ecafi P 
discursas, seus bellas ensaias de crStiea. tNoia de Srkrna fto 
inÉro, na eílsSo anterior}. 
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Lição de abertura do curso de economia poütica na 
Faculdade de Direito do Recife líii 



(FjUG! vjekto) 



í jfELTS SfiKHOfiHS. — Sinto-me acanhado diante de ràs r 
que, entre tanto? predicados, possuis o merecimento 
da generosidade, nunca desmentida. 

E não^ começo por dizer-vot-o. para pretender um 
attributo. qne me não -cabe. para fingir uma humildade 
cjue não tenho. E' simplesmente a paga de tust tributo, e 
ett não gasto de str tributário senão da magestade do 
mérito. 

Entretanto, aqui estou para cumprir o meu dever. 
Antes, porém, de assumir a minha posição de pro- 
fessor. obrigado pela ki a ensinar uma matéria, que ís* 
parte da systetnarica do curso desta Faculdade, importa 



(Sj Esta Jição de atwliira do curso de erotmmta paLLüca 
na Eaciddatte iie DLretto do- Refile. atâusae ea simples notas 
e em estado de desalinhei, entre os pspeSs do autor. Vae repro- 
duzida, como fragmento nue é, nas «nrfssões eai que tai en- 
contrada, porque, mesmo istlu, utUi deixa de ser bem 
ÍDíetfssáate. ÍXota de SyMo Romero na -edição de Eitu&oi âc 
Oireito, de IBSH3, iiuacds a divulgou peia 1’ rec.l' 
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definir a minha posição de homem que pensa em reíação 
a ama disciplina, a respeito de cujo caracter sdentiiico 
ha rasáo para suscitarem-se duvidas bem serias. 

Cc-iti effeíEo, meus senhores, se 3 economia pólirica, 
vale alguma cousa n>: concerto das seiencias ; se eda tem. 
por hj-piothese. mm caracter, uma feição sckntiíjca, t in- 
dubitável que dia se prende ao gntpo das sdendas soda» r 
que ella é «ma das partes da chamada sociologia. 

Mas eu permaneço firme na rainha vellta convicção : 
esta palavra não tem sentido. 

O estudo dos phenomenos sociaes. considerados em 
sua totalidade e reduzido:- ã unidade logka de uma siste- 
matização scientifica, daria em resultando «ma mc-nstruosa 
pantDscrphia, que é incompatível com as foiças do cspiritu 
humano. Se item mesmo como sciencia descrrptiva, que 
aliás, na opinião de Hacckel. e uma fínttrcilicio m adjccto, 
a sdencia sodal não é constractivel, pois que não pódem 
ser observados e por Isso não pódem ser descnptos todos 
os pltere: meoos da sociedade, porque rasao sel-o-hía como 
jcieneia de princípios, como seiencta de Ids. que têm de 
ser induzidas da observação completa dos factos a es- 
tudar?' 

Kmqnnnto. pois, assim como a vdha astrologia dos 
A políamos de TTrj.ane, dos magos da Catdca passou a ser 
a astronomia dos Copermcos, das Galifeus, dos Keplers, 
a nova scciologia de Com te, Spencer e outros saciotogos 
e magos do occidente não passar a ser 3 odo»omia de sá- 
bios. estou firme na minha convicção: a sociologia é uma 
phrase. 

E isto parece tanto mais iacoatestavel. quanto é certo 
que nem mesmo nos achamos no periodu socíologico, mas 
ainda no período sorjofafrírt?. Ora uma soaolatria. ainda 
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qut tenha por obiecto a adorado de grandes homens é 
idCOftciKavel com uma scteocia áoeLal. qualquer que seja 
o grau do seu dffseitvoEvniKnto. Desde que conhecemos, 
■par exemplo, a natureza, a orbita e a marcha do? cometas 
não 5ia mais lugar de contenaplaJ-os com terror, Se é 
conhecida a lei que dcienmna a formação dos génios para 
que cngr&ndeeel-os e deificsl-os ? Xão lia maior con- 
tradicção. 

A sorioDatria encarrega-se de matar a sociologia. 

Porém releva notar : nãc- é por este lado, não é sò 
como ramo da arvore &«HjlflÇfca que a economia petítica 
me parece carecer de autori >aqão sdencifica. Hra Ikmm 
possivel que a sociologia não existisse, cão pudesse roeauio 
existir, e todavia a eronomia política, segregada do lod o, 
pda limitação do seu ubjecto, pda diminuição do circulo 
de sitas observações, constituísse mm verdadeira scienda. 
iias ainda isto não se dá' e é facil proval-o. 

Ludwig N o ire. o plülosopho monista da AUernanlia, 
db que a Kineúca e a Estbelka, isto ê. a sciencia do mo- 
vimento t a sdenda do sentimento, hão de fundar como 
principias supremo» a dupla divisão da scÊenda do futuro. 

Aceitemos esta idea, que é fecunda. A economia, 
se ê uma sdencia, pertence ao gnipo da Kjnetica; ella 
se cccupa de um dos movimentos do carp.< social ; mas 
os movimentos de qualquer organismo vivo são outras 
Lantas anncçôes; logo a economia é uma sciencia que 
trata de ceFtás fuucçôes do organismo da sociedade. Qual 
é agora pergunta-se. qual é a lei, qtiaes são as leis, por 
,-!la desc-obcrias. segundo as quaes. sem mai.» duvida al- 
guma, essa» íuneções se exercitam ? fjisal a í micção do» 
diversos faciores do movimento eeonumico, e quaes são 
esses fartares? A' sitnflhauça. dos philosophos antigos na 
época dos sele sábios. das quaes uns iam procurar no fogo 
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e outros na agua a erigem de todas as cousas, os eco- 
nomistas se in clinam , ora para o capital, ora para o 
trabalho, coroo principio genetico do Cosmos economico. 
E ainíEa a esta hora não st sabe qoal seja a. verdadeira 
iuneção do trabatbo,. qua! a verdadeira íuncção do capitai.,. 
Pdo metros é certo que todo suor cahido da fronte pen- 
sante de Bastiat e quejandas economistas anões, na phrase 
■ !e Karl Man, só tem chegado para descobrir que o 
trabalho ê sima mercadoria e o capita] «un privifcgio. 

Grarníe descoberta que seria muito ridicuta, se nau 
fosse muiío funesta [... 

Eu não quero hvperdiaboíísar o dialw, nem fazer 
a economia poEttca mais lacunosa do que dta è_ litigando 
nsstm. it estas poucas palavras. definiria a minha posição 
ile esp:rtto independente no exercido da critica sobre uma 
matéria, que promette mais do que dá. que tem fructos 
de cobre com casca de ouro. creio cornudo prvier conciliar 
esta actitude omn a missão do professor. A economia 
pui Ética, se não ê uma sdencia oo rigoroso sentido da 
palavra, é, todavia, um estudo, uma occupaqão inteltedual 
de que é possível tirar alguma vantagem. O- suEsso J. Ho- 
ue^er. falando da economia, diz que poderosos problemas 
boje apenas presentidcs como taes. restam á iovcn sdenda 
para resolver, e aquillo que dia boje sabe e conhece, e 
somente uma diminuto frucção daquOlo que tónna o seu 
problema irnal. 

Sirva-nos ão menos esta consideração de amparo e 
cansofo. Entremos mais de perto na matéria. 



A primeira íbese do programa» reune sub um só 
conceito, o conceito da força, a totalidade dos pheno- 
menas da natureza e da sociedade. Q :5e os phenomemjs 
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da natureza têm causas e que estas causas sâo ouícaa 
tantas forças é uma verdade vulgar, e oao è crive* 
que a critica frita ao programim se esteai ate a este 
ponto, pois que para âefendd-o, bastaria invocar o tes- 
temunho de todos os que se occupam de sckudas 
naturaes e perguntar-lhes- como é qoe elles. chamam as 
causas íierermmances dos phe nome nos. que constituem o 
objecto de suas indagações. 

Forças chimícas. forças physica». forças naturaes em 
geral, são expressões corriqueiras, rjue estão ao alcance 
do senso cotnnam. que já não dão motivo de ubjecçáo 
a nenhum espírito sério. O que importa aqui averiguar , 
é í-e. assim cerno os ptuenotRenos da natureEa se reunem 
sob o conceito da força, o mesmo succede com os- phenu- 
nienos da sociedade, ou, em outros termos, se. assim como 
faiamos de forças naturaes, lambem pc-femos faiar de 
força* sociaes. Ora, é fácil de vér que a comparação é 
justa; nem é preciso ser materialista fiara ai firmaFo. 

Dado mesmo que o espirito seja uma realidade e o 
espiritualismo una verdade, a idéa da força não fica par 
hso excluída. Fia opinião dos próprias espiritualistas, 
o espirito ê uma força. E se não ê, que vem a ser então ? 
Dirão que é uma íuèjíajtrKr. Vá que seja: mas hão de 
concordar que é uma substancia activa; esta tüí-rna crír- 
i risfode é o que se chama força. 

Ainda que os phcnomeuos sociaes só se explicassem 
pela vontade iivre dos homens, esta vontade Livre que 
p reduz eí feitos, todos os efEertos constitutivos da vida 
social, é una causa e. como tal, é uma força. Sobre isto 
não ha duvida- 

Resia saber se a economia pofitica. na oFdem dos 
factos que lhe são atrinerues, faa reabmente entrar, como 
diz o programma, O seu estudo na categoria da força. 
Nãda mais simptes do que isto. 
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Cc-n» effeíto. sc á economia p -Hiira sc nccutsa 
ííliencMneno social da riquesa, t sc a riqueza -e piodiu: 
por toei o de Factores diversos, entre os quaes figuram 
prinripalmeitle > capital. o SrabaJhc e os- agentes naturaes, 
desde qne este K ares Íactníií sâo im-dtiaíveis entre d, 
qual será a ídéa geral, c conceito, que possa ser ccrnirucm 
a todos senão o concerto da força? Agentes naturaes são 
forças natnraes ; trabalho ê actividade humana, e esra, por 
sua ves. é uma farfii, - capital é trabalho acetnnulado. por 
conseguinte força accumitlada. já se ví que o conceito da 
força também figura no dominío da economia poliriea. 

£>uando o pTogramma disse que a economia se occupa 
de uma íuncção da vida social ou melhor da vida nacionaJ 
o que elle teve em mira íot arredar a Edêa de uma so- 
ciedade ahstracía, de uma sociedade ideia! como e a 
sociedade humaiía. e concentrar as vistas sobre as socie- 
dades reaes que, até boje pelo menos, são as nações, O 
que o programma chama funoção da vida nacional é o 
phciíomeno da producção da riqueza, sem a qua! nenhuma 
nação pôde existir, da mesma fornia que nenhum indi- 
víduo póde viver sem se nutrir, Se e concebível a men- 
dicidade individual náo o ê a mendicidade nacional. 

Na expTe>são: Iri.; ou getteralisaçôts, it ijac rlin 
chega, o programaria qsiiz mostrar que a economia polí- 
tica não tem leis, no sentido rigoroso, ao sentido 
naluralíítico da palavra tri. A-sim, por exemplo, muitos 
economistas proclamam o principio da livre concurrencia. 
Será isto tuna !ei? Tanto não é. que admítte procla- 
mar-isç entro outros proclamam, o principio opposto, As 
leis não admitiem excepções : as gcneralisações são simples 
regras, que pódem falhar na applkaçao : e neste caso 
se acham as proposições geraes da economia política. 

.Muitos dos chamados princípios ecoaiomícos estão 
sujeitos, dentro de um mesmo tempo. á relatividade de 
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lugar, e dentro do mesmo lagar, á Natividade do te^po. 
O que è hoje economicamente verdadeiro [tara a Ingla- 
terra, não o é de iodo para o BrasiU o que convinha, 
por exemplo, a Pernambuco no sernlo passado, nao 
convem boje pelo mesmo modo. Tudo isto quer dizer q^e 
não se traia de leis. mas de meras generalisaçoes-. V*) 



SS?í- *-«*,* Pí s™“» 

«n ^demla e no Jnrv do Redíe e. íinalmente. no. Clni e n» 
ihWfe Sylrte ítomaro. na tOS&a 




xm 

O Patriotismo 

A PEOPOSITO DA CAPITOÍJlÇÃO DE M ONTE VID0O (10; 

JUTEUS Sekeobes. — I” jnutii preambular. 

Um pensamento fraterno. radiante, supremo, 
flticitia sobre as nossas cabeças. de parelha com o estan- 
darte da fiaria. 

Àccesa em nossas almas s idéa de engrandecimento 
sentimo-nos gTandes, — queremos luctnr. 

E f neste momento que, afundando-nos na abundaneh 
de uma existência de nso^os esperançosa e vivida, acha- 
mos, tocamos alguma cousa de mais: — e essa demasia, 
senhores, é -que somos brasileiros — essa demasia é que 
ao livro deste pon> eptco e generoso ajunta-se a estrophe 
montanhosa e sublime de um de seus grandes feitos. 

O Brasil agita-se, — a mocidade o rodeia - — n Brasil 
triumpha, a mocidade ajodha-se com elEe pata contemplar 
ito-s pátrios céos o vòo de suas vkrorias. 



Cltt.1 Patavraa proferidas poio acaíemJco Totiias BarreCto. 
rua £_* ISst alh áo de ValiiataFtp» de Bwi—ilmwi ijoe segnia 
para a cajapanlu, na dLa 2± de Junho de 18G5. 
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E na íace de tudo que tem um pc<ua> de alma — 
para sentir, — um pouco de sangue — jxara derrama?, — 
um pouco de dela para morrer — lavra a claridade de um 
sentimento que absorve todo o lãver posurvo e ordinário ; 
paixão nobilttante, purificadora, que o coração de um 
homem mal póde conter com tojos us seus ímpetos, que 
tendem ao passado, que tendem ao futuro, — cnm iodas 
as suas avançadas para a morte e para a vida, para o 
cêo, para a gloria, piara a luz, para Deus 

E este sentimento, senhores, é o patriotismo, 

Póde haver quem diga : — tempo rirá em que o 
grito dos alarmas, o lampejar das espadas mada signtíi- 
quem; sim: — mas lã mesmo adiante, aonde promettem 
ievar os pontífices do progresso, quando o gladio tiver 
sido substituído pela palavra, a força pela idea, o raio 
que fulmina pelo raio que esclarece, Êâ mesmo o hnmem 
deixar-se-hs vibrar dessa paixão que será sempre no seu 
peito o estremecimento enoraie das selvas, dos campos, 
das solidões da patria. 

O Brasil era o colosso da paz. O Brasil, esse pedaço 
do globo, cuja sombra bastara ]:<ara eclipsar qualquer sol 
qwe ife- lhe puzesse diante, tolerou por mnico tempo os 
insultos de ridículas pequenezas , Dizem que as agriías, só 
depois de muito soífrer, determinam-se a prualr com a 
morte as avesinhas rnsigni ficardes cujos pios as inccm- 
titodam. Tal aconteceu, O gigante principia a vingar-se, 
o pantbeou da historia principia a renovar-se de grandes 
vidros, as campas de grandes mortas, os céos de grandes 
astros. 

A morte, que se conquista pela patria, não é uma 
dessas mortes lugsibres, choradas, mvvtericsas, communs, 
— não: - morrer assim, — ao fumegar das batalhas-, — 
è d es embaraçar- se de um dos enigmas do nosso destino : 
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ê resolver o problema da grandeza humana, morrer 
assim é «igrandecer-se,~ 

Parabéns Edr mortos, que, ao rolarem no abvsmo dia 
eternidade, atiraram por cima de nó* o manto de s®as 
glorias. Pãrabens ã patria que, com toda força, com toda 
masculinidade de tuna romana, e capaz de desarmar. se os 
Eem, o braço dos seus Coriokmos, lançai no meb das com- 
bates a sua prak de Sdpíões, e ver etnf im fartas de trium- 
pbns as andas d.e seu coração gene roso. 

Monteridéo cabm rendida e precisa que o Brasil Ibe 
dê a mão para levantal-a... eis a victoria L 

Fostes chamados — disse mal vos offereceítes para 
dar mais irm testemunho de Deus. da Patria e de vós. E 
magnifico ! (13) 

A idea da mane que r talvez, neste momento perpassa 
em vossas alma- rapida e deslumbrante, é a sombra ;e 
trai anjo qtte atravessa na immcnsidade das alturas. O 
passado ê um dcíerto — o futuro é mna floresta. Fara 
os povos caimnkarem é necessário que se corte, que se 
quebre, qu»e se esmague alguma coisa. A guerra è o alarida 
da liumanidade. As torrentes fazem ruido quando cabem 

as nações fazem ruido quando sobem. A guerra é a 

prece dos povos q*.te se exprimem pela bocca dos 5>.'m.- 
bardos. 

E Deus escuta. 02) 

E' o fogo do Céo que vem lançar por terra os ídolos 
do mal. déspotas e tyrannts qut ainda podem viver ã luz 
da cEvtlisação, E" a occasião por Deus (13) ofíerecida, 



tlt'i Na jrnMLcaçãa, dess* discorso em p-oíenurar. ern 
lÇiOD r iiipjirLtnju-íp a palavra: Wrifr. 

(lí) Na edfsSo, Po tem irar. ISTO, onde tal puMicadn esse 
discurso, auebstltoio-sfi a paJavra Bear. por outra: /u ta.ro. 

(13) Ainda aqal. jsor ííca* tiuba sido substituía»: petn 
húioria.,. 
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para o inríe appam-ter, o fraco denunciar-*, o pequeno 
engrandecer-se. -Aproveiíae-a vós. 

_ Por 5 uaatD nestes tenqjos corrompidos, «n q ue as 
acções bõas, as nobres e assignaladas acções, aos olhes dos 
homens degeneres, parecem demasiado grandes. impmlÉ- 
caseb. enormes, como rochedos virados pelos herdes de 
Hoonero, uesta quadra só se encontra em vás outros, todo 

o rigor e dignidade que tiveram os primogênitos da 
Patria. 

Sds pensam Ixicanos e do moço império predestinado 
e sympatfrioo, Pernambuco e um poder. 

1’rovae-o mar unta wr. Náo consintaes que a ideia 
uma recumpeusa inútil embace u lustre de vossas 
intenções magiunimas. Quando dilacerados, ardentes, ti- 
verdes empolgados nos braços da vfetoria e quem quer 
que seja pretenda locar e deixar alguma honra etn Vossos 
pettos. era cada um de võs possa a coragem responder: 
— basta-me a cicatriz. 

Soldados! ide tia benção de vossa bandeira receber as 
ordens de Deus. (14) 



ii4j Xs eüção. 4as fioíeKinw lIMOj, o ítaat esãstdo; 
..."receber acenos da gtorta, cs ineltanaemos ou i-írvsr' r . . . 
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Ao Sete de Setembro I. IS) 

Libertas gaír irra tamcn 



Meus senhores ; 

r«l sempre linda e purissinta a face do.- dias de triLimpli* • 
L* brota do coração dos puros, dias; gloriosos de- 

baixo dos quaes se enroscam erttüTpeddos, calcados, os 
séculos de tormento, e as nações fazem acto para. rerot- 
verem as paginas sombrias do passado e aspirarem as 
tragrancias do futuro. Nem isto vae contra o progresso, 
pois as nações não caminham cofidemnadas, como essa 
mulher da Biblia. a não volver os olhos airaz para não 
se transformarem em estatuas de sal- O progresso não 
pôde ser o esquecimento do passado, porque o passado 
está sempre comnosoo, no Eundo de nossas Lembranças, 
uo cofre de nossas saudades» no seio de nossas glorias. 

O progress® não e o raido das paixões humanas, 
das paixões mesquinhas que reíérvetn, que se agitam peto 



(151 Estí discurso. romo 0 anterior, trgureu na appen- 
di« da edição de Polrmii-a» (ISHMl,. jiaW 5 cadas por Svlvra 
Roxa era. 
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espírim tia. desordem. EUe é meeiaê. uma marcha, que uma 
ascensão; a vibrarão de todas as synipatbias, u azulamemo 
de todos os céos. a trartsíqjia ração de iodos os imrtvreí; 
é o võq da rivílisaçào. □ vòa da ave higubre carregando o 
Prcuiietfieu da Caueaso aos Alpes, dos Alpes aos Andes, 
dos Andes ao céo, o redemoinhar das coisas eus tomo 
dos povos, o redemoinhar dos povos cm torno dss idéas, 
o redemoinhar das iúcas em tomo de Deus. Mas na 
jgloria de todos não se absorvem as glorias de cada tuti : 
nós temos a nossa historia e de-, em os abri ba ; temos o 
nosso dia e devemos saudal-o. 

E o dia de hoje, o sol de bit o sol da liberdade, 
dearíte- do qual nos ajoelhamos entoando o cairtko dos 
livres, tinha já muitas vezes borbulhado ito Oriente, 
guando a tyramria pudera coute! -o, suffocal-o em sua 
aurora, e retirar as mãos ensangneifladas. Para dia o 
Brasil grande e livre era um sonho. 

E r de notar, senhores, que esse sonho que se fez idés. 
essa ídéa qite ~e íez dia, esse dia que se fez: gloria, tinha 
rido em seu principio uma loucura de poetas, como Dàroeu 
e Cláudio. Enas de poetas que procuram, que sondam e 
adiam. Àsnda é de notar que ao tempu cm que o direito 
divino rolava na poeira como a cabeça de lariz XV i. n 
direito do povo pendia ludibriado com o pender da fronte 
de um brasileiro; mas o ultimo suspiro do martvr en- 
controu fogo no espaço o primeiro grito da liberdade, essa 
grande funeção que Deus deu ao homem, Bmto deu a 
Roma e a revolução deu aos povos. 

Somos livres e de uma liberdade adqni rida pela força 
das :déas; sejamos grandes e de mtta grandeza adquirida 
pela força do coração. Somo- fortes para vencer; sejamos 
nobres para perdoar. 

Beijemos a mâo do passado que é vdho — a velhice 
é uma realeza; apertemos a mão do futuro que ê moço 
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— a mocidade é um noivado, Mandemos ás pasKÔes que se 
calem e teçamos as coroas do mérito. Nunca j^pen^ um 
tributo de louvor à menraria do beróe a qnem ja demos 
testemunho de gratidão. um daqudles vultos que de longe 
em Ioíçe Deus suscita pata ajudai a impdlir o uiuverso 
nos brgos destinos a que o conduz, cavalgo de brrntze 
que contempla o desenrolar dos séculos, - grandes ondas 
da eternidade, - estacado, sublime, em promontnno de 
granito. 

“ Sejamos verdadeiros e justos. Estranhos, sejamos pa- 
trícios, sejamos irmãos c «sa irmandade de sentimentos 
combatamos o inimigo commum, «minados, apegados ^ 
esse pensamento de gloria que fluctua nas dobras do 
estandarte brasileiro. . . 
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